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“O ensaio sociológico, em particular, está assim o mais próximo possível de seu 
objeto, o mais próximo possível de uma vida social que não é senão uma 
sucessão „de ensaios‟ infinitos, não se concluindo jamais. Nesse sentido, da 
mesma forma que o romance ou o poema, o ensaio não é outra coisa que re-
criação, a partir da multiplicidade de elementos constitutivos desta vida.... Cada 
escritor conduz essa conversação a partir de algumas idéias obsedantes que 
podem ser comparadas a variações musicais em torno de um tema conhecido; 
floreio elaborados a partir de uma melodia da qual ele não é o mestre, a melodia 
do ritmo social. Este é totalmente autônomo. E o autor se contenta, a partir 
justamente dessas idéias obsedantes, de fazer sobressair  alguns tempos fortes, 
de acentuar este ou aquele aspecto, de propor este ou aquele acompanhamento. 
Coisas que têm por único objetivo chamar a atenção para a originalidade do ritmo 
em questão, em um dado momento”.  











A presente dissertação, a partir do pensamento de L.S.Vygotsky, na interlocução 
com autores de diversas áreas e perspectivas teóricas, busca analisar de que 
forma a participação política no Movimento Passe Livre media a constituição dos 
sujeitos militantes, identificada nos sentidos que atribuem ao movimento, por sua 
vez, é constituído por estes sujeitos. A Campanha pelo Passe Livre de 
Florianópolis iniciou sua trajetória de lutas em 2000 e em 2004 o grupo se 
configurou como um movimento social que, inicialmente reivindicava a gratuidade 
no transporte público para estudantes e, atualmente, luta pela tarifa zero para 
todas as pessoas contemplando discussões referentes à mobilidade urbana. Este 
movimento social desenvolve diversas atividades que envolvem manifestações 
públicas, palestras, seminários, exposição de filmes, grupo de estudos, entre 
outras, realizadas nas escolas, ruas, diversas organizações e em/com outros 
movimentos sociais. Com a finalidade de analisarmos os processos de 
significação em torno desta militância, utilizamos a entrevista aberta, com um 
roteiro norteador, que foram realizadas individualmente com cinco militantes. Além 
disso, utilizamos a observação participante durante dois anos, nas diversas 
atividades do movimento, que foram registradas em um diário de campo. 
Realizamos um levantamento documental para, na dialogia com as falas dos 
entrevistados, contextualizarmos este movimento social. A análise desta pesquisa 
demonstrou que a família, a escola, a universidade e as amizades foram 
significadas como mediadores fundamentais para que o sujeito se interessasse 
pela participação política. O estilo de militância que marca a identidade coletiva do 
Movimento Passe Livre, fortemente marcado pelas características dos novos 
movimentos sociais, se revelou atrativo para que o sujeito escolhesse por esta 
participação política. Além disso, percebemos que esta forma de organização mais 
horizontal e participativa, possibilita novas formas do sujeito se apropriar de sua 
condição de autoria na história do movimento e da sua própria existência. Por fim, 
notamos que a militância no Movimento do Passe Livre possibilita que o sujeito 
construa relações ético-estéticas, criando novas formas de se relacionar com o 
outro e consigo mesmo. 
 












The present dissertation, develop a research from of L. S. Vygotsky theory’s  , in 
the interlocution with authors of several  areas and theoretical perspectives, it 
searches to analyze  how the political participation in the Free Ticket Movement  , 
mediate the constitution of the militant citizens, identified in the directions that they 
attribute to the movement, that is constituted for these citizens.  The Campaign for 
the Free Ticket of Florianópolis initiated its trajectory   in 2000 and in  2004 this 
group was configured as a social movement that, initially demanded the 
gratuitousness in the public transport for students and, currently, struggle for the 
tariff the zero for all people contemplating discussions relating to urban mobility. 
This social movement develops diverse activities that involve public manifestations, 
lectures, seminaries, exposition of films, group of studies, among others, displayed  
at many  schools, streets, diverse organizations and  other social movements. With 
the purpose to analyze the processes of significance around this militancy, we use 
the interview, with opened questions, and a basic script, that had been applied  
with five militant, individually. Furthermore, we used participant observation for two 
years in various activities of the movement, which were recorded in a diary of field. 
We accomplished a documentary research , and in dialogic with the speech of the 
interviewed subjects, we aim to context this social movement. The analysis of this 
research demonstrated that the family, the school, the university and the 
friendships were meant as important mediators to the subject who interested for 
political participation. The style of militancy that marks the collective identity of the 
Free Ticket Movement, strongly influenced by the characteristics of the new social 
movements, has proved to be attractive for the citizens to choose this way of 
political participation. Moreover, we realize that this form of organization more 
horizontal and participative makes possible to the citizen appropriate new forms  of 
his condition of authorship in the history of this social movement and of his own 
existence. Finally, we notice that the militancy in the Movement of the Free Ticket 
allows the subject to build relationships ethical and aesthetic, creating new ways to 
connect with others and with yourself. 
 


















Capítulo 1: Olhares teóricos 
1.1 Estudos sobre movimentos sociais: diálogos sociológicos e psicológicos.......28 
1.2 Contribuições da Psicologia Sócio-Histórica de L. S. Vygotsky ..................... 42 
 
Capítulo 2: Movimento Passe Livre de Florianópolis ............................................ 48 
 
Capítulo 3: Método 
3.1Caminhos que implicam em fazeres: proposta metodológica ......................... 57 
3.2 Notas sobre os processos e sujeitos desta investigação ............................... 62 
3.3 Trajetórias metodológicas do/no campo ......................................................... 65 
 
Capítulo 4: Análise dos sentidos 
4.1 Mediadores na/da formação política ................................................................77 
4.2 Relações sócio-afetivas no Movimento Passe Livre ........................................86 
4.3 Novas formas de (se) fazer (por meio da) política .......................................... 96 
4.4 Relações ético-estéticas e participação política ............................................112 
 
 Considerações Finais ........................................................................................ 129 
 
 Referências Bibliográficas ................................................................................. 135 
 




















A dimensão política circula minha existência desde a infância. Ainda 
pequena, acompanhava minha mãe nas manifestações no centro de São Paulo, 
decorava as músicas que reivindicavam melhorias de trabalho para os professores 
da rede pública, freqüentava as atividades de greve na escola da periferia em que 
ela lecionava, e devia até usar uma camiseta da CUT, sem mesmo entender do 
que se tratava. Sem compreender muito bem, estava presente nas discussões 
políticas na hora do jantar, quem seria o melhor, Collor ou Lula? Minha mãe dizia 
um, meu pai, o outro... Não preciso definir quem escolhia quem...  
A política tem um lugar de destaque na minha cultura familiar. Não raras 
vezes, meu pai nos acorda: “Você já leu a reportagem de hoje da Folha sobre 
Hugo Chávez? Então leia para depois discutirmos...” Talvez o germe disso se 
relacione com o fato do trabalho dos meus pais estarem intimamente vinculados 
com os acontecimentos e interesses políticos. Ele tem uma construtora que 
participa das licitações públicas da prefeitura, e minha mãe é diretora de pré-
escola e fundadora do sindicato da categoria. Ou seja, as transformações políticas 
na esfera pública, afetavam diretamente nossas relações na esfera doméstica, 
tanto em seus aspectos afetivos, financeiros, e nas (im)possibilidades de escolhas 
em nossas vidas. Ou seja, o cotidiano de minha família foi, e ainda é, fortemente 
marcado por mediações políticas, manifestadas nos diálogos, valores, 
necessidades, sentimentos e práticas que constituem minha família.  
Ao ingressar na Universidade entrei em contato com diversos movimentos 
sociais, debates e posturas políticas. Participei dos movimentos estudantis nas 
greves universitárias, do Centro Acadêmico, e de outras formas de participação 
política. Estas práticas me possibilitaram experiências enriquecedoras para minha 
existência, tanto em relação às leituras, quanto às amizades e formas de 
compreender o mundo. Na graduação, tive a oportunidade de conhecer o campo 
de estudos, denominado por alguns autores, de Psicologia Política. Ao conhecer a 
possibilidade de criar diálogos de questões políticas com os discursos 
psicológicos, fiquei entusiasmada em me inserir nestas discussões, já que poderia 
aliar dois campos que me fascinam bastante. Neste sentido, escolhi um caminho 
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para aprofundar esses questionamentos e atender minhas motivações: tornar a 
participação política em movimentos sociais um objeto de estudo científico, o que 
mobilizou cursar o mestrado.  
A partir destas vivências pessoais e acadêmicas, algumas inquietações me 
acompanhavam em relação à participação política. O que levava àquelas pessoas 
se reunirem em torno de uma luta coletiva; o que era mobilizado naqueles 
estudantes tornando-os ativos durante o período de greve, transformando-a em 
instrumento político e não em “férias fora de época”; de que forma essas práticas 
contribuíam na construção destas pessoas. Todos estes questionamentos foram, 
primeiramente, direcionados a mim. Esta breve descrição em que relaciono as 
mediações políticas que me constituíram e que fizeram com que eu me 
interessasse por este assunto, só foi possível de ser esclarecida após anos de 
questionamentos pessoais e leituras teóricas. E, justamente este enlace, entre a 
história de vida e a participação política é que me incitou a realizar esta pesquisa. 
De que forma o sujeito significa sua participação política? Quais mediações são 
consideradas significativas na construção do interesse em participar 
politicamente? Quais contribuições para sua existência foram engendradas por 
meio desta participação política?  
Para concretizar esta busca, escolhi um movimento social que se destacou 
em Florianópolis, por suas formas de expressão e de organização. Este 
movimento social  conquistou visibilidade nas ruas, praças, universidades, escolas 
e nos meios de comunicação em Florianópolis. A capital de Santa Catarina pôde 
presenciar, nos anos de 2004, 2005 e 2006, ações coletivas e outros tipos de 
atividades (oficinas, palestras, shows...) do “Movimento Passe Livre”, que tem 
como principal pauta de reivindicação a implementação da tarifa zero nos 
transportes coletivos. 
Em junho de 2005, Florianópolis foi palco de dezessete dias consecutivos 
de protestos realizados pelo movimento que, por meio destes, conseguiu com que 
o prefeito em exercício na época revogasse o aumento das tarifas. O “Jornal Zero” 
(2005- Vide Anexo A), produzido pelos estudantes de jornalismo da Universidade 
 11 
Federal de Santa Catarina em parceria com o Centro de Mídia Independente1, 
descreveu o acontecimento: 
 
Manifestações generalizadas e diárias se espalham por toda a capital. No norte 
da Ilha, estudantes da Escola Jovem fecharam o Terminal de Canasvieiras e 
ocuparam a rodovia SC-401. No sul, populares fizeram passeatas pelas ruas 
principais e impediram o trânsito de ônibus do terminal Rio Tavares. Na região da 
UFSC, secundaristas e universitários promoveram „catracaço‟ por vários dias e 
ainda fecharam o terminal da Trindade. Estudantes do continente fizeram 
passeata até a região central da cidade. A avenida Paulo Fontes, no centro, foi 
bloqueada quase todos os dias. Os manifestantes também ocuparam o terminal 
Central e fizeram passeatas pelas principais vias da cidade: Avenida Beira Mar e 
Mauro Ramos. (Jornal Zero, 2005, p.3) 
 
A campanha pelo transporte estudantil gratuito iniciou-se em 2000, 
primeiramente encampada pelo núcleo Juventude Revolução Independente2. Em 
2004 o movimento ficou mais organizado e ganhou adesão popular quando 
estudantes, universitários e secundaristas, foram para as ruas protestar contra o 
aumento instaurado nas tarifas dos ônibus da capital. Iniciava-se então, o 
pioneirismo do que se tornou o Movimento Nacional Passe Livre, oficializado no V 
Fórum Social Mundial, realizado em Porto Alegre no ano de 20053. Os princípios 
básicos do movimento foram aprovados em plenária realizada neste evento, 
composta por comitês regionais que discutiam questões referentes ao transporte 
público. Atualmente o movimento continua realizando atividades em escolas, 
universidades e outras instituições, organizando mobilizações públicas e 
encontros nacionais do movimento. A lei do Passe Livre4 foi aprovada pela 
Prefeitura de Florianópolis, entretanto, o Ministério Público entrou com uma ADIN 
                                                 
1
 O Centro de Mídia Independente (CMI) é uma rede internacional de produtores independentes da mídia. No 
Brasil, articula-se em várias cidades com projetos locais como rádios livres, jornais impressos, boletins on 
line, jornais de poste (o CMI na rua) e, em nível nacional, por meio do site www.midiaindependente.org  
(Vinícius, 2005) 
2
 A Juventude Revolução Independente surge da desvinculação da Juventude Revolução de Florianópolis e se 
caracteriza por organizações de jovens que lutam por direitos da juventude (Vinícius, 2005).  
3
 Informações coletadas pelos seguintes jornais: “Zero”  (Florianópolis, junho de 2005, p. 1-18) e “Folha de 
São Paulo Online” (São Paulo, Caderno Cotidiano, abril de 2006, n/d.), disponível no site: www.folha.com.br, 
acessado em novembro de 2006. 
4
 Em novembro de 2005 cerca de 40 desembargadores do Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC) 
votaram pela suspensão da lei do passe livre, que garantiria o direito à gratuidade ao transporte para 




(Ação Direta de Inconstitucionalidade) que tramitou no Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina (TJSC), sendo que “o Pleno TRIBUNAL de Justiça julgou 
inconstitucional a lei municipal nº 1137/2004 que institui o passe livre para 
estudantes nos transportes coletivos em Florianópolis” (Diário Catarinense, Geral, 
novembro de 2007, p. 32- Vide Anexo B). 
Esta pesquisa aborda sujeitos envolvidos nesse acontecimento político 
significativo na história de Florianópolis, por se tratar de um movimento social que 
vem produzindo atividades há sete anos nas ruas e instituições da capital. Além 
de contribuir com movimentos de transformações na cidade,  serviu de referência 
para a construção de outras mobilizações em Florianópolis e do Movimento 
Nacional do Passe Livre. Conforme Vinícius (2005): 
 
Foi a maior revolta ou movimento popular da história das últimas oito décadas 
desta cidade por que conciliou quantidade (adesão), formas contundentes de 
ação direta e um certo nível de organização e consciência. Uma revolta que não 
se expressou em simples fúria, que se esgota em si mesma, mas sim 
principalmente na forma de um movimento organizado horizontalmente, 
multifacetado, ligando principalmente, mas não somente, associações 
comunitárias e estudantes. (p. 25) 
 
 
Em meio a reportagens, notícias, boatos, universitários e secundaristas nas 
ruas, gritos de guerra, prisões, balas de borracha, caos, invasões nos órgãos 
públicos, invasões na câmara dos vereadores, fechamento da ponte Colombo 
Sales, fotos, músicas, pinturas, sátiras, caricaturas, danças e batucadas, este 
movimento chamou atenção pela forma que os integrantes se organizaram e se 
expressaram. Além de ser um veículo para a expressão dos interesses destes 
jovens, indagava-me: de que forma a participação política no Movimento Passe 
Livre constitui estes sujeitos? Que sujeitos são estes que possibilitaram a 
construção deste movimento? Quais processos psicossociais envolvidos na 
participação política no Movimento Passe Livre? 
Para iniciarmos uma discussão acerca das ações coletivas5, precisamos 
remontar o cenário histórico, pois é inserido nele, que os sujeitos foram criando 
                                                 
5
 O termo “ações coletivas” será compreendido nesta dissertação como toda forma de mobilização coletiva, 
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novas formas de se organizarem coletivamente, constituindo novos espaços, 
novas relações e se (re)criando neste processo. As transformações do modo de 
vida feudal para o capitalista, são salientadas por Camino (1989) na explanação 
sobre as primeiras ações coletivas da modernidade, considerando que essa 
passagem histórica “processou-se através de diversas revoluções e 
transformações, nos séculos XVIII e XIX, no campo industrial, científico, cultural, 
político, urbano, etc” (Camino, 1989). Estas se caracterizaram por um significativo 
avanço das desigualdades sociais, da situação de miseriabilidade de uma parte 
considerável da população, das desumanas condições de trabalho nas cidades, 
das péssimas condições de moradia, saúde e educação, entre outros, que se 
tornaram mediações sócio-históricas no fomento das mobilizações coletivas.  
A diversidade das transformações sociais ocorridas nos séculos XIX e XX, 
na consolidação da chamada sociedade industrial, especialmente na Europa 
Ocidental e na América do Norte, também são apontadas por Prado (2001) como 
constituídoras de grupos excluídos, que se inseriam em mobilizações coletivas, 
pois “de alguma forma se viram alijados do processo social” (p. 151). Estas 
transformações sociais, conforme o autor, não se deram somente no plano 
econômico e político, mas preponderantemente no plano cultural, ou seja, na 
reformulação das instituições sociais e políticas, na urbanização das cidades, nos 
novos hábitos, convenções sociais e formas de agrupamento humano e no 
aumento da reflexibilidade acerca da vida humana (Prado, 2001), possibilitando a 
criação de novos sujeitos, que por sua vez, participavam na construção de novos 
contextos6 sociais, históricos, políticos, subjetivos, culturais e econômicos. Diante 
deste contexto, o estudo das “massas”, “multidões”, “ações coletivas” ganhou 
notoriedade no pensamento das Ciências Sociais e Humanas no final do século 
XIX (Prado, 2001). 
Desde então, diversas formas de compreender os movimentos sociais têm 
sido desenvolvidas nas ciências. Essas transformações teórico-metodológicas não 
                                                                                                                                                    
ou seja, referem-se às práticas coletivas políticas de forma genérica, não carecendo se enquadrar na categoria 
“movimentos sociais”. 
6
 O termo “contexto” será compreendido nesta dissertação sob a perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural, 
ou seja, caracterizando-se por uma teia imbricada de relações sociais, culturais, históricas, políticas, 
econômicas e subjetivas que constituem e são constituídas pelo sujeito.  
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são puramente epistemológicas, mas sim frutos dos processos históricos que 
inauguram novas práticas, singulares e coletivas, constituídas e constituintes 
pelas/das mudanças dos sujeitos/sociedade, em seus aspectos históricos, 
culturais, subjetivos e políticos.  
A realidade dos movimentos sociais, conforme Scherer-Warren (2006b), é 
bastante dinâmica e nem sempre as teorizações têm conseguido acompanhar 
este dinamismo, acentuado com os processos de globalização e informatização da 
sociedade. Neste sentido, os movimentos sociais tendem a se diversificar e se 
complexificar, demandando novos olhares teórico-metodológicos, que sustentem 
novas formas de compreender estes cenários, práticas e sujeitos, que constroem 
novas formas de fazer política, se constituindo por meio dela, construindo novas 
relações, espaços e formas de subjetivação-objetivação. 
Diante desta necessidade teórico-conceitual, a psicologia surge como uma 
possibilidade de ampliar o referencial teórico, aquecer o debate acadêmico, assim 
como servir de subsídio para novas criações políticas, seja nas ações coletivas, 
nos movimentos sociais ou nas várias formas de participação política. 
A contribuição da psicologia, neste cenário marcado pela diversidade de 
compreensões, pode-se revelar de forma ímpar para os estudos e práticas nesta 
temática, pois reflete as relações entre sujeitos, movimentos sociais, espaço 
público/privado, a partir dos protagonistas destas ações coletivas, aprofundando 
nas dimensões subjetivas, constituídas e constituintes, pelas diversas formas de 
se fazer política e se fazer sujeito por meio dela.  
Os estudos da Sociologia não levavam em conta, por diversas vezes, os 
elementos culturais e subjetivos vivenciados pelos sujeitos que se inserem em 
mobilizações sociais, conforme Prado (2002), “deixando de lado os processos 
dinâmicos que levavam as pessoas a se organizarem em ações coletivas” (p.62). 
O autor aponta que o surgimento de ações coletivas contemporâneas, 
proporcionou um deslocamento fundamental nas análises da mobilização social, 
denunciando “a urgência de pensar aspectos psicossociais como a identidade, o 
compartilhamento de crenças grupais, de representações sociais, de agências e 
formas de ação social” (p.62). A re-emergência da Psicologia Social nos estudos 
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sobre ações coletivas, foi fruto, conforme o autor, das limitações das explicações 
macroestruturais, da concepção do sujeito coletivo, coeso e unificado, e do 
redimensionamento do espaço político, que transcende as fronteiras do espaço 
institucionalizado, se deslocando para as esferas da vida privada, até então, não 
politizadas.  
Até a década de 70, as pesquisas acerca deste fenômeno se orientavam a 
partir de duas principais vertentes: uma caracterizada pela leitura ortodoxa do 
marxismo; e outra pautada em concepções intra-psíquicas dos sujeitos que 
compõem os movimentos sociais. As análises da primeira vertente, representada 
principalmente por cientistas políticos, teciam explicações a partir de categorias 
como a luta de classes (dominante/dominada), tomada do poder por meio da 
revolução, a posição ocupada pelo sujeito nas formas de produção, relação 
Estado/Nação, entre outras. Por outro lado, os movimentos sociais também eram 
analisados sob uma lógica intrapsíquica, produto de uma tradição subjetivista 
aplicada a fenômenos sociais, resultando em um esvaziamento da importância 
dos aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais deste fenômeno.  
Entre estes dois “pólos do dualismo teórico”, assim denominado por Melucci 
(1991), permanece um espaço aberto e não explorado acerca dos modos pelos 
quais os atores sociais7 constroem suas ações coletivas:  
 
A explicação fundada sobre a mesma condição estrutural dos atores dá como 
certa a capacidade destes últimos de perceber, avaliar, decidir sobre aquilo que 
lhes é comum. Isso ignora os processos que permitem (ou impedem) aos atores 
definir a „situação‟ como campo de uma ação comum. No lado oposto, as 
motivações dos atores e as diferenças individuais nunca são suficientes para 
explicar como ocorre que certos indivíduos se reconheçam e se tornem parte de 
um „nós‟. (p.32) 
 
 
Esta lacuna existente entre as perspectivas que beiram um “sociologismo” 
ou um “psicologismo” é apontada por diversos autores (Melucci, 1991; Maheirie, 
1997 & 2003a; Sawaia, 1997; Sandoval, 1997; Scherer-Warren & Luchmann, 
                                                 
7
 O termo “sujeito” será predominantemente utilizado devido à perspectiva teórica adotada para esta pesquisa, 
que concebe o sujeito como constituído e constituinte pelas/nas relações sociais em um contexto histórico-
cultural. Em alguns momentos, utilizaremos “atores sociais”, termo comumente empregado na Sociologia, 
para ser fiel à terminologia do autor(a).  
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2004; Prado, 2006), anunciando a necessidade de estudos que superem as 
dicotomias entre indivíduo/sociedade, singular/coletivo, público/privado e 
razão/emoção.  
A partir da década de 70, as mobilizações sociais sofreram transformações 
oriundas do processo de periferização da sociedade urbana, constituindo novos 
sujeitos e novas formas de ações coletivas que foram denominadas de novos 
movimentos sociais. O termo “novo” foi utilizado pelos estudiosos para designar as 
novas formas de atuação que se diferenciavam dos movimentos anteriores a esta 
época. De acordo com Del Prette (1990a), alguns autores consideram os novos 
movimentos sociais com base na negação de características atribuídas aos 
movimentos tradicionais, concebendo-os como rupturas em relação a alguns 
aspectos destes; outros os definem como uma mesclagem entre valores novos e 
tradicionais; e há aqueles que questionam a utilização deste termo, pois não 
concordam com esta divisão teórica. 
Os aspectos organizativos e reivindicativos destes novos movimentos são 
freqüentemente apontados como elementos que se diferem dos movimentos 
sociais tradicionais. A autonomia frente ao Estado ou organizações partidárias 
(sindicatos, partidos políticos...) e reivindicações voltadas para questões e grupos 
específicos são características que diferem os novos dos tradicionais movimentos 
sociais (Maheirie, 1997 & 2003a ; Scherer-Warren 1984). 
A maioria das teorias, até a década de 70, considerava movimento social 
apenas aqueles que buscavam transformações em longo prazo e que atingiriam 
diversos segmentos da sociedade, como por exemplo, o movimento proletariado 
que se pautava na revolução socialista para instaurar o Comunismo. Ou seja, os 
movimentos sociais estavam relacionados a uma profunda e radical mudança da 
sociedade, em consonância com os principais discursos políticos daquele 
momento histórico. Os novos movimentos sociais, por outro lado, assim como o 
que se denominou de movimentos populares (movimento organizado por 
associações, bairros...), podem ser caracterizados por reivindicações mais 
imediatas, ou seja, buscam melhorias nas condições de vida no “aqui-agora”. Esta 
nova configuração das reivindicações dos movimentos estiveram relacionadas ao 
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processo de periferização das chamadas classes populares urbanas, 
caracterizadas por lutas que reivindicavam saneamento, escolas, postos de 
saúde, transportes e melhores condições de moradia (Del Prette 1990a; Narita 
2005).  
A partir da década de 80 ocorre uma grande diversificação das demandas 
dos movimentos sociais: luta por espaço pelas minorias urbanas, questões 
ecológicas, pacifistas, étnicas, de direitos humanos e de gênero, tornam-se 
centrais nos debates acadêmicos e na sociedade (Narita, 2005). A produção 
científica da década de 80 caracteriza-se por uma segmentação geográfica 
empírica dos movimentos sociais, de acordo com Scherer-Warren (2004), que 
refletiram na produção de teorias acerca dos movimentos rurais e urbanos. A 
autora assinala uma tendência de especialização dos paradigmas conforme os 
tipos de movimento: “a riqueza das mobilizações sociais dessa década estimulou 
intensamente a produção acadêmica, mas tendeu a segmentar-se em 
especializações temáticas, com recortes paradigmáticos próprios” (p. 14), 
dificultando a construção de acordos sobre a conceituação deste fenômeno. 
Novos desafios analíticos acerca dos movimentos sociais emergem em 
meio ao processo de globalização na década de 90, década marcada por 
inúmeras Conferências Mundiais das Nações Unidas, contribuindo na construção 
de parcerias entre sociedade civil e poder público. Este novo paradigma, segundo 
Scherer-Warren (2004), possibilitou novas formas de relação entre Estado-
sociedade e esferas pública-privada, fomentando o terreno para a emergência das 
ONGS (Organizações Não-governamentais). Com base em uma visão 
habermasiana, a autora supera tais dicotomias historicamente construídas que 
veio restringindo o conceito de político ao campo da organização estatal. De 
acordo com esta perspectiva, na medida em que os atores coletivos denunciam e 
tornam públicos os problemas e injustiças sociais, por meio de articulações da 
sociedade civil, operam no âmbito público, contudo, de forma diferente do Estado:       
 
 A articulação da sociedade civil com a racionalidade comunicativa e,       
portanto, com um conjunto de atores que constroem novas identidades e 
solidariedades tematiza problemas, demanda novos direitos, institui novos 
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valores e reivindica novas instituições. (p.17) 
 
Nesta dissertação, algumas concepções estão articuladas para sustentar 
nossa base teórica para enxergarmos o Movimento Passe Livre, já que, de alguma 
forma, estas concepções nos auxiliam para a construção do nosso objeto de 
estudo.  Logo, encaramos um movimento social como um importante componente 
na construção de espaços participativos da sociedade civil nas tomadas de 
decisões do Estado (Scherer-Warren, 2004, 2006b), um objeto que está no centro 
do debate político e que desenvolve um papel determinante nos processos sociais 
contemporâneos (Melucci, 1991) e uma estratégia de inserção e constituição de 
espaços políticos inseridos nos jogos da democracia (Prado, 2006).   
Pensamos que uma contribuição desta pesquisa para os estudos da 
participação política em movimentos sociais se refere à articulação da concepção 
estética da existência com as questões políticas8. Alguns dos chamados novos 
movimentos sociais podem estar se movendo na direção de uma tendência ético-
estética, compreendida por uma forma de se relacionar com o mundo que instaura 
o novo, afastando-se de relações ancoradas na lógica utilitária-individualista e, 
sendo assim, pautadas no estranhamento do mesmo, apontando para atividades 
criadoras e novas possibilidades de sentidos existenciais. Alguns germes deste 
estilo9 estético são apontados por Maffesoli (1995) como empatia, o desejo 
comunitário, valorização da emoção, vibração em comum e a predominância do 
cotidiano como elementos da estetização da existência.  
A partir de um olhar embuído da compreensão estética para entender os 
movimentos sociais, abrem-se caminhos para analisá-los sob o olhar do singular, 
dos jogos de subjetividades que o compõem. Neste sentido, há possibilidades de 
relacionar a participação política com uma postura existencial aberta a alteridade, 
em relação aos outros e a si mesmo, ou, por outro lado, podendo se fazer uma 
mediação que direcione o sujeito para uma visão prático-utilitária. A primeira  
perspectiva pode estar rompendo barreiras de lógicas dominantes no sistema 
capitalista, já que, ao se relacionar esteticamente com o engajamento político, 
                                                 
8
 Aprofundaremos a concepção de estética e possíveis relações com a participação política no capítulo 5.4. 
9
 Estilo é “aquilo que uma época se define, escreve-se e se descreve a si mesma” (Maffesoli, 1995, p.18). 
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tanto de forma singular quanto coletiva, propicia-se novas formas de se posicionar 
em relação ao outro, a si mesmo e seu contexto, com base em uma orientação 
ético-estética existencial.    
Por considerar a participação em um movimento social enquanto uma 
prática mediadora na constituição dos sujeitos e do contexto em que se inserem, 
buscamos analisar quais os caminhos e transformações provocadas por esta 
mediação política na constituição das histórias, singulares e coletivas, destes 
participantes, que por sua vez, tornam-se protagonistas deste movimento social. 
Com base, fundamentalmente, na psicologia de L. S. Vygotsky, na 
interlocução com autores de diversas áreas e perspectivas teóricas, visando a 
ampliação da inteligibilidade de nosso objeto, pretendemos analisar de que 
forma a participação política no Movimento Passe Livre media a constituição 
dos sujeitos militantes, identificada nos sentidos10 que atribuem ao 
movimento, por sua vez, constituído pelos sujeitos.  
A participação política no Movimento do Passe Livre será concebida como 
uma prática na qual o sujeito se direciona para a dimensão das questões políticas, 
envolvendo aspectos subjetivos, sociais, históricos, econômicos e culturais, 
constitutivos e constituintes de sua história singular e coletiva, que mobilizam o 
sujeito em direção a uma luta coletiva. Neste sentido, de forma sintética podemos 
definir nossa concepção de movimento social enquanto:  
 
sínteses dialéticas inacabadas entre subjetividades e objetividades. Neste 
sentido, envolvem tantos aspectos macroestruturais histórico-político-
econômicos, quanto aspectos microestruturais como relações intergrupais, 




A escolha desta concepção de movimento social justifica-se pela 
confluência à perspectiva teórica utilizada para conceber os sujeitos desta 
pesquisa, assim como suas práticas e seus contextos. Analisar a participação em 
um movimento social sob nossa perspectiva, que encara o sujeito enquanto 
                                                 
10
 Sentidos devem ser compreendidos, neste trabalho, segundo a perspectiva de Vygotsky. Este conceito será 
melhor desenvolvido no capítulo 1.2. 
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a(u)tor de sua história individual e coletiva, contribui na construção de um olhar 
crítico frente a este fenômeno, superando visões “sociologizantes” ou 
“psicologizantes”11, e as tradicionais dicotomias entre sujeito/sociedade, 
singular/coletivo e entre o pensar, agir e sentir. 
A construção de novas formas de compreender as relações entre os 
sujeitos e os movimentos sociais implica em novas formas de práxis cotidiana por 
parte destes sujeitos (Scherer-Warren, 1993), logo, ao produzir estudos acerca 
dos movimentos sociais sob uma perspectiva sócio-histórica, na interface com 
outros campos do saber e outras perspectivas teóricas, contribui-se nas 
(re)construções das teorias e dos próprios sujeitos, uma vez que podem se 
apropriar desta produção, como uma mediação nas superações de seus 
impasses, contradições e antagonismos. 
Ao analisarmos os sentidos atribuídos em torno da militância, neste caso no 
Movimento Passe Livre, estamos demarcando a importância do campo psicológico 
nos estudos sobre a participação política nos movimentos sociais, pois nos 
aproximamos dos protagonistas destas práticas, trazendo à tona a dimensão do 
singular para o debate acadêmico. A partir desta perspectiva, trazemos o sujeito 
para o centro das reflexões, nos direcionando para suas motivações, valores, 
afetos, interesses e mediadores de sua história de vida, marcando a contribuição 
da psicologia para o cenário acadêmico das análises sobre participação política 
em movimentos sociais.  
Para concluirmos esta introdução, descrevemos o cenário acadêmico dos 
estudos produzidos nos Programas de Pós-Graduação do Brasil que abordam a 
temática das ações coletivas, participação política e movimentos sociais (Vide 
Anexo C). Nosso intuito é construir um olhar panorâmico das pesquisas 
produzidas, investigando quais os principais objetos de estudo e categorias 
utilizadas para as análises destes fenômenos, a fim de visualizar, mesmo que de 
forma superficial, quais os caminhos que a psicologia vem trilhando para se 
aproximar deste campo da política.  
                                                 
11
 Estas concepções serão aprofundadas no capítulo 1.1. 
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Para construirmos este cenário acadêmico, realizamos um rastreamento no 
Banco de Teses da CAPES utilizando os seguintes descritores: "ações coletivas" , 
"participação política" e "movimentos sociais". Após o levantamento de estudos 
realizado com cada descritor, selecionamos aqueles que foram produzidos por 
Programas de Pós-Graduação em Psicologia e excluímos os estudos que, mesmo 
sendo oriundos deste campo do saber, não abordavam estes fenômenos, apenas 
continham algum dos descritores no corpo do texto. 
Ao utilizarmos o descritor "ações coletivas", encontramos um total de 272 
estudos, sendo que 12 foram selecionados; com o descritor "participação política", 
encontramos um total de 460 estudos, sendo que 27 foram selecionados; com o 
descritor "movimentos sociais", encontramos um total de 1441 estudos, sendo que 
40 foram selecionados. Portanto, analisamos um total de 71 estudos 
(considerando que alguns deles se repetiram), produzidos por Programas de Pós-
Graduação em Psicologia, que abordam, de alguma forma, a temática da ação 
coletiva, participação política e movimentos sociais. 
 Com a finalidade de organizarmos estes estudos para uma melhor 
visualização, categorizamo-os conforme algumas tendências de estudos que 
predominaram em nosso levantamento: estudos que analisam a consciência 
política; o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra e outros movimentos 
relacionados à terra; a construção da identidade de um determinado movimento; 
as diversas formas de militância e participação política; os movimentos e ações 
que, de alguma forma, se relacionam com as questões atreladas à saúde; as 
ações coletivas e outras formas de organização de moradores de um determinado 
bairro; os movimentos que se aproximam das questões de gênero; o 
comportamento político; movimentos sociais específicos. 
 Com relação aos estudos que utilizam a categoria da consciência política, 
encontramos pesquisas que analisam a formação da consciência política entre as 
famílias do movimento dos trabalhadores rurais sem terra no pontal do 
Panapanema-SP (A. S. Silva, 2002); a construção da consciência política coletiva 
de homossexuais no Brasil, na Espanha e Portugal (A. S. Silva, 2006); a 
construção da consciência e a constituição de valores comunitários, junto a grupo 
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de mulheres participantes de um mutirão habitacional  na cidade de São Paulo 
(Prado, 1994); a consciência política dos profissionais do ITESP (Instituto de 
Terras do Estado SP) que realizam assistência técnica para famílias que vivem em 
assentamentos do estado de SP (Gomes, 2003); o desenvolvimento da 
consciência do militante político, investigando os fatores determinantes que o 
levaram a se inserir na militância política (Martins, 1987); de que forma meninos 
em situação de rua explicam as causas das desigualdades sócio-econômicas e 
como essas concepções são influenciadas pela participação, ou não, deles em 
movimentos sociais próprios dessa categoria (Maciel, 1997); a formação da 
consciência política, viabilizada pela participação política, de moradores e 
trabalhadores da Unidade de Reciclagem do Lixo (Costa, 2006).   
 Com relação aos estudos que abordam o Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem-Terra e outras mobilizações relacionadas à terra, encontramos 
pesquisas que analisam os discursos sobre o MST, da região do Pontal do 
Parapanema-SP, presentes em três jornais (Lima, 2005); as trajetórias, sentidos e 
projetos de vida de jovens, que vivem em um assentamento no RJ (Borges, 2004); 
a capacidade de mobilização e as condições internas do MST em termos de 
representações e identidades sociais  sob uma perspectiva psicossocial 
(Figueiredo, 1995); os processos psicossociais que motivam um grupo de 
trabalhadores à participação no Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra 
no Pontal do Paranapanema (Narita, 2000); as contribuições de um projeto 
político-pedagógico para formação de professores em uma escola de um 
assentamento rural em Araraquara (Bastos, 2006), e a relação entre a 
implementação do projeto com a participação dos sujeitos deste assentamento 
(Brancaleoni, 2005); as transformações psicossociais ocorridas na produção de 
sentidos dos agricultores que participam do AGRIMA (Associação de agricultores 
de Monte Alegre) (Prim, 2004); a mística no cotidiano do MST, relacionando a 
interface entre religiosidade popular e política (Lara, 2005); a dimensão subjetiva 
(inconsciente) presente na luta pela terra e adesão dos sujeitos ao MST 
(Domingues, 2001); os processos de construção de identidades coletivas na 
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trajetória de luta pela terra e na constituição do Projeto de Assentamento de 
Reforma Agrária Aliança em seus aspectos psicossociais (Pimenta, 2005). 
 Com relação aos estudos que utilizam a categoria da identidade, 
encontramos pesquisas que analisam a participação política feminina em 
instâncias decisórias e em movimentos sociais, relacionando com a construção de 
novas identidades entre as mulheres (Gonçalves, 2005); a (re)signicação da 
identidade negra pautando-se no movimento negro (A. Silva, 2001); a construção 
da identidade coletiva do movimento de mulheres negras (Rodrigues, 2006); o 
processo de formação da identidade de protestantes metodistas que se 
envolveram em movimentos sociais orientados pela Teologia da Libertação 
(Pereira, 2006); os desafios na aquisição da identidade profissional por jovens 
universitários egressos de cursinho pré-vestibular popular (Santos, 2006); as 
relações da identidade social de pentecostais com o a participação de 
trabalhadores em ações coletivas e em movimentos sociais (Filho, 1997); as 
formações identidárias de grupos skinheads no Brasil e na Itália, analisando a 
constituição de grupos de caráter excludente e totalitário  (T. Souza, 1998); o 
processo de construção da identidade da ONG SOS Saúde Mental, Ecologia e 
Cultura que se alinha ao movimento anti-manicomial (Bonifácio, 2004). 
 Com relação aos estudos que abordam as diversas formas de militância  e 
participação política, encontramos pesquisas que analisam a militância na 
contemporaneidade, buscando suas características atuais (Vinade, 2006); os 
novos modos de subjetivação e cidadania a partir da experiência de um catador de 
papel e material reciclável associado à ASMARE (Associação dos Catadores de 
Papel e Material Reciclável de BH) (Mendonça, 2006); a militância política de 
jovens dos anos 90 buscando o sentido que atribuem à escolha do espaço coletivo 
como resposta para enfrentar o individualismo contemporâneo (J. Souza, 1997); o 
trabalho de assessoria junto aos movimentos sociais (G. Pereira, 1996); a forma 
em que a militância se relaciona com a vida cotidiana de lideranças de 
organizações populares na Grande Vitória (Baltazar, 1998); as redes sociais que 
universitários participam e o grau de participação em cada uma destas, 
relacionando-as com a formação política  destes sujeitos (Brandão, 1999); a 
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participação em uma ONG, onde bons encontros são estimulados, de que forma 
podem ajudar pessoas afetadas pela AIDS a extrapolar esta vivência individualista 
e estigmatizadora (C. Silva, 2004); os aspectos psicossociais que facilitariam o 
processo de participação comunitária/política em uma ONG que atua no campo da 
AIDS (C. Silva, 1998); a influência exercida pelo sistema político autoritário e anti-
democrático exercida nos estudantes e de que forma se relaciona com a 
participação política destes sujeitos (Azevedo, 1992); o atual modelo de cidadania 
propondo uma visão que não exclua crianças e jovens da participação política, já 
que estes são atores sócio-políticos relevantes (Monteiro, 2006); a militância 
estudantil, sob uma perspectiva psicossocial, buscando compreender quais as 
motivações para a política (Mortada, 2002); a literatura sobre as ações coletivas, a 
partir de duas categorias, o sujeito e o político, propondo uma re-leitura crítica das 
principais perspectivas que analisam as ações coletivas e os movimentos sociais 
(Prado, 2000). 
 Com relação aos estudos que abordam movimentos sociais ou ações 
coletivas que, de alguma forma, estão atrelados às questões de saúde, 
encontramos pesquisas que analisam o modo pelo qual os movimentos sociais 
vêm abordando as questões da saúde do trabalhador (Valadares, 2006); os 
aspectos psicossociais relacionados à participação de um grupo de moradores 
num protesto pelo funcionamento de um hospital público (Eleoterio, 2000); as 
razões que levaram os médicos a construírem uma ação coletiva da profissão 
médica (Machado, 2000); a saúde dos docentes com as modificações da 
organização de trabalho, devido à Reforma Administrativa das Universidades, 
buscando os fatores que influenciam na mobilização política destes trabalhadores 
(Hashizume, 2002); de que forma os conselheiros de saúde percebem seu papel e 
como constroem suas ações participativas (Bicalho, 2003). 
 Com relação aos estudos que abordam as ações coletivas e outras formas 
de organização de moradores de um determinado bairro, encontramos pesquisas 
que analisam os movimentos em uma abordagem da psicologia social para 
analisar os movimentos populares, pautando-se em uma mobilização dos 
moradores de um bairro da grande periferia de SP (Garcia, 1994); os movimentos 
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de bairro e suas lideranças em Vitória, traçando o papel das entidades de bairro 
do município e a construção da cidadania (Herkenhoff, 1994); as razões que 
impelem e mantém os atores socais no trabalho comunitário sob a perspectiva da 
Psicologia Social (S. Souza, 1997); o comportamento participativo de moradores 
atendidos por um programa social de habitação (Xavier, 2005); a responsabilidade 
social empresarial com a comunidade e a cidadania participativa, a partir da 
implementação de um projeto social realizado por uma indústria (Araújo, 2006); as 
versões que circulam entre membros de uma associação de moradores de um 
bairro da periferia de Ribeirão Preto em relação as suas participações em ações 
coletivas (Croisfelts, 2003). 
 Com relação aos estudos que abordam os movimentos que se aproximam 
das questões de gênero, encontramos pesquisas que analisam a produção de 
subjetividade, militância e gênero (Chillemi, 1997); de que forma as configurações 
do espaço público, assim como os discursos, produzem efeitos de constituição 
das mulheres como sujeitos políticos (Prehn, 2005); os aspectos psicossociais na 
interconexão entre relações de gênero e campo político na militância de mulheres 
contra a ditadura militar brasileira (Gianordoli, 2006); as motivações e dificuldades, 
assim como a relação entre a defesa dos direitos públicos e assuntos familiares na 
participação política de mulheres (Rodrigues, 2002); os tipos de causas mais 
freqüentemente atribuídas à participação política feminina relacionando-as com as 
crenças (Leite, 2001); o sentido que as mulheres dirigentes do Partido dos 
Trabalhadores atribuem à sua participação política (T.M.S. Souza, 2000). 
 Com relação aos estudos que utilizam o comportamento político como 
categoria política, encontramos pesquisas que analisam o papel das crenças 
políticas no comportamento dos eleitores de João Pessoa (Gouveia, 1995); as 
crenças, as atitudes e os comportamentos políticos de lideranças evangélicas no 
Acre (Pessoa, 2003); as representações e o comportamento político de estudantes 
em relação à democracia, sociedade ideal, participação política e autoritarismo 
(Brizola, 1999); a influência da programação jornalística da TV no comportamento 
eleitoral nas eleições de 1989 e 1990 em João Pessoa (J. Costa, 1994); os 
significados atribuídos à democracia, relacionando com os valores sociais, 
 26 
crenças e atitudes políticas (J. Costa, 2000); os valores, atitudes e 
comportamentos políticos de universitários da Paraíba face ao autoritarismo e à 
democracia (Lima, 1997); as conseqüências da identidade religiosa sobre a 
participação de trabalhadores em ações coletivas e em movimentos sociais, 
relacionando a identidade social e o comportamento político (Filho, 1997).  
 Com relação aos estudos que abordam movimentos sociais específicos, 
encontramos pesquisas que analisam o movimento de luta contra o desemprego 
em São Paulo (Del Pretteb, 1990); as articulações psicossociais entre o 
engajamento no Movimento dos Trabalhadores Desempregados (MTD) e a 
possibilidade de superar o desemprego (Goulart, 2001); o movimento Viva Rio no 
Rio de Janeiro (A. Souza, 1996); a história do ENEP (Encontro Nacional dos 
estudantes de Psicologia) com o intuito de analisar a dinâmica de funcionamento 
do movimento estudantil na área da psicologia (Ribeiro, 1998); o movimento anti-
manicomial em São Paulo (Scarcelli, 1998); o anti-racismo no Brasil como Novos 
Movimentos Sociais (M. Silva, 2000); o movimento das Madres de Plaza de Mayo 
(Luchetta, 1998); os sentidos e representações sociais atribuídos à participação no 
Fórum Social Mundial (Amoretti, 2003);  a adolescência e a participação política de 
jovens que participaram do movimento impeachment presidencial (L. Pereira, 
1998); o impacto do movimento (anti)privatização do Banespa na consciência 
política e na predisposição dos trabalhadores à participação em ações coletivas 
(Palassi, 2004); de que forma o movimento HipHop constitui um novo sujeito 
político agindo na esfera pública, caracterizando o movimento  de artístico, social 
e político (M. Silva, 2002). 
 A partir deste levantamento, verificamos que a observação participante, 
entrevistas, questionários, análise documental e grupo focal foram os recursos 
metodológicos mais utilizados nestas pesquisas. Percebemos que a produção dos 
estudos nestas temáticas vem aumentando nos últimos oito anos. Além disso, as 
três universidads que mais se destacaram na produção de teses e dissertações 
que abordam estes fenômenos foram, respectivamente, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP), Universidade de São Paulo (USP) e 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).  
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Com o intuito de analisar a relação da participação política no Movimento 
Passe Livre, iniciamos este trabalho com alguns olhares teóricos referente aos 
diálogos sociológicos e psicológicos nos estudos sobre os movimentos sociais e, 
também, elucidamos algumas contribuições da Psicologia Sócio-Histórica de L. S. 
Vygotsky para sustentar nossa visão de sujeito, sentidos e contexto. Em seguida, 
contamos a história do Movimento Passe Livre de Florianópolis, descrevendo 
algumas trajetórias e atividades realizadas por este grupo. Depois, caracterizamos 
os instrumentos, análises e procedimentos metodológicos, assim como, a 
concretização desses do/no campo, com seus detalhes, conquistas e dificuldades. 
Por fim, realizamos as análises dos sentidos emergentes das falas de nossos 
entrevistados que foram categorizados em quatro dimensões: os mediadores 
na/da formação política; as relações sócio-afetivas entre os pares e com o 
Movimento Passe Livre; as novas formas de fazer política presentes neste 
movimento e de que forma se relacionam com a constituição do sujeito e, por fim, 
de que forma a participação política no Movimento Passe Livre media relações 

















1.1 Estudos sobre os movimentos sociais: diálogos sociológicos e 
psicológicos 
 
O interesse acadêmico acerca dos movimentos sociais está relacionado 
com o processo de urbanização e industrialização que possibilitou o surgimento 
dos movimentos em massa do século XVIII, em especial, o movimento 
proletariado. Desde então, as ciências sociais e humanas vêm debruçando 
esforços na compreensão deste fenômeno, presente desde então. (Scheren-
Warren, 1996; Camino, 1997). 
As (re)definições de movimentos sociais vem se construindo por meio de 
embates teóricos e metodológicos, ao longo do século XX, presentes em vários 
campos do saber, tais como a Sociologia, Política, Antropologia, Psicologia, 
Psicanálise e Educação (Camino, 1997).  
A ausência de um consenso sobre a concepção de movimentos sociais, nas 
ciências humanas, é anunciada por Scherer-Warren (1993), afirmando que para 
alguns autores toda ação coletiva com caráter reivindicativo é movimento social, 
enquanto outros elegem elementos que sirvam para definir um movimento social, 
tais como, a ideologia, o projeto, os objetivos e os alcances da luta. A realidade 
dos movimentos sociais, conforme Scherer-Warren (2006b), é bastante dinâmica e 
nem sempre as teorizações têm conseguido acompanhar este dinamismo, quem 
tem sido acentuado com os processos de globalização e informatização da 
sociedade. Neste sentido, os movimentos sociais tendem a se diversificar e se 
complexificar, exigindo novos olhares teórico-metodológicos para contemplar este 
fenômeno.  
O diálogo entre as ciências pode contribuir de forma significativa na 
compreensão deste objeto de estudo, já que cada campo do saber tem suas 
peculiaridades e, conseqüentemente, produz análises ímpares em relação ao 
fenômeno. Tradicionalmente, as Ciências Sociais lidera nos estudos sobre os 
movimentos sociais, ações coletivas e participação política. As análises deste 
campo do saber caminham, predominantemente, por categorias como relação 
Estado/Sociedade, cidadania, tipos de democracia, ações afirmativas, identidade 
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coletiva, entre outras. Ou seja, traz à tona um olhar sobre as relações mais 
sociológicas, focando-se nas relações entre atores sociais e os dispositivos da 
sociedade, como o Estado, Conselhos, Associações, Legislações, etc. Sob as 
perspectivas sociológicas, o cerne da imbricada teia que constitui a participação 
política, composta pelas relações sociais, culturais, políticas, subjetivas, históricas 
e econômicas, se caracteriza pelas relações macro-sociais entre os atores e a 
sociedade. 
A Psicologia, por seu turno, também vem se dedicando nos estudos sobre 
as ações coletivas, movimentos sociais e participação política. As primeiras 
perspectivas psicológicas foram desenvolvidas no fim do século XIX, e 
caminhavam, em sua maioria, por categorias individualizantes, reduzindo estes 
fenômenos às explicações subjetivistas, massacrando a complexidade destas 
práticas políticas.  
Desde seus primeiros ensaios, marcados pelo subjetivismo, a Psicologia 
buscou, e vem buscando, outras formas de compreensão destes objetos de 
estudos, utilizando como alicerces teorias que visam contemplar a imbricada teia 
de relações que constituem a participação política, como por exemplo, buscando 
estabelecer diálogos com a Sociologia, com a Filosofia Política, as teorias 
pautadas no materialismo histórico-dialético, a Teoria das Representações 
Sociais, entre outras.  
Ao analisarmos a história dos estudos sobre as ações coletivas no campo 
psicológico, percebemos que a Psicologia foi se “socializando” em suas teorias, 
tornando-se mais histórica e contextualizada, distanciando-se das concepções 
individualizantes.  
Os estudos da psicologia podem contribuir com a construção de novos 
olhares acerca dos movimentos sociais. Nesta perspectiva, o cerne da imbricada 
teia constituinte da participação política, se caracteriza pelos protagonistas destas 
práticas, ou seja, os sujeitos. Sendo assim, este campo do saber embute sua 
marca de relevância pois se aproxima daqueles que fazem este fenômeno 
acontecer, buscando, dentre outras, as relações psicossociais que movem os 
sujeitos para as práticas políticas, trazendo para o debate teórico, aspectos como 
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as subjetividades, os afetos, interesses e motivações que permeiam as 
mobilizações políticas. Logo, tratando-se de um campo do saber que se foca no 
sujeito, constituído e constituinte por/de uma coletividade, pode vir a ser mais um 
elemento teórico-metodológico na trama interdisciplinar necessária à análise dos 
movimentos sociais. 
Reconstruindo a história dos estudos sobre ações coletivas e movimentos 
sociais na psicologia, Camino (1991) e Maheirie (1997) apontam o pioneirismo das 
pesquisas dos criminalistas Gabriel Tarde (1892) e Sighele (1892), e do médico 
Gustave Le Bon (1895), todos contemporâneos no fim do século XIX.  A 
semelhança existente nos estudos destes autores, de acordo com Camino (1991), 
refere-se “ao forte sentimento de repúdio em relação às ondas de manifestações e 
tumultos pelo descontentamento da nova classe trabalhadora que se formava no 
bojo da revolução industrial” (p.2), destinados basicamente às formas de controle 
social.  
Para estes três autores, o sujeito, quando inserido em uma multidão, 
entrava em um estado de irracionalidade. Isso ocorria, conforme Sighele e Le Bon, 
por meio de uma regressão a uma mente coletiva, que se realizava através dos 
mecanismos de contágio e sugestão exercidos pelo líder e pelos demais 
integrantes que também estavam “altamente irracionais”; ou por um magnetismo 
exercido pelo líder, de acordo com Tarde, que culminaria em processos de 
imitação por parte das pessoas que participavam das ações coletivas. (Camino, 
1991; Maheirie, 1997; Prado, 2001).  
Essas, assim como outras teorias da psicologia social, são destacadas por 
Del Prette (1990a) e denominadas de “individualísticas” como por exemplo: a 
teorias da alma da multidão (desenvolvida na obra The crowd, de Le Bon); teoria 
do contágio (presente na obra Social Psychology , de Mac Douglas); teoria da 
identificação ao líder (descrita na obra Psicologia das Massas e Análise do Ego, 
de S. Freud); teoria da frustração-agressão (escrita na obra Frustation anda 
Aggression, de Dollar, Doob, Mowrer e Sears); e por fim, a teoria da norma 
emergente (presente na obra Collective behavior, de Turner e Killian). Conforme a 
leitura de Camino (1991), a teoria da frustração-agressão pauta-se na concepção 
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de que o impulso da agressão é naturalmente relacionado com a frustração, tanto 
individual como coletiva. Sendo assim, o autor cita o exemplo retirado das obras 
de Dollar (et al. 1939), do comportamento coletivo de linchamento que é explicado 
a partir das frustrações econômicas pelos brancos de classe média do Sul dos 
Estados Unidos.  
As pesquisas sob estas perspectivas, segundo Sandoval (1997), 
propunham que os grupos mediocratizam os indivíduos, na medida em que as 
pessoas são inibidas de serem mais criativas e arrojadas, conformando-se ao 
consenso médio do grupo. Conforme este autor, “enquanto a Sociologia postulava 
a sociedade acima do indivíduo, a Psicologia Social encarava o coletivo com 
suspeita, uma vez que este subvertia as melhores qualidades do indivíduo” (p.14).  
Portanto, os primeiros estudos acerca das “massas”, “multidões”, “ações 
coletivas” estavam calcados na dicotomia indivídual/coletivo, no qual “o indivíduo 
isolado é capaz de exercer sua racionalidade intelectiva” (p.159), enquanto que a 
multidão acenava para uma irracionalidade, uma massificação dos indivíduos 
(Prado, 2001). 
Embora tenha recebido muitas críticas, a perspectiva da obra Le 
Psychologie des Foules (Le Bon), ancorada nos discursos discriminatórios raciais, 
sustentou não apenas diversos estudos psicológicos sobre as ações coletivas no 
século XX, como também as concepções da sociedade frente às ações coletivas e 
movimentos sociais (Camino, 1991). 
De acordo com as leituras de Camino (1991) e Prado (2001), apesar das 
transformações que Freud imprime nestas concepções acerca do sujeito inserido 
em coletividades, em sua obra Psicologia das Massas e Análise do Ego (1921), o 
autor também contribuiu com um olhar “individualizante” da ação social e política. 
Conforme os autores, a análise freudiana explica a relação entre a massa e o líder 
por vínculos e identificações libidinais edipianas.   
De acordo com a leitura de Camino (1991), o estado de excitação afetiva e 
a perda da individualidade são elementos enfatizados por Mac Dougall (1920) na 
participação em ações coletivas, sendo que os indivíduos vivenciam uma “empatia 
primitiva” recíproca entre si, concebida como uma capacidade instintiva. Um 
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enfoque biológico é proposto por Trotter (1920) no qual explica a formação de 
ações coletivas por meio das teorias biológicas da evolução. Esta teoria pauta-se 
no “instinto gregário” como tese fundamental para a explicação do comportamento 
coletivo, compreendido como a tendência dos indivíduos de se organizarem em 
grupos, da mesma forma que os seres unicelulares se desenvolveram até os 
pluricelulares na evolução biológica (Camino, 1991). 
A partir destas compreensões teóricas, os sujeitos coletivos foram se 
individualizando, conforme aponta Prado (2001): 
 
o subjetivo tornou-se sinônimo de indivíduo, perdendo seu vínculo com o social, 
permitindo assim, que em diferentes projetos científicos da Psicologia, o político 
estivesse sem sujeito, portanto reduzido a estruturas e objetividades, e que o 
subjetivo estivesse totalmente alienado do político tornado-se, nestes discursos, 
mônadas e essências auto-suficientes. (p.154) 
 
 
A primazia dos aspectos psicológicos e a dicotomização destes com 
relação aos aspectos sócio-históricos, também é assinalada por Del Prette 
(1990a), afirmando que “essa psicologia toma as condições sociais como 
„dadas‟.... Nesse sentido, a explicação de alguns fenômenos sociais como a 
guerra, a luta pela propriedade, manifestações coletivas, é endereçada a 
constructos do tipo agressividade humana, impulsos interiores de posse, motivos 
gregários ou contágio” (p.1063) tornando a realidade sócio-histórica quase uma 
falácia.  
Estas perspectivas deixaram grandes lacunas na construção de uma 
psicologia política que concebesse os movimentos sociais enquanto fenômenos 
contextualizados na história e constituídos por relações sociais, culturais e 
subjetivas, restringindo-os nas fronteiras das explicações intra-psíquicas ou 
subjetivistas.   
Os estudos das décadas de 30 e 40 debruçam-se em tentativas de 
compreender o fascismo e os regimes totalitários presentes durante a segunda 
guerra mundial. A obra “A personalidade autoritária”, de Adorno (1950), ganha 
destaque no cenário científico. Para este autor, a personalidade é construída por 
meio da modelagem das opiniões, dos valores e atitudes durante, principalmente, 
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a infância e, assim, devido à estrutura da personalidade de uma pessoa, ela 
poderia ser mais ou menos suscetível à ideologia autoritária (Camino, 1991). 
Nos anos 60 os países desenvolvidos são fortemente marcados por 
movimentos de minorias sociais (racial, estudantil, gênero), enquanto nos países 
periféricos por lutas de independência e anti-imperialistas. A partir desta década, 
começa emergir uma visão mais psicossocial do sujeito inserido em ações 
coletivas; aos poucos as concepções mais subjetivistas como a explicação das 
relações de identificação libidinais-edipianas, ou ainda da concepção estrutural de 
personalidade, deixam de ser hegemônicas cedendo lugar para novos olhares 
frente aos sujeitos inseridos em ações coletivas.  
Conforme as leituras de Camino (1991) e Prado (2001), seguindo uma 
tradição sociológica, Smelser (1963) propõe uma teoria acerca dos 
comportamentos coletivos, ancorada na teoria da “Ação Social” de Parsons 
(1959). Dessa forma, o sujeito passa a ser concebido como uma estrutura 
regulada pelo funcionamento da máquina social, tornando-se um sujeito político 
quando há instabilidades neste sistema. Nesta mesma década, de acordo com 
Prado (2001), também surgem os estudos dos interacionistas da Escola de 
Chicago, nos quais deixam uma herança fundamental para as posteriores 
pesquisas: a de que o sujeito coletivo é capaz de significar o mundo e que a ação 
coletiva é permeada por sentidos e significados.  
Nos anos 80 os movimentos sociais começam a ser analisados sob 
perspectivas das relações inter-grupais. Conforme Tajfel (1978), o indivíduo 
necessita vivenciar diferentes grupos sociais para construir sua própria identidade, 
ou seja, por meio do diferente constrói uma imagem de si mesmo, logo, a 
participação em um movimento social é concebida como um meio de vários 
indivíduos adotarem uma identidade em comum (Camino, 1991). O conceito da 
identidade social proposto por Tajfel, “pode ser qualificada como um campo 
socialmente estruturado na mente individual” (Del Prette, 1990, p.1064), 
concebendo os indivíduos como singulares e sociais.  
Ao analisarmos o cenário das Ciências Humanas, em especial nas Ciências 
Sociais, até meados da década de 70, as ações coletivas civis eram comumente 
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analisadas sob o prisma do marxismo clássico, recebendo destaque os estudos 
sobre os movimentos sindicais, operários ou populares. As reflexões 
fundamentavam-se na interface entre Nação X Classe, ou seja, as pesquisas 
orientavam-se por meio de categorias de classe, revolução, luta pelo poder, 
modos de produção, entre outras (Scherer-Warren, 2004). 
O surgimento de novos contextos históricos, recorrentes de novos cenários 
políticos, marcados pelas ditaduras militares e pelos processos de 
redemocratização do Estado, tornaram-se mediadores de novas formas de se 
fazer política, na dialeticidade da construção de novos sujeitos e espaços sociais e 
políticos. Diante da dinamicidade dos sujeitos, práticas e espaços políticos, 
emerge a necessidade de reformulações paradigmáticas nos estudos dos 
movimentos sociais no cenário acadêmico. (Melucci, 1991; Maheirie, 1997, & 
2003a ; Scherer-Warren, 2006b).  
As análises marxistas ortodoxas passam a ser criticadas pelos estudiosos 
dos movimentos sociais, considerando que  “o seu alto grau de generalização não 
abordava as especificidades dos sujeitos, que acabavam reduzidos ou 
enquadrados num modelo paradigmático único e hegemônico nos diálogos 
intelectuais” (Scherer-Warren & Luchman, 2004, p. 12). 
A crise paradigmática na análise dos movimentos sociais nos anos 70 
possibilitou, segundo Scherer-Warren (1993), um redirecionamento do olhar das 
ciências humanas sobre os movimentos sociais. Enquanto as análises marxistas 
ortodoxas tornavam-se cada vez menos utilizadas, as análises sobre o micro e o 
particular ganhavam amplitude no cenário dos estudos sobre movimentos sociais. 
De acordo com a autora: 
 
Se no passado eram simples veículos auxiliares dos partidos políticos para 
alguns, ou de espaço privilegiado das vivências irracionais para outros, os 
movimentos sociais ganham, a partir da década de 70, uma nova compreensão 
por parte de seus analistas. Caracterizados como uma nova forma de se fazer 
política, eles se constituíram num dos objetos mais interessantes das ciências 
humanas, objetivando micro-revoluções a partir da cotidianidade de seus atores. 
(p.61)  
 
Sendo assim, a partir da década de 70, os estudiosos debruçam-se nas 
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(re)formulações epistemológicas acerca dos movimentos socais, construindo 
novos caminhos que propiciam a emergência das teorias dos Novos Movimentos 
Sociais, referindo-se às novas características que vinham configurando os 
movimentos sociais deste momento histórico.   
O perfil dos Novos Movimentos Sociais foi marcado por questões como 
autonomia, democracia interna, emancipação, construção de identidade política. A 
solidariedade comunitária passa a ser vivida na práxis cotidiana, de forma singular 
e coletiva, por meio de reflexões e críticas com relação a uma sociedade cada vez 
mais globalizada e excludente (Maheirie, 1997, 2003a). Constituía-se assim, 
formas concretas de resistência a relações de subordinação econômica, cultural, 
subjetiva, política e social, vivenciadas por diversos sujeitos.  
Neste sentido, cabe dizer, de acordo com a perspectiva até então 
dominante no âmbito acadêmico, que o projeto nos movimentos sociais buscava a 
transformação de toda uma ordem social, possibilitada por meio da práxis das 
classes dominadas que tomariam o poder dos modos de produção, tendo a luta 
das ideologias conflitantes entre dominantes X dominados enquanto pano de 
fundo destes movimentos, caracterizados por uma organização político-partidária. 
Por outro enfoque, nos novos movimentos sociais o projeto é vivenciado na práxis 
cotidiana, não esperando a transformação de toda uma sociedade para vivenciar o 
ideal democrático, mas sim contemplando as transformações, nas esferas 
individual e coletiva, no presente, no cotidiano, buscando novas formas de 
organização social, tais como a auto-gestão, grupos de trabalho e apartidarismo 
(Maheirie, 1997; Scherer-Warren 1993).  
As teorias dos Novos Movimentos Sociais atravessaram as fronteiras das 
análises marxistas ortodoxas buscando outros processos não contemplados nas 
análises até então predominantes. Os estudos passam a privilegiar os atores 
sociais protagonistas das mobilizações e a dinâmica interna dos movimentos 
sociais, categorias que escapavam das análises teóricas até então desenvolvidas.  
A crítica das perspectivas, até então hegemônicas, também é realizada por 
Melucci (1991), que propõe novas formas de conceber os movimentos sociais. Por 
um lado, a necessidade de superar as análises marxistas ortodoxas acerca dos 
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movimentos sociais, justifica-se pelo risco de se reduzir os movimentos em 
produtos das leis de tendência de uma estrutura, descartando os componentes 
contemporâneos constitutivos deste fenômeno. Por outro, a corrente teórica do 
collective behavior, é criticada por Melucci (1991) uma vez que reduz os 
movimentos sociais, ou qualquer tipo de comportamento coletivo, a um caso 
particular de crença generalizada pelos sujeitos e, segundo o autor, “as crenças 
dos atores não bastam para dar razão à ação porque não são independentes das 
relações nas quais os atores estão implicados” (p.32). Logo, de acordo com este 
autor, as análises dos movimentos sociais devem buscar outros caminhos: 
 
O agir coletivo não é o resultado de forças naturais ou de leis necessárias da 
história, nem, de outro lado, simplesmente o produto de crenças e de 
representações dos atores... Colocar o problema da formação de um ator coletivo 
significa reconhecer que aquilo que, empiricamente se chama „movimento‟ e ao 
qual, por comodidade de observação e de linguagem, se atribui uma unidade 
essencial, é, na realidade, a resultante de processos sociais heterogêneos. Trata-
se, pois, de entender como se forma a unidade e a que resultados diferenciados 
os diversos componentes podem dar lugar. (p. 31-32) 
 
Portanto, o autor assinala a necessidade de elaborar um modelo analítico 
que contemple os processos sociais heterogêneos, evidenciando a importância de 
se olhar para a cultura política e a formação das identidades socioculturais12, 
coletivas e singulares, quando se deseja estudar os movimentos sociais. 
O movimento social é composto, conforme Melucci (1991), pela 
coexistência de três elementos: a identidade de solidariedade que aproxima os 
atores; a presença de conflito entre atores coletivos que se confrontam para o 
controle de recursos; e a ruptura dos limites de compatibilidade do sistema de 
relações sociais, que significa romper regras, normas e jogos de poder presentes 
na sociedade. Logo, pensar em movimento social para Melucci (1991) significa 
compreender: 
a mobilização de um ator coletivo, definido por uma solidariedade específica, que 
luta contra um adversário para a apropriação e o controle de recursos valorizados 
para ambos. A ação coletiva de um movimento se manifesta através da ruptura 
dos limites de compatibilidade do sistema dentro do qual a ação mesma se situa” 
                                                 
12
 A concepção de identidade, conforme este autor, será discutida mais adiante. 
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(Melucci, p. 35, 1991).13 
 
Novos olhares sobre os movimentos sociais são inaugurados por Melucci 
(1991), ao invés de conceber a agregação de pessoas, tem-se a solidariedade 
entre os sujeitos; o consenso se desmistifica dando lugar aos conflitos e a busca 
se caracteriza, não mais pela tentativa de se impor uma nova ordem político-
econômica, mas sim de criar rupturas com o sistema de relações sociais e de 
poder na sociedade. 
Os movimentos sociais são concebidos por Prado (2006) enquanto 
estratégias de inserção e constituição do espaço público. Na medida em que 
sujeitos se articulam em mobilizações sociais, contribuem na transformação do 
espaço público em político, ou seja, exercem práticas que buscam politizar as 
legitimações das desigualdades sociais, participando na construção de espaços 
democráticos. O autor enfatiza que estes processos de mobilizações sociais e 
participação na esfera política se revelam por relações heterogêneas, conflituosas 
e antagônicas.  
Podemos pensar, sob esta perspectiva, que da mesma forma que os 
sujeitos transformam lugares públicos em políticos, também transformam o seu 
lugar subjetivo, se fazendo um sujeito político, no sentido de conseguir visualizar e 
agir de forma política nos processos legitimadores de exclusão e opressão.  
Além de conceber as mobilizações sociais como possibilitadoras da 
transformação da esfera pública em política, Prado (2005, 2006) assinala a 
importância da identificação entre os sujeitos para transformar uma mobilização 
social em ação coletiva, compreendendo a identidade coletiva como “processos 
psicossociais e políticos que se dão nas relações intra e intergrupos, redefinindo 
lógicas de pertença e de diferenciação e indiferenciação grupal” (Prado, 2005, 
p.53).  
As análises dos movimentos sociais sob a categoria da identidade também 
é utilizada por Melucci (1991) e Castells (2002). De acordo com Melucci (1991), a 
identidade de um movimento social está pautada na solidariedade, isto é, “a 
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 O conceito de movimento social e ação coletiva é diferenciado por Melucci (1991), sendo que o primeiro 
refere-se ao objeto de análise, e o segundo, à ação prática. 
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capacidade dos atores se reconhecerem e serem reconhecidos como parte da 
mesma unidade social” (p.35), concebendo este reconhecimento mútuo como um 
dos aspectos fundamentais de um movimento social.  
Conforme Castells (2002), há três tipos de identidade14 que são construídas, 
em meio a relações de poder, e constituídoras de um movimento social: identidade 
legitimadora, que é introduzida pelas instituições dominantes da sociedade no 
intuito de racionalizar sua dominação em relação aos outros atores coletivos 
(podemos pensar na identidade do colonizador/colonizado); identidade de 
resistência, criada pelos atores que se encontram em posições estigmatizadas da 
sociedade (acreditamos estar presente na maioria dos movimentos); e identidade 
de projeto, que busca transformar toda estrutura social (podemos pensar em 
movimentos que visam uma mudança radical e estrutural em todas as dimensões 
da sociedade) . Empiricamente, segundo o autor, estes três tipos de identidade 
estão arraigadas a um movimento, tendo em vista que a classificação é realizada 
para atender finalidades teóricas e didáticas. Conforme o tipo da identidade mais 
proeminente de um movimento social, este se dirige a um determinado modelo de 
sociedade, ou seja, de acordo com Castells (2002), o projeto de sociedade, 
embutido em um movimento social, é uma categoria fundamental nos estudos 
deste fenômeno: 
 
Na minha visão, cada tipo de processo de construção de identidade leva a um 
resultado distinto no que tange a constituição da sociedade. A identidade 
legitimadora dá origem a uma sociedade civil (...), a identidade destinada à 
resistência, leva à formação de comunidades (...), a identidade de projeto, produz 
sujeitos. ( pp.24-26) 
 
Portanto, para Castells (2002), os movimentos sociais são analisados de 
acordo com os modelos identitários e dos projetos societais constituintes dos 
mesmos, ressaltando que a identidade de projeto possibilita transformações na 
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 Identidade é concebida pelo autor enquanto “fonte de significado e experiência de um povo” ou “um 
conjunto de atributos culturais inter-relacionados, o(s), qual(is) prevalece(m) sobre outras formas de 




sociedade que ecoam na produção de novos sujeitos, ou seja, indivíduos que 
criam novos significados para suas experiências, individuais e coletivas, por meio 
da identidade de projeto de um movimento social no qual participa.  
Além da crise do modelo marxista clássico, Scherer-Warren (2006a) aponta 
para a pluralização das ONGS, e outros espaços de participação social na gestão 
de políticas públicas, como elemento fundamental para o fomento da crise teórica 
na análise dos movimentos sociais. Em contraposição aos modelos tradicionais 
políticos, a abordagem analítica de redes é construída por alguns teóricos. De 
acordo com a autora, a rede de movimentos sociais é constituída por redes sociais 
complexas que conectam, simbólica e solidaristicamente, atores sociais ou 
organizações, que constroem uma identidade e um projeto em comum para o 
movimento social. Portanto, a autora concebe os movimentos e organizações 
sociais inseridos em redes, em suas dimensões estratégicas e solidarísticas, 
construindo “redes de redes” dos movimentos sociais. O modelo de redes é 
defendido para subsidiar as análises teóricas e as práticas dos movimentos 
sociais, pois segundo a autora, pode-se revelar enquanto uma forma de construir 
e fortalecer uma democracia participativa.  
O modelo emergente de redes também é utilizado por Marteleto (2001) para 
analisar a apropriação do conhecimento pelos sujeitos nas redes de movimentos 
sociais, ou seja, concebe a rede enquanto síntese articulatória de sujeitos 
singulares, privilegiando a análise destes em relação às organizações ou 
instituições.  A autora defende que a organização em redes de movimentos é uma 
forma dinâmica de intercambiar idéias e de fortalecer as ações dos indivíduos, 
concebidos em seus aspectos simbólicos, políticos e materiais. 
Além das reivindicações dos movimentos sociais, Maheirie (1997) e Melucci 
(1991) consideram a dinâmica das relações sociais que os constituem, 
pluralizando a concepção deste fenômeno. Os aspectos subjetivos que constituem 
as relações psicossociais existentes entre os participantes e o movimento, tais 
como a motivação, identidade, linguagem e consciência, são enaltecidos nas 
análises de Maheirie (1997), considerando-os dialeticamente constituídos pelas 
relações entre a objetividade e subjetividade. Logo, o movimento social é 
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composto por aspectos objetivos (história, política, economia de um contexto), e 
pelos aspectos subjetivos (afetos, vontades, interesses, motivações) dos sujeitos 
que se objetivam nesta prática política, produzindo novas formas de subjetivação, 
que irá se objetivar, e assim incessantemente. O movimento social é concebido 
como um mediador dos processos de subjetivação-objetivação do sujeito-militante.  
Na concepção de Melucci (1991), o movimento social deixa de ser 
considerado como uma unidade de interesses que constitui um grupo homogêneo, 
e passa a ser visto como um campo onde se encontram sujeitos marcados pela 
união e pelos conflitos. O autor também busca uma análise que contemple os 
aspectos singulares e coletivos que constituem um movimento social: 
 
Um outro modo habitual de referir-se aos movimentos é considerá-los como 
efeitos de uma situação histórica ou produtos de uma certa conjuntura (refere-se 
por exemplo, à crise econômica ou às contradições do sistema), sem levar em 
conta as motivações, o sentido, os componentes da ação coletiva, como se os 
modos por meio dos quais esta ação se constitui e se mantém no tempo fossem 
irrelevantes com relação ao jogo das variáveis „estruturais‟. ( Melucci, 1991, p.29) 
 
Portanto, a partir das concepções de Maheirie (1997) e Melucci (1991), 
encaramos a construção de um movimento social marcada por processos 
históricos, coletivos, conjeturais de um contexto específico, mas também, 
fundamentalmente, pela presença de sujeitos que, de alguma forma, se 
mobilizaram para esta participação política, demarcando a importância de se olhar 
para esta prática política a partir dos olhares dos sujeitos que a constitui e se 
constitui por meio dela. Sob estas perspectivas, os afetos, motivações, interesses 
e história de vida do sujeito que se lançou em práticas políticas, recebem 
destaque nas análises dos movimentos sociais. Logo, podemos assinalar que, 
para compreender de que forma “os diversos componentes podem dar lugar” em 
um movimento social, conforme escreveu Melucci (1991), precisamos nos dirigir 
para as significações produzidas pelos sujeitos em torno da militância, pois, por 
meio delas, podemos trilhar estes outros caminhos da participação política que 
transcendem as fronteiras dos aspectos sociais e históricos de uma sociedade e 
que contribuem, mas não esgotam as compreensões acerca das mobilizações 
coletivas.  
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Os movimentos sociais são historicamente constituídos e constituintes, dos 
e pelos sujeitos inseridos neste contexto. Neste sentido, as definições teórico-
metodológicas deste fenômeno são construídas em processos históricos, 
dinâmicos e contraditórios, já que os sujeitos e os contextos também se fazem e 
se revelam dessa maneira. Ao conceber os movimentos sociais segundo as 
categorias de análise como organização, ideologia, identidades, lutas, conquistas, 
disputa de classes, relações simbólicas ou políticas, temos diferentes formas de 
práxis destas ações coletivas, já que a teoria subsidia uma práxis, e esta 
possibilita (re)formulações teóricas daquela.  
Por tais razões, torna-se importante (re)pensar o que é um movimento 
social, quais são seus elementos constituídores, suas implicações, avanços e 
retrocessos, na medida em que a participação política neste espaço se caracteriza 
por uma importante mediação na constituição de alguns sujeitos que buscaram a 
militância como uma prática cotidiana. Além disso, outro fator que torna relevante 
este questionamento, refere-se ao fato de que os movimentos sociais são formas 
de exercício da cidadania, propiciando a participação da sociedade civil na gestão 
de políticas públicas, ou seja, configurando-se por meios e formas de 
fortalecimento da democracia participativa na sociedade contemporânea. Por fim, 
ressaltamos a importância de (re)avaliar as perspectivas teóricas empregadas nas 
análises dos movimentos sociais, pois acreditamos na dialeticidade entre teoria e 












1.2 Contribuições da Psicologia Histórico-Cultural: 
 
A psicologia é reconhecida enquanto ciência independente na passagem do 
século XIX para o XX15. O surgimento desta ciência deve-se às condições 
históricas marcadas pela passagem do pensamento epistemológico teocêntrico ao 
antropocêntrico, característico da modernidade. Desde os primórdios, a psicologia 
é marcada por diferentes orientações teórico-metodológicas, que segundo Filho 
(2005), “já em seu início a ciência psicológica é díspar, desprovida de unidade e 
consenso, dividida entre objetos e métodos diversos” (p.81). 
Inserido neste contexto marcado pela diversidade de perspectivas, Lev 
Semionovitch Vygotsky (1896-1934) busca explicar de que forma se constitui o 
psiquismo humano, dialogando com as demais psicologias de seu tempo.  
 No texto “El significado histórico de la crisis da la psicología”, Vygotsky 
(1991) dialoga com as diversas correntes até então existentes na psicologia, e as 
categoriza em três vertentes: materialista mecanicista (comportamental e 
reflexologia); a subjetiva idealista (Gestalt e Fenomenologia) e a Psicanálise. Para 
Vygotsky (1991), essas psicologias deixavam escapar aquilo que se tornaria 
central em seu arcabouço teórico: o fato do psiquismo humano ser 
inexoravelmente social, ou seja, constituído pelas relações sociais em um 
determinado contexto histórico.  
Ao discutir sobre a gênese histórica da construção da ciência, em especial 
da psicologia, Vygotsky (1991) afirma que “la propia naturaleza de los fenómenos 
que se deben estudiar... no está determinado por la naturaleza de los fenômenos, 
sino por la historia del hombre ... las propiedades naturales de los fenómenos 
psíquicos constituyen una categoría puramente histórica” (p.274). Enquanto para 
algumas psicologias o psiquismo se constituía por meio de relações causais com o 
cérebro, ou seja, seu fundamento se encontrava na base fisiológica do ser 
humano16, outras psicologias eram marcadas pelas correntes filosóficas 
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 Esta “data de nascimento” da Psicologia é questionada por Filho (2005) em “Para uma arqueologia da 
psicologia (ou: para pensar uma psicologia em outras bases)” 
16
 Destacam-se os trabalhos de Setchenóv e de seu discípulo Pavlov 
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idealistas17, concebendo o psiquismo humano de forma abstrata e descolada da 
realidade.  
Com o advento da Revolução Russa e a disseminação de seus ideais, 
Vygotsky (1991) e outros psicólogos soviéticos buscam novas reflexões sobre as 
teorias que vinham sendo produzidas, e suas respectivas práticas. Buscava-se 
superar a visão mecanicista dos fisiologistas e reflexologistas, assim como a 
concepção individualizante e abstrata dos idealistas, a fim de construir teorias e 
práticas que atendessem as necessidades sociais da maioria da população russa 
daquele momento histórico (Zanella, 2001). 
Até o final dos anos 20, conforme Filho (2005), as psicologias “trazem o 
estigma do pensamento científico clássico, que é fragmentário, indutivista, 
quantitativista e positivista” (p.82), sendo que a partir da década de 30 é que o 
conhecimento psicológico liberta-se dos imperativos do modelo clássico de 
ciência, processo este marcado, dentre outros, pela construção da psicologia de 
Vygotsky (1991), no qual desnaturaliza a concepção de homem, embutindo a 
história e a cultura como centrais na constituição do ser humano. A contribuição 
ímpar de Vygotsky (1992) que inova as concepções sobre o psiquismo, até então 
desenvolvidas, está no fato de que os processos subjetivos são constituídos pelas 
relações sociais vivenciadas e significadas por sujeitos em relação contexto 
histórico em que vivem: 
 
las relaciones internas que buscábamos no son una magnitud dada desde el 
principio, no constituyen el fundamento previo ni el punto de partida del desarrollo 
ulterior; por el contrario, surgen y se configuran tan sólo durante el proceso de 
desarrollo histórico de la conciencia humana. No son la premisa, son el producto 
del proceso de formación del ser humano. (p.287) 
 
A constituição do sujeito sob esta perspectiva, como aponta Filho (2005), “é 
jogada no social - nasce um sujeito de relação que é bastante diferente daquele 
do interacionismo, porque o materialismo histórico pressupõe o movimento 
dialético das relações” (p.83). Para construir esta psicologia, Vygotsky (1991) 
utiliza-se de alguns pressupostos do materialismo histórico-dialético de Karl Marx 
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 Os principais representantes desta corrente são Lopatine, Trubzkoi e Chelpanov, sendo este último 
fortemente influenciado pela psicologia alemã de W. Wundt.  
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(1818-1883), concebendo que o sujeito se constitui a partir de suas relações 
concretas com outros homens e com seu contexto. Aponta também a necessidade 
de compreender este processo de forma “materialista en gnoseología y dialéctica 
en lógica”, ou seja, pensar o homem de forma dialética a partir de suas 
contradições, e não de forma linear e evolutiva como propunha algumas 
psicologias.  
O homem para Marx (1996) é visto enquanto ativo nas relações que 
estabelece com o meio: “ao desenvolverem sua produção material e seu 
intercâmbio material, transformam também, com esta sua realidade, seu pensar e 
os produtos de seu pensar. Não é a consciência que determina a vida, mas a vida 
que determina a consciência” (Marx e Engels, 1996, p.37). 
Esta posição ativa do sujeito em sua história, singular e coletiva, é 
apropriada por Vygotsky (1991, 1992) na medida em que o sujeito se faz pela 
particularização das relações sociais, historicamente construídas, constituindo-se 
a si mesmo e ao contexto em que está inserido, já que imprime no mesmo suas 
marcas singulares. Para ambos, o sujeito é constituído historicamente a partir de 
suas atividades concretas e das relações que estabelece com os outros por meio 
dessas; porém, Marx foca-se na categoria do trabalho e nas formas de produção 
de uma sociedade para analisar a constituição da mesma, enquanto que Vygotsky 
(1991, 1992) dirige seu olhar para as produções, trocas e criações simbólicas que 
são mediadoras na constituição dos sujeitos.  
O homem, sob o olhar marxista, busca satisfazer suas necessidades por 
meio de suas atividades concretas, construindo a si mesmo e à sociedade. A 
produção e transformação dos meios de vida, realizada por um trabalho 
consciente e intencionado, são categorias que definem o que é prioritariamente 
humano: 
 
Pode-se distinguir os homens dos animais pela consciência, pela religião ou por 
tudo que se queira. Mas eles próprios começam a se diferenciar dos animais tão 
logo começam a produzir seus meios de vida (...) produzindo seus meios de vida, 




As ações humanas também são constituídoras do homem vygotskyano, 
contudo, a preocupação do psicólogo russo não se concentra nas ações em si, 
mas sim nas mediações destas e nas formas em que os sujeitos as significam. 
Logo, enquanto Marx (1996) se foca na produção dos instrumentos concretos que 
sustentarão os meios de vida das pessoas, Vygotsky (1992) se concentra na 
produção simbólica constituinte e constitutiva do sujeito: “os signos são produto da 
ação do próprio ser humano e decorrem, portanto, da história da humanidade. 
Uma vez apropriados, caracterizam o psiquismos humano como sígnico e, em 
conseqüência, inexoravelmente social” (Zanella, 2004, p.130). Portanto, os 
significados são lugares de (des)encontros do ser humano, onde se comunicam, 
trocam, compartilham, e se criam mutuamente por meio das relações sociais.  
O cerne do arcabouço teórico de Vygotsky (1991) recai no conceito da 
mediação semiótica, afirmando que “o fato central de nossa psicologia é o fato da 
ação mediada” (p.130). O principal instrumento simbólico, constitutivo e 
constituído dos/pelos homens, é a linguagem. Para além de um veículo de 
comunicação, Vygotsky (1992) a considera um artefato que carrega valores, 
conceitos, significados, historicamente construídos, tornando-se fundamental na 
constituição do sujeito. Por meio dela é que os homens se relacionam, se criam e 
se (re)conhecem, da mesma forma que se tornam autores na construção deste 
instrumento que se encontra no cerne da imbricada teia de relações políticas, 
culturais, sociais, subjetivas, econômicas, artísticas...ou seja, a linguagem é 
refletida e refratada no/pelo sujeito inserido em determinado contexto histórico. 
 Para Vygotsky (1992), o significado da palavra é fundante da mesma, sem 
aquele, esta deixa de existir, revela-se apenas como um som. Assinala que o 
significado da palavra é uma generalização, ou seja, um conceito. Contrapondo-se 
aos teóricos de sua época, defendia que o significado da palavra transpunha as 
fronteiras da generalização, pois se tratava de um ato do pensamento: 
 
Esto significa que el significado de la palabra es a la vez un fenómeno verbal e 
intelectual. Y esta partencia simultánea a dos ámbitos de la vida psíquica no es 
sólo aparente. El significado de la palabra es un fenómeno del pensamiento sólo 
en la medida en que el pensamiento está ligado a palabra y encarnado en ella y 
viceversa, es un fenómeno del lenguaje sólo en la medida en que el lenguaje 
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está ligado al pensamiento e iluminado por él. Es un fenómeno del pensamiento 
verbal o de la palabra con sentido, es la unidad del pensamiento y la palabra. 
(p.289) 
 
Os significados são construídos historicamente e se tornam, relativamente, 
estáveis ao longo da história de um contexto social, sendo assim, são 
compartilhados por uma coletividade e se tornam referências para os modos de 
vida das pessoas. Estas, por sua vez, se apropriam de forma ímpar dos 
significados, deixando sua marca singular na produção dos sentidos a respeito 
dos outros, das coisas e do mundo. Logo, os sentidos se referem às vivências e 
significações, únicas e singulares, ao mesmo tempo em que são constituídos 
pelas relações sociais e culturais do sujeito em sua trajetória pela história coletiva. 
A criação de sentidos é, portanto, múltipla e inesgotável, se relacionando com a 
história de vida de cada um e do contexto social em que este se insere.  
A possibilidade dos sujeitos atribuírem sentidos diversos às suas 
experiências demarca sua condição de ator, de sua história singular e coletiva, 
abandonando a visão de sujeito espectador ou vítima das circunstâncias da vida, 
do sistema econômico, político e social. Torna-se importante ressaltar que a 
criação de sentidos não se faz distanciada da realidade, contrariamente, é 
circunscrita em condições sócio-históricas, sem, entretanto, estas serem 
deterministas na constituição do sujeito.  
Optamos por utilizar as contribuições da Psicologia Sócio-Histórica, na 
interlocução com outras perspectivas teóricas, para ancorar nossas compreensões 
em torno das relações que entrelaçam estes militantes entrevistados com sua 
participação política no Movimento Passe Livre. Nossa escolha se justifica por se 
tratar de um recorte teórico que nos permite olhar a participação política como 
constituída por elementos coletivos e singulares, subjetivos e sociais, superando 
essas dicotomias que obstruem um olhar mais complexo acerca do nosso objeto 
de estudo. Ao considerarmos o sujeito enquanto síntese das relações sociais, 
concebemos que “cada persona es en mayor o menor grado el modelo de la 
sociedad...ya que en él se reflejan la totalidad de las relaciones sociales...el 
conocimiento de lo singular es la clave de toda la psicología social... es decir al 
individuo como un microcosmos...de la sociedad” (Vygotsky, 1991, p.372).  Logo, 
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não se trata de realizar generalizações do indivíduo para a sociedade, ou vice-
versa, mas tecer reflexões acerca dos processos de significações constituídos 
neste movimento social, por meio das falas singulares que se constroem e são 




















2. Movimento Passe Livre de Florianópolis 
A campanha pelo transporte estudantil gratuito iniciou em 2000 com o grupo 
Juventude Revolução de Florianópolis. Em 2004, o movimento ficou mais 
organizado e ganhou adesão popular quando estudantes, universitários e 
secundaristas, foram para as ruas do centro da cidade protestar contra o aumento 
instaurado nas tarifas dos ônibus da capital. Algumas associações de bairros e 
outras entidades foram aderindo ao movimento, que foi se expandindo 
rapidamente18.  
Em setembro de 2004, os manifestantes realizaram uma mobilização 
pública que impediu o trânsito de veículos sobre a ponte Colombo Salles (único 
acesso entre o continente e a ilha) no fim da tarde, e ocuparam a Câmara dos 
Vereadores, exigindo agilização e aprovação do Projeto de Lei Passe-Livre. Nas 
palavras de Vinicius (2005): 
 
Nunca na cidade a Câmara havia sido ocupada daquela forma. Na cadeira do 
presidente da Câmara sentava um engraxate. No dia seguinte, faixas e militantes 
com megafone na sacada davam um ar subversivo ao centro da cidade. 
Esteticamente, para um revolucionário, era bonita a aproximação à Câmara de 
vereadores naquele dia. (pp.14-15) 
 
Em resposta às pressões do movimento, os vereadores de comprometeram 
realizar a votação no mês de outubro, época em que seriam realizadas as 
eleições. Estudantes e populares reuniram-se na frente da câmara no dia 26 de 
outubro para pressionar a votação do Projeto de Lei. Os vereadores aprovaram o 
Projeto na íntegra, entretanto, realizariam mais uma votação para a aprovação de 
uma emenda que restringia o passe-livre somente aos estudantes de escolas 
municipais: 
Mas a pressão do povo na rua e dentro da Câmara exigindo o passe-livre para 
todos os estudantes foi tão grande que os vereadores não tiveram coragem de 
votar o projeto com a emenda (...) e a votação foi prorrogada para o dia 3 de 
novembro. Os vereadores contrários ao passe-livre que tentaram sair pela porta 
da frente da Câmara receberam uma chuva de ovos. Tiveram que sair pelos 
fundos, dentro de uma caminhoneta da polícia. (Vinicius, 2005, p.19) 
                                                 
18
 O primeiro movimento contra o aumento das tarifas de ônibus aconteceu em setembro de 2003 na cidade de 
Salvador conhecido como a Revolta do Buzú “primordialmente estudantil, que paralisou Salvador por três 
semanas contra o aumento da tarifa de ônibus. Revolta essa que teve um caráter autônomo, apartidário, sem 
líderes”. (Vinícius, 2005, p.26) 
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Apesar do aparato policial, os vereadores não compareceram à votação no 
dia 3 de novembro. Reuniram-se em outro dia e, por fim, aprovaram o Projeto de 
Lei Passe-Livre na íntegra. “Assim, o ano de 2004 fechou com o passe livre 
estudantil se tornando lei municipal. Fechou também com um aumento das tarifas 
de ônibus, majora poucos dias antes do Natal” (Vinicius, 2005, p.21). 
A “guerra da tarifa”, conforme Leo Vinicius (2005), não foi uma revolução, 
mas não esteve longe de ser uma insurreição, 
 
continha a emergência da força coletiva e popular que modifica o ambiente, 
modifica nossas sensações, nosso espírito (...) é algo indescritível sentir a força 
da ação coletiva das pessoas nas ruas (...) uma mudança de subjetividade no 
ar...E estávamos em luta (...) era muito cansativo, tínhamos sempre que pensar o 
dia seguinte, correr atrás das coisas, era uma batalha em muitos sentidos. Foi 
maravilhoso (...) mesmo aquilo que lhe dá prazer no dia-a-dia, suas atividades 
lúdicas favoritas, seus vícios, seus namoros, suas posses (...) enfim, tudo fica 
muito pequeno e sem sentido diante do estado e dimensão que se abre pelo 
despertar popular, pelo despertar coletivo em massa. (p.10) 
  
Iniciava-se então, o pioneirismo do que se tornou o Movimento Nacional 
Passe Livre, oficializado no V Fórum Social Mundial, realizado em Porto Alegre no 
ano de 2005. Algumas resoluções foram aprovadas na Plenária Nacional pelo 
Passe-Livre – composta por comitês regionais que discutiam questões referentes 
ao transporte público - realizada neste evento. Dentre elas, definiram os princípios 
básicos que são:  
Horizontalidade: todas as pessoas envolvidas no Movimento Passe Livre devem 
possuir o mesmo poder de decisão, o mesmo direito à voz e a liderança. Desta 
forma, todos têm os mesmos direitos e deveres, não há cargos instituídos e todos 
devem ter o acesso a todas as informações. As responsabilidades por tarefas 
específicas devem ser rotatórias, para que os membros do grupo possam 
aprender diversas funções. Autonomia: é a não-dependência de organizações, 
partidos políticos e outras entidades. Significa aplicar a auto-gestão. 
Independência: é uma das conseqüências da autonomia. Os coletivos do 
Movimento Passe Livre são independentes entre si, em suas ações locais, desde 
que respeitem os princípios organizativos. O Movimento Passe Livre depende 
apenas das pessoas que o constituem, tanto em suas atividades quanto 
financeiramente. Apartidarismo: mas não antipartidarismo. Os partidos políticos 
oficiais e não-oficiais, enquanto organização, não participam do Movimento 
Passe Livre. Entretanto, pessoas de partidos, enquanto indivíduos, podem 
participar desde que aceitem os princípios e objetivos do Movimento Passe Livre, 
sem utilizá-lo como projeção política. O Movimento Passe Livre não deve apoiar 
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candidatos a cargos eletivos, mesmo que o candidato em questão participe do 
movimento. Federalismo: é um movimento nacional que se organiza através de 
um Pacto Federativo, que consiste na adoção dos princípios de independência, 
apartidarismo, horizontalidade, decisões por consenso e federalismo. Isso 
confere autonomia a cada coletivo local, desde que estes respeitem os princípios 
do Movimento Nacional. Os coletivos devem ainda estabelecer uma rede de 
contatos inter-coletivos, tentando ao máximo se aproximar uns dos outros, 
tornando real o apoio mútuo entre coletivos, que garantirá a organicidade ao 
Pacto Federativo do Movimento Passe Livre.19  
 
 
Figura 120: Foto de Flora Lorena referente à Plenária Nacional do Movimento 




A articulação nacional do movimento é feita através de Grupos de Trabalho 
Nacionais, pelos quais o movimento organiza ações conjuntas simultâneas, 
impressos nacionais do movimento (como o jornal nacional do movimento- Vide 
                                                 
19
 Disponível no site: www.mplfloripa.blogspot.com, acessado em novembro de 2006. 
20
 As fotos tiradas por Flora Lorena são aquelas que ela levou no segundo encontro com a pesquisadora, sendo 
que estas imagens estão disponíveis nos sites www.midiaindependente.org e 
www.flickr.com/photos/floralorena  
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Anexo D) e o Encontro Nacional do Movimento Passe Livre. No último Encontro 
Nacional, foi decidido como indicativo a criação de Grupos de Trabalhos de 
Comunicação, Organização e Apoio Jurídico. 
O movimento estipulou o Dia Nacional de Luta pelo Passe Livre (26 de 
outubro), no qual mobilizações são realizadas em diversas cidades que compõem 
o cenário do Movimento Nacional (Aracaju, ABC paulista, Belém, Belo Horizonte, 
Brasília, Campinas, Curitiba, Goiânia, Itu, João Pessoa, Londrina, Maceió, Nova 
Iguaçu, Natal, Palmas, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos, Salvador, São Paulo 
e Sorocaba).  
Em 2005 houve a primeira mobilização no Dia Nacional de Luta pelo Passe-
Livre em 14 cidades, no qual uma catraca em chamas simbolizava a união das 
manifestações. A data foi escolhida por ser a data em que o Projeto de Lei de 
iniciativa popular (com cerca de 20 mil assinaturas) foi votado na Câmara de 
Vereadores de Florianópolis.  
Em 2005 ocorreu um novo aumento nas tarifas de ônibus de Florianópolis, 
que correspondia à diferença que ainda faltava para completar a primeira tentativa 
de aumento em 2004, a qual originou a “guerra da tarifa”. As mobilizações deste 
ano se caracterizaram por 17 dias de protestos de estudantes e populares, 
marcados por severos embates com os policiais e prisões de militantes do 
movimento.  
O “Jornal Zero” (28 de junho de 2005), construído por estudantes de 
jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, realizou uma cobertura no 
que denominou de “Democracia do Porrete” (p. 10) ocorrida na capital de Santa 
Catarina: “Diariamente, passeatas levaram centenas de estudantes às ruas da 
capital em protesto contra os aumentos” (p. 3), também divulga que manifestantes 
ateiam fogo à catraca em frente ao Terminal Integrado do Centro e fazem gestos 
pedindo paz, cantando, ajoelhados, o hino Nacional (p. 12). O Jornal Zero 
descreve o episódio em que manifestantes e policiais se encontram na frente da 
Câmara dos Vereadores: “reação desmedida: estudantes são revistados como 
marginais e presos sem qualquer explicação, apavorados, conduzidos em 
camburões à Central da Polícia da capital” (p. 6). A reação dos policiais em 
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Canasvieiras é caracterizada por “ameaças, confrontos e arbitrariedades” (p. 5). O 
jornal diz que as “mães protestam contra as agressões e as prisões de seus 
filhos”, “estudantes no centro se protegem com máscaras de gás lacrimogêneo”, 
“alunos da UFSC fizeram protestos e organizaram passeatas no campus” e “grupo 
de teatro simula agressões feitas pela polícia” (p. 9). O dia mais violento das 
manifestações é descrito pelo jornal da seguinte forma:  
 
Estudantes depredaram lojas, bancos, orelhões e lixeiras do centro da cidade em 
resposta aos tiros e bombas de gás dos policiais; manifestantes revoltam-se com 
a cobertura da imprensa local, que distorce fatos, omite informações e enfatiza 
depredações para demonizar o movimento e colocar a população contra os 
estudantes. (p.14)  
 
O desfecho do episódio “Quando Florianópolis voltou a 1964” (Jornal Zero, 
2005) foi quando os “estudantes derrubam o aumento” (p.20) após a “a 
persistência dos manifestantes, que ficam sentados durante horas no meio das 
principais vias de trânsito” (p. 15), organizando mobilizações durante dezessete 
dias que incluem apresentações artísticas, passeatas, reuniões, panfletagens, 
Assembléias, entre outras atividades. Após três semanas de caos urbano, o 
prefeito revogou o aumento da tarifa, que voltou ao patamar de dezembro de 
2004. 
O movimento ampliou suas pautas de reivindicações. Atualmente a luta se 
caracteriza pela desmercantilização do transporte coletivo e pela adoção do passe 
livre universal, ou seja, para todos habitantes da cidade. A principal bandeira do 
movimento é a migração do sistema de transporte privado para um sistema 
público, garantindo o acesso universal das pessoas através do passe livre. Para o 
movimento, isto traria um sistema de transporte sem exclusão social, já que o 
“direito de ir e vir” tem de ser preservado pela prefeitura. O movimento aposta na 
idéia de que, garantindo o transporte para a população, esta será possibilitada de 
ter acesso à saúde, educação e cultura. De acordo com o folhetim do movimento, 
divulgado em maio de 2006 em uma mobilização pública:  
 
Assim como a saúde e educação, o transporte é considerado um direito básico e 
essencial. Isso porque tão importante quanto estudar e ter saúde, o ser humano 
deve ter o direito de ir e vir garantido. Para ir da periferia ao centro, para ter 
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acesso a educação e cultura. Para algo ser público, e sem exclusão nenhuma, 
não podem estar nas mãos de empresas privadas que visam apenas o lucro. 
Quem deve gerir o transporte é o poder público... Você já imaginou se tivesse 
que pagar cada vez que vai ao hospital? Então por que com o transporte é assim, 
se ele também é um direito público? Você já pensou quantas pessoas deixam de 
estudar porque não podem pagar o ônibus para ir até a escola? (Movimento 
Passe Livre, n/p) 
 
  As ações do Movimento Passe Livre passam por trabalhos de divulgação, 
estudos e análises dos sistemas de transporte locais, levando essas informações 
para diversos grupos da sociedade. Realizam atividades nas ruas, universidades, 
escolas, associações comunitárias. Buscam articulações com outros movimentos 
sociais, criam mobilizações públicas, grupo de estudos, Encontros, Seminários, 
festas, palestras, oficinas e outros tipos de atividades. 
 O ano de 2007 foi recheado de atividades construídas pelo Passe Livre. 
Podemos destacar o Seminário de Mobilidade Urbana, que se caracterizou por 
três dias de discussões sobre os impasses e alternativas de transporte no cenário 
urbano. Para compor as mesas-redondas, o Seminário contou com a presença de 
Lúcio Gregório (ex-Secretário de Transportes de São Paulo na gestão de Luíza 
Erundina, co-autor do projeto da tarifa-zero para a capital paulista); com o 
SINTRATURB (Sindicato dos Trabalhadores no Transporte); com a UFECO 
(União das Entidades Comunitárias); com movimentos sociais de Florianópolis, 
como o Movimento da Bicicletada, Movimento dos Catadores de Materiais 
Recicláveis, Movimento Passe Livre, entre outros convidados. A programação foi 
composta por palestras, grupos de discussão e a exposição do documentário 
“Pinguins”, de Carlos Pronzatto, sobre o movimento dos estudantes chilenos que, 
dentre outras reivindicações, exigiam o passe-livre para estudantes21.  
                                                 
21
 Em 2006 e 2007, Chile foi palco da maior mobilização estudantil já registrada na história do país: 
“mobilización estudantil tuvo histórico respaldo: se plegaron 800 mil alumnos en todo Chile” (El Mercurio, 
Vida y Salud, maio de 2006). Os estudantes secundaristas, de escolas públicas e particulares, paralisaram as 
aulas para reivindicar melhorias no sistema educacional: “Colegios particulares se sumaron al paro” (El 
Mercurio, Nacional, maio de 2006). A luta pelo passe livre estava entre as três principais lutas deste 
movimento estudantil, denominado de “Revolta dos Pingüins”, devido à semelhança das cores deste animal 
com o uniforme escolar: “Pase escolar gratis frena el acuerdo”  (El Mercúrio, Nacional, maio de 2006- Vide 
Anexo E). Estive em Santiago do Chile no fervor desta mobilização em 2006. Participei de uma manifestação 
da Revolta do Pingüins, que se caracterizou pela marcha de todos os estudantes do país até a capital, 
compondo a maior mobilização pública deste ano, com aproximadamente 50 mil pessoas. Por meio desta 
experiência, dos diálogos com os manifestantes, com as pessoas em geral, com o acesso dos meios de 




Figura 2: Material elaborado pelo Movimento Passe Livre referente ao Seminário 
de Mobilidade Urbana 
 
Outra atividade que merece ser destacada foi o Encontro Municipal do 
Passe Livre, realizado em uma chácara em Florianópolis, onde os militantes 
passaram dois dias discutindo movimentos sociais, o projeto de Mobilidade 
Urbana, a Tarifa Zero, aspectos organizativos do movimento e grupos de trabalho, 
                                                                                                                                                    
configuração do Movimento Estudantil - por se tratar de um contexto social diferente do brasileiro - e que a 
luta pelo passe livre estava se expandindo, estetizando meu olhar sobre esta reivindicação que, até então, se 
limitava ao contexto brasileiro, em especial, de Florianópolis.  
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como de Segurança e de Gênero. Foi um encontro marcado pela seriedade das 
discussões e pelo clima festivo que estampa o movimento, concretizado nos 
momentos de cozinhar, de limpar o local, nos intervalos das palestras, no jogo de 
futebol, na festa, entre outros. Neste Encontro, participaram militantes do Passe 
Livre de Florianópolis e de outras cidades do estado de Santa Catarina. Os 
militantes ficaram acampados na chácara, logo, mostrando a característica do 
movimento de misturar política, amizade e descontração. Para compor as mesas-
redondas, o Encontro contou com professores e estudantes da UFSC, com o 
Movimento Sem-Terra e militantes do movimento.  
 
 Figura 3: Material elaborado pelo movimento referente ao Encontro Municipal do 
Movimento Passe Livre 
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Ocorreram inúmeras atividades do Passe Livre nestes dois anos em que 
me inseri para estudar este movimento, contudo, devido à organicidade do 
movimento e a proposta desta pesquisa, torna-se inviável descrevê-las nesta 
dissertação.  




            Figura 3: Foto de Flora Lorena referente à manifestação do Movimento 








3.1 Caminhos que implicam em fazeres: proposta metodológica 
 
A escolha metodológica é a pedra angular de uma pesquisa, pois, 
juntamente com a perspectiva teórica adotada, nos auxilia na construção do olhar 
em relação a determinado fenômeno. Os caminhos metodológicos fazem-se 
juntamente com a escolha da perspectiva teórica, já que são categorias 
intrinsecamente relacionadas, assim como as experiências concretas vivenciadas 
na relação entre o sujeito-pesquisador e o sujeito-pesquisado, na dialeticidade 
entre subjetividades, construção de conhecimento e contexto sócio- histórico.  
 
El objeto y el método de investigación mantienen una relación muy estrecha... La 
elaboración del problema y del método se desarrollan conjuntamente, aunque no 
de un modo paralelo... La búsqueda del método se convierte en una de las tareas 
de mayor  importancia de la investigación. El método, en este caso, es al mismo 
tiempo premisa y producto, herramienta y resultado de la investigación. 
(Vygotsky,1995, p.47) 
 
Portanto, cabe ressaltar que as reflexões tecidas a partir das vivências 
do/no campo, são construídas, fundamentalmente, por dois elos: um deles refere-
se à escolha teórico-metodológica, que nos auxilia no recorte da realidade em 
questão, assim como na própria construção desta, já que há uma diversidade de 
caminhos teórico-metodológicos que guiam o pesquisador para uma multiplicidade 
de lugares e perspectivas. Outro elo fundamental para a construção das análises 
de um objeto de estudo, se caracteriza pela subjetividade do próprio pesquisador, 
dos sentidos que ele atribui ao que sente e ouve no campo de pesquisa, que 
revela e reconstrói a base afetivo-volitiva, tornando analisável especialmente o 
que lhe afeta e é sentido, deixando de focar aspectos que, de alguma forma, não 
foram possíveis de análise naquele momento e naquele contexto. Neste sentido, a 
história singular do pesquisador, acaba se tornando a base que sustenta seu olhar 
diante do fenômeno analisado, mediando suas formas de subjetivação da 
realidade, que será objetivado em seu estudo, possibilitando novas subjetivações 
e objetivações, em uma constante processualidade interpretativa daquele material. 
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Por concebermos que o sujeito se constitui e é constituído semioticamente, 
por meio de suas relações com os outros em um determinado contexto histórico-
cultural, o método deste estudo busca contemplar a mediação da participação 
política no Movimento Passe Livre na constituição do sujeito. Nosso olhar busca 
deslizar sobre as mediações deste sujeito que se engajou no Movimento Passe 
Livre e que, por meio desta participação política, inaugurou novas formas do seu 
devir, construindo novos significados para sua existência, para suas relações com 
o outro e consigo mesmo. 
Nosso propósito é investigar os sentidos, que se subjetivam e objetivam 
nestes sujeitos, analisando sua constituição singular e coletiva. Os sentidos nos 
levarão aos processos mediadores da constituição deste sujeito que se motivou 
em participar do Movimento Passe Livre, em suas dimensões afetivas, históricas e 
sociais, na medida em que estas significações orientam as formas do sujeito se 
relacionar com os outros, consigo mesmo e com o contexto em que está inserido. 
Privilegiamos os sentidos como categoria de análise por ser o enlace da 
constituição do sujeito, ou seja, nos sentidos que se encontram os processos 
psicossociais, nos permitindo visualizar quem são estes sujeitos que se engajaram 
no Movimento Passe Livre. Pensar na constituição do ser humano na sua 
complexidade é transitar nos campos de seus afetos, pensamentos, práticas, 
histórias e contextos, sejam eles singulares e/ou coletivos. A forma como o sujeito 
significa algo, no caso, sua participação política no Movimento Passe Livre, media 
suas formas de circular, agir, se relacionar e se criar no/o contexto, assim como 
suas ações e as diferentes objetivações vividas, (re)construirão constantemente 
os sentidos que atribui ao movimento.  
Os sentidos trazem à tona os protagonistas desta prática coletiva, nos 
revelando suas motivações, desilusões, buscas, avanços, retrocessos, enfim, 
processos constituintes de uma participação política que só pode ser remontada, 
de forma profunda, a partir dos sujeitos que realizam esta prática. Compreender a 
constituição de sujeitos que, de alguma forma, se interessaram por práticas 
políticas, tornam-se alicerces para compreendermos as próprias formas políticas, 
seus canais de comunicação e participação, suas estratégias na construção de 
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uma sociedade mais democrática e justa e, também, por outro lado, suas 
possibilidades de perpetuação das atrocidades que circulam o mundo 
contemporâneo.  
Tendo em vista o nosso objetivo de analisar de que forma a participação 
política no Movimento Passe Livre media a constituição do sujeito, escolhemos 
dois instrumentos metodológicos para investigarmos os sentidos que estes 
sujeitos atribuem a esta militância, a entrevista individual-aberta e a observação 
participante, que foram acompanhados de dois recursos metodológicos, o 
levantamento documental e a utilização de imagens fotográficas com um dos 
sujeitos entrevistados. 
Nosso foco está na linguagem dos sujeitos entrevistados, pois, conforme 
Vygotsky (1992), a linguagem é sustentada por um pensamento que, por sua vez, 
se origina na base afetivo-volitiva do sujeito. Logo, pensar em sentidos é se 
remeter às diversas formas de linguagem, aos afetos e pensamentos que se 
concretizam nas práticas do sujeito.  
Sob esta ótica, concebemos as falas dos entrevistados enquanto 
enunciados, produzidos em meio a outros discursos de um contexto específico, 
contendo, dessa forma, dimensões explícitas e implícitas, remetendo às relações 
sociais que engendram este discurso (Bakhtin, 2004). Os discursos nos revelarão 
“o ser, refletido no signo, não apenas nele se reflete, mas também se refrata” 
(Bakhtin, 2004, p. 46), construindo a si mesmo e seu contexto histórico-cultural.    
Conforme Bakhtin (2004), o enunciado é construído na alteridade e dirigido 
a um interlocutor. Logo, as falas serão tratadas como discursos construídos na 
relação pesquisador-pesquisado. Dessa forma, considerando o encontro de dois 
sujeitos como (des)encontros de discursos, sentidos e subjetividades, pensamos 
que o momento da entrevista será o contexto para a produção dos discursos em 
torno do objeto de estudo. Desta forma, a construção do conhecimento se faz na 
dialogia desta relação, ressaltando que “não só o objeto se transforma, mas o 
sujeito é transformado por esta relação (...) de maneira que o pesquisador se 
define pelo seu objeto, assim como o objeto se define pelo pesquisador” (Maheirie, 
2006, p. 3). 
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Ao considerarmos a linguagem constitutiva do sujeito (Vygotsky 1991, 1992, 
1998), a arena dos sentidos (Bakhtin, 2004), e uma possibilidade do sujeito 
compartilhar suas experiências, utilizamos a entrevista aberta, com um roteiro 
norteador (Vide Anexo F), para buscarmos os sentidos que mediaram as 
experiências, as histórias, singulares e coletivas, que se concretizaram nas falas 
no momento da entrevista. Dessa forma, a entrevista foi o procedimento escolhido 
para investigarmos os processos que constituíram este sujeito que escolheu a 
militância no Movimento Passe Livre, assim como, de que forma esta prática 
media a constituição deste sujeito. 
A partir dos sentidos que emergiram nas falas dos entrevistados, os 
discursos foram categorizados para a elaboração das análises dos dados. 
Portanto, a partir das falas dos sujeitos, criamos categorias de sentidos a 
posteriori que foram analisadas com o respaldo das teorias e das observações 
participantes.  
Contrariando perspectivas teóricas que dicotomizam o pensamento, a 
emoção e as ações do sujeito, nossa visão se direciona para a inexorável relação 
entre a criação dos sentidos e as práticas realizadas pelo sujeito. Todo processo 
de significação se forma por meio das relações sociais, experienciadas 
concretamente com os outros em um determinado contexto, da mesma forma que, 
todas experiências são elaboradas por meio dos sentidos atribuídos a elas, 
mediando formas de agir em relação ao outro e a si mesmo. Portanto, pensar nos 
sentidos atribuídos à participação política é remeter, necessariamente, às práticas 
deste sujeito, tanto na dimensão do passado, que se tornam experiências 
significadas, quanto às ações presentes e aquelas elaboradas em relação ao 
futuro, ao que o ato presente tenta fazer surgir (Sartre, 1987).  
Nesse sentido, utilizamos a observação participante, acompanhada do 
diário de campo, como um procedimento metodológico para registrar as práticas, 
singulares e coletivas, dos militantes do Movimento Passe Livre. Conforme Spink 
(2007), a observação participante é uma importante ferramenta metodológica 
quando se busca investigar o cotidiano de algum contexto específico, ressaltando 
a necessidade de se pesquisar no cotidiano. De acordo com a autora, este 
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instrumento metodológico “rompe com os preceitos da „epistemologia da distância‟ 
que tudo faz para preservar a neutralidade do observador (...) rompe, assim, com 
a ilusão do registro neutro” (Spink, 2007, p.11). 
Neste estudo, além de ter possibilitado que a pesquisadora experienciasse 
as práticas do Movimento Passe Livre, a observação participante permitiu a 
contextualização dos sentidos emitidos no momento da entrevista, 
complexificando a escuta das falas dos entrevistados e, em muitos momentos, se 
fez fundamental para a compreensão das mesmas. Portanto, a observação 
participante aprimorou a escuta das entrevistas, possibilitando remeter os 
enunciados às dimensões não explícitas do discurso.  
Com a finalidade de aprimorar a contextualização deste movimento social, 
além da observação participante, utilizamos um levanto documental para remontar 
as trajetórias do Movimento Passe Livre. De forma semelhante à observação 
participante, este levantamento documental permitiu uma melhor compreensão 
das falas dos entrevistados, pois trazia à tona os discursos compartilhados pela 
coletividade e, também, aqueles que se opunham aos significados coletivos do 
movimento. Neste sentido, este levantamento nos possibilitou investigar as vozes 
alheias e oriundas do movimento. Este levantamento documental foi realizado 
durante dois anos e contou com matérias de jornais impressos (Diário 
Catarinense, Hora de Santa Catarina, Notícia do Dia, Jornal do Movimento Passe 
Livre e Jornal Zero, todos produzidos em Florianópolis, e Folha de São Paulo, com 
circulação Nacional); de sites de comunicação e informação, como o Centro de 
Mídia Independente e o blog do Movimento Passe Livre Florianópolis, e de 
materiais produzidos pelo Movimento referentes às diversas atividades planejadas 
e/ou realizadas. 
Em síntese, utilizamos as entrevistas abertas como uma forma de nos 
aproximarmos das falas singulares, buscando os sentidos produzidos em torno da 
participação política no Movimento Passe Livre; o levantamento documental para 
investigarmos as falas coletivas produzidas nos meios de comunicação, internos e 
externos a este movimento social, de forma a contextualizar os discursos dos 
sujeitos entrevistados; as observações participantes para visualizar e experienciar 
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as práticas, singulares e coletivas, deste grupo. Nosso propósito foi buscar 
caminhos metodológicos que visam superar a dicotomia entre singular/coletivo, e 
que se direcionam para a contextualização do sujeito, produzindo análises 
psicossociais que se constituem na relação dialógica entre participação política e 
sujeito militante.  
 
3.2 Notas sobre os processos e sujeitos desta investigação 
 
Em 2006 iniciei a pesquisa de campo com as observações participantes. 
Estas se caracterizaram pela participação em diversas atividades do movimento 
em que eu fui, paulatinamente, me inserindo. A cada visita ao campo, minha 
relação com o movimento se transformava: conhecia pessoas, reencontrava 
outras, me apropriava, cada vez mais, do universo simbólico e da história do 
movimento. Penso que eles também foram se modificando em relação a mim, já 
que a cada observação realizada, minha pesquisa se tornava mais inteligível e 
visível. Após cada visita ao campo, as experiências, olhares e escutas eram 
registrados em um diário de campo que se tornou o grande alicerce na construção 
desta investigação.  
Desde o início da minha inserção, eu havia dito que trabalharia com 
entrevistas individuais, contudo, só após um ano e meio é que senti que chegara o 
momento de fazer o convite para os militantes e, enfim, iniciar as entrevistas. 
Em uma reunião na sede do movimento, retomei os propósitos, objetivos, 
procedimentos e questões éticas da pesquisa, e convidei todos os presentes (12 
pessoas) a participarem do estudo por meio de uma entrevista individual. Pedi 
para que, aqueles que tivessem interesse, enviassem um e-mail e marcaríamos 
um dia e local conforme a vontade do entrevistado. Três militantes me enviaram o 
e-mail. 
Paralelamente, por meio da observação participante, mais dois militantes 
me chamaram atenção e, logo, procurei-os para realizar o convite. Um deles é 
Jucenir22, o qual me chamou atenção por ser um professor, diferente da maioria 
                                                 
22
 Os nomes utilizados são fictícios, com exceção de Flora Lorena que autorizou a exposição do seu nome 
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dos militantes, que se caracterizam por serem estudantes. Havia conhecido 
Jucenir na “Hora Feliz” do Movimento Passe Livre e, neste encontro, conversamos 
sobre a pesquisa, a prática docente e sobre o Movimento Passe Livre. Fui ao 
colégio de Jucenir  convidá-lo para participar e imediatamente aceitou o convite de 
forma solicita;  a entrevista foi realizada em seguida, em seu horário de almoço. A 
outra militante que me chamou atenção foi Flora. Por meio das observações 
participantes e do levantamento documental, percebi que Flora se configura em 
uma protagonista do movimento, tanto em relação ao tempo quanto às atividades 
que realiza no Passe Livre. Encontrei com ela na universidade (estudávamos na 
mesma instituição) e fiz o convite. Ela, também, aceitou prontamente.  
Após a entrevista com Flora, algumas questões foram levantadas e marquei 
um novo encontro com esta militante. Neste encontro, pedi para que ela levasse 
as fotografias, produzidas por ela, que registram o Movimento do Passe Livre.  O 
propósito foi possibilitar, por meio das imagens, a investigação de possíveis 
relações estéticas experienciadas por Flora por meio desta militância, já que as 
imagens iriam lhe trazer lembranças de momentos que vivenciou no Movimento do 
Passe Livre. A utilização de fotografias pode servir como um recurso metodológico 
para acompanhar as análises dos sentidos na medida em que: 
 
As imagens fazem ressoar memórias submersas e podem ajudar entrevistas 
focais, libertar suas memórias, criando um trabalho de „construção‟ partilhada, em 
que pesquisador e entrevistado podem falar juntos, talvez de uma maneira mais 
descontraída do que sem tal estímulo. (Loizos, 2003, p.143) 
 
Antes de realizar as entrevistas, o meu primeiro procedimento foi 
apresentar o documento Termo de Consentimento Livre (Vide Anexo G). Neste 
documento, o entrevistado tinha acesso aos propósitos e procedimentos da 
pesquisa, bem como efetuava a opção de solicitar um nome fictício ou manter a 
sua identidade real. 
Tiago foi o primeiro que me enviou o e-mail se disponibilizando a realizar a 
entrevista. Ele tem 25 anos, nasceu no interior de Santa Catarina, foi estudar em 
Curitiba, fez um intercâmbio durante um ano na Nova Zelândia e depois ingressou 
                                                                                                                                                    
verdadeiro. 
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na Universidade Federal de Santa Catarina no curso de Letras. Seu pai é policial 
aposentado, sua mãe é professora, e ambos vivem em outra cidade do interior do 
estado. Antes de chegar em Florianópolis, Tiago conhecia o Movimento do Passe 
Livre de forma virtual, por meio do blog do movimento e de algumas comunidades 
do Orkut. A participação no Movimento do Passe Livre é significada como a 
primeira participação política de sua vida. Atualmente, participa também do 
movimento Universidade Popular. 
Bianca foi a segunda a escrever o e-mail em que aceitava participar da 
pesquisa. Ela tem 26 anos, veio do interior do estado de Santa Catarina para 
cursar Filosofia na Universidade Federal de Santa Catarina. Os pais de Bianca, 
assim como outros familiares, são filiados ao Partido dos Trabalhadores e 
participavam de movimentos sociais relacionados à terra e reforma agrária.  Ela 
também participava do Partido dos Trabalhadores, contudo, optou por sair deste 
partido. Quando chegou a Florianópolis, este partido se configurou em um espaço 
de militância e de trabalho, já que Bianca trabalhava com sua tia no Partido dos 
Trabalhadores. Bianca mora na Moradia Estudantil da UFSC. Conheceu o 
Movimento do Passe Livre em 2001, ano em que chegou a Florianópolis, durante 
as manifestações no centro da cidade, onde ela trabalhava e, aos poucos, foi 
abandonando o partido e se inserindo no Movimento do Passe Livre.  
Antônio foi o terceiro militante que enviou a mensagem eletrônica para 
marcarmos uma entrevista. Ele tem 20 anos, veio para Florianópolis estudar 
Geografia na Universidade Federal de Santa Catarina. Na cidade de onde veio, 
participava do Centro Mídia Independente e do Movimento do Passe Livre  
daquela cidade. Ao chegar a Florianópolis, buscou o Movimento Passe Livre desta 
capital para dar continuidade à sua participação política, uma vez que havia 
conhecido o Movimento do Passe Livre de Florianópolis no encontro nacional 
deste movimento, realizado em 2005 na cidade de Campinas (SP).  
Jucenir foi o militante que procurei para fazer o convite da pesquisa 
pessoalmente, já que ele não estava presente na reunião na sede onde fiz o 
convite para o grupo. Ele é formado em História e atua na prática em docência 
para o Ensino Fundamental e Médio em um colégio público de Florianópolis. 
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Jucenir tem 55 anos, veio de São Paulo e vive em Florianópolis há 26 anos, 
quando ingressou no Concurso Público Federal para professor. Ele é casado e 
tem filhos. Em 2003 recebeu um estagiário do curso de História que é militante do 
movimento. A partir deste encontro, por meio das mediações realizadas por este 
estagiário, Jucenir inicia sua militância no Movimento do Passe Livre. Na 
juventude participava de outros movimentos sociais, como estudantil, e se 
identificava com outros, como, por exemplo, o Movimento Hippie. 
Flora nasceu em Lages e veio morar com sua família após um ano de vida. 
Ela tem 22 anos, mora com seus pais em Florianópolis e cursa Psicologia. 
Quando ainda estudava no Ensino Médio, em 2001, presenciou uma panfletagem 
da Campanha do Passe Livre e uma das pessoas que estava trabalhando na 
panfletagem era sua amiga. A partir deste dia, começou a se inserir no que se 
transformaria em Movimento do Passe Livre de Florianópolis.  
Portanto, foram entrevistados cinco sujeitos que militam no Passe Livre, 
sendo que, a maioria deles, jovens, provém de outra cidade ou estado, com o 
propósito de cursar a Universidade Federal de Santa Catarina.  Flora também é 
universitária desta instituição, contudo, veio para a capital quando ainda era bebê, 
e Jucenir chegou a Florianópolis devido à oportunidade de trabalho.  
 
 
3.3 Trajetórias metodológicas do/no campo:                        
 
Com a finalidade de analisar as significações em torno da participação 
política no Movimento Passe Livre, me aproximei dos protagonistas deste 
movimento social, ou seja, convidei alguns militantes para participar da pesquisa. 
Este convite foi sendo construído por meio da minha participação nas atividades 
do movimento, articuladas com as observações e análises do campo, em um 
período de 15 meses. A primeira constatação foi que seria necessário um tempo 
cronológico e subjetivo para, enfim, convidá-los para a entrevista. Anteriormente a 
minha inserção no campo, pensava que a entrevista seria o principal instrumento 
metodológico e as observações participantes seriam apenas auxiliares daquela 
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ferramenta. A partir das vivências, fui percebendo que as observações 
participantes eram de fundamental importância para a futura realização das 
entrevistas, pois elas me possibilitariam uma inserção no universo simbólico do 
movimento (os projetos, ideais, vocabulário, reivindicações, gírias, estilos, etc.), 
assim como, possibilitando a minha entrada nas relações intersubjetivas do grupo. 
Logo, as observações participantes me possibilitaram construir um vínculo que 
otimizasse, ou até mesmo possibilitasse, a realização das entrevistas individuais, 
pois sem aquelas, estas não existiriam ou não atenderiam os objetivos deste 
estudo. Ficou evidente que, neste caso, para compreender as significações e 
constituições dos militantes e do próprio movimento, foi necessário se inserir de 
forma profunda no mesmo, demandando tempo e esforços para acompanhar os 
movimentos do Movimento Passe Livre. 
Tive um primeiro contato com alguns integrantes deste movimento em uma 
manifestação pública na qual eu participava em frente à Central de Polícia, onde 
dois estudantes estavam detidos (por motivos diferentes), originando duas ações 
coletivas neste local. Um dos estudantes era um militante do Movimento Passe 
Livre, logo, aproveitei a oportunidade e me aproximei de alguns integrantes. Fiz 
algumas perguntas sobre o episódio que estava acontecendo incitando um 
diálogo.  Contei que eu acabara de iniciar o mestrado em psicologia e que meu 
foco de estudo era a participação política no Movimento Passe Livre. Estes 
integrantes me disseram que já sabiam da existência de uma pesquisadora da 
psicologia que estava interessada em abordar o movimento deles, pois uma 
colega, que é militante do movimento, vinha realizando uma mediação para me 
apresentar ao grupo. Este foi o primeiro indício que tive sobre a coesão do grupo, 
pois demonstraram que possuem uma comunicação transparente e articulada, já 
que estavam informados sobre a possível aproximação de uma pesquisadora. 
Esta colega, Adriana, foi minha grande mediadora com o grupo, pois me auxiliou 
profundamente nos primeiros contatos com os militantes.  
No início, Adriana me avisava das atividades e me apresentava para os 
militantes, facilitando minha chegada neste movimento social. Para mim, os 
primeiros contatos foram angustiantes, pois o grupo é marcado por fortes laços de 
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amizades e me sentia “perdida”, já que só conhecia Adriana, que às vezes não 
estava presente. Este sentimento, no início significado como uma dificuldade, 
deve-se às minhas características pessoais, pois me sentia tímida para conversar, 
me posicionar, enfim, me inserir no coletivo. O grupo, em todos os momentos, foi 
extremamente solícito e aberto para a minha entrada, ou seja, não se tratava de 
uma característica grupal, mas sim de algo que ocorre, inúmeras vezes, quando 
se chega a um grupo novo. A sensação era a mesma de quando chegamos a uma 
pequena festa e não conhecemos ninguém, pois mesmo que as pessoas não 
queiram nos excluir, levamos um tempo para nos inserir nas relações subjetivas e 
objetivas. Com o tempo, esta sensação angustiante foi diminuindo, a cada nova 
atividade em que eu participava, ia me sentindo mais integrada ao grupo. 
Portanto, foi necessário vivenciar todos estes processos para a construção do 
momento das entrevistas individuais.  
A primeira atividade em que participei foi uma palestra com Luiz Delgado 
(Abril de 2006) sobre “Movimentos sociais na América Latina”. Sentia-me uma 
“intrusa”, pois todos se conheciam e minha “colega mediadora”, Adriana, ainda 
não havia chego. Sentei em uma poltrona e fiquei anotando as minhas 
observações, tentando aproveitar qualquer oportunidade de conversar com 
alguém.  
Nesta atividade já pude perceber que há muitos laços afetivos entre os 
integrantes, como amizades e namoros. Ao chegarem ao auditório, onde seria 
realizada a palestra, estenderam a bandeira “Passe Livre Já” e um deles relatou 
sobre as leituras de alguns livros nos quais indicava para os demais colegas. 
Outro integrante anunciou que um dos militantes havia sido sorteado para 
participar de um Fórum sobre Movimentos Sociais em Chapecó. Ou seja, estas 
observações, ente outras tantas, fizeram-me perceber que este grupo se mostra 
organizado e articulado em atividades que vão além das ações coletivas nas ruas. 
Adriana ainda não havia chegado quando o palestrante pediu para que 
alguém iniciasse a apresentação e, comicamente, eu fui a escolhida. Apresentei-
me, contei quem eu era e o que fazia ali naquela palestra, explicando 
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sucintamente o foco da minha pesquisa. A palestra foi muito produtiva, entretanto, 
não consegui realizar mais contatos ao término dela.  
Em junho deste mesmo ano ocorreu a mobilização “Nenhum centavo a 
mais”, organizada devido ao novo aumento nas tarifas de ônibus de Florianópolis. 
O jornal Diário Catarinense (Vide Anexo H) publica:  
 
Passe Livre volta a fechar as ruas: pelo terceiro ano consecutivo, os integrantes 
do Movimento Passe Livre foram às ruas da Capital protestar contra o aumento 
das tarifas no transporte coletivo...cerca de 200 estudantes ocuparam, durante 
duas horas e meia, algumas das principais vias da cidade. (Diário Catarinense, 




Figura 3: Foto de Hermínio Nunes referente à mobilização do Movimento Passe 
Livre em Junho de 2006 (Diário Catarinense, p.26) 
 
Estive presente nesta mobilização e pude vivenciar o primeiro protesto 
público do Movimento Passe Livre enquanto pesquisadora. O discurso no 
megafone havia se transformado, não se falava mais em passe-livre para 
estudantes, e sim em tarifa zero para o transporte coletivo.  
Em outubro de 2006, o Movimento Passe Livre organizou uma 
programação de atividades para compor a semana da Luta pelo Passe Livre. 
Participei do debate sobre o Passe Livre realizado no Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas (UFSC), onde pude me apropriar de forma mais complexa da 
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luta deste movimento social; também participei da mostra de um filme no Centro 
Sócio-Econômico (UFSC), que se caracterizou por um documentário realizado 
sobre a Revolta do Buzú em Salvador. Após o filme, algumas pessoas do Passe 
Livre se apresentaram. Contaram a história do movimento, suas lutas e trajetórias, 
propiciando um debate sobre movimentos sociais e transporte público.  
 
Figura 4: Material elaborado pelo movimento referente à semana Nacional da Luta 
pelo Passe Livre. 
 
Para finalizar esta semana de atividades, participei da mobilização pública 
realizada no centro de Florianópolis. Os militantes se encontraram na escadaria da 
Catedral da Praça XV e decidiram, por consenso, caminhar até o Terminal 
Integrado do Centro e fechar a Rua Afonso Pena23. Acompanhei-os na caminhada, 
sentia-me novamente uma “penetra”. Quando uma ação coletiva quer fechar uma 
via pública, o significado de abandonar a calçada e descer para o asfalto 
representa que o sujeito está militando veemente em torno da causa. Fiquei 
observando as primeiras pessoas que, destemidamente, desceram para o asfalto, 
                                                 
23
 A Rua Afonso Pena é a principal via de acesso para a entrada e saída e da Ilha, logo, foco estratégico das 
manifestações sociais.  
 70 
mesmo com inúmeros policiais ao redor; outras que abandonavam a calçada e, 
aos poucos, ocupavam o asfalto; aquelas que resolviam deixar o asfalto e retornar 
para a calçada; e, por fim, me observei, um pé no asfalto e outro na calçada, literal 
e metaforicamente, representando o meu lugar enquanto pesquisadora, que se 
caracteriza por movimentos de aproximação e distanciamento do/com o objeto de 
estudo. Esta ação coletiva foi menor do que a maioria das manifestações do 
movimento, creio que em torno de 100 estudantes se concentravam na 
manifestação. Não houve notícias nos principais meios de comunicação de 
Florianópolis discorrendo sobre a manifestação.  
 
 
Figura 5: Foto de Flora Lorena referente à mobilização do Dia Nacional da Luta 
pelo Passe Livre (26 de outubro de 2006). 
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Em março de 2007 iniciei minha aproximação do movimento, avisada por 
Adriana, em uma “Hora Feliz”, que seria realizada para comemorar a inauguração 
da sede do movimento, localizada no centro da cidade. Novamente, cheguei com 
aquela sensação de estar “perdida” até que, trazendo-me alívio, encontrei Adriana. 
Neste encontro, ela me apresentou para diversos militantes e, finalmente, comecei 




Figura 6: Material elaborado pelo movimento referente “Hora Feliz” para inaugurar 
a sede do Movimento Passe Livre (Março de 2007). 
 
O clima era agradável, tocava um samba, as pessoas conversavam sobre 
diversas temáticas, parecendo uma festinha com finalidades políticas. Pude 
experienciar aquilo que alguns autores chamam de formas de atividade política na 
contemporaneidade, não se caracterizando por um encontro que remete à rigidez 
das políticas tradicionais, mas sim por um encontro em que alegria e política se 
misturam, onde os debates acontecem nas conversas entre os sujeitos, que 
constroem um contexto marcado por música, descontração e discussões políticas. 
Em um determinado momento desta “Hora Feliz”, organizaram uma reunião e 
falaram sobre a importância da sede, contaram um pouco sobre as trajetórias do 
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Movimento Passe Livre, deram alguns informes e planejaram algumas atividades. 
Esta participação foi muito importante, pois pude me inserir de forma mais fluida 
graças ao clima descontraído da “Hora Feliz”.  
Após dois meses, participei de uma reunião24 em que fui com o objetivo de 
explicar a pesquisa e convidá-los para participarem da mesma. A reunião contava 
com 12 pessoas no momento da minha fala, sendo que depois chegaram mais 
militantes. Para minha surpresa, a reunião iniciou as 16:00 horas e só finalizou às 
22:30 horas, surpreendendo-me a disposição destes militantes de ficarem horas 
discutindo questões políticas em um sábado em Florianópolis. Primeiramente, me 
(re)apresentei, pois  o Movimento Passe Livre é marcado por um dinamismo de 
“chegadas e saídas” de militantes bastante intenso, sendo que a cada atividade 
em que participava, novos protagonistas surgiam e outros desapareciam, sendo 
que cada encontro anunciava a necessidade de eu remeter o meu lugar no 
movimento. Juntamente com esta alternância de militantes, também há um grupo 
que se mantém ativo em todas as atividades e participam de todas as reuniões 
semanais. De forma sucinta, já que percebi que havia muitas coisas para serem 
discutidas na reunião, em função de um aumento das tarifas que aconteceria no 
dia seguinte, expliquei os objetivos, procedimentos e as questões éticas da 
pesquisa. Algumas pessoas se interessaram, outras tiraram dúvidas e houve até 
uma que ressaltou a importância do Movimento Passe Livre se abrir para 
pesquisadores. Após este anúncio mais detalhado, o meu lugar ficou 
(re)conhecido pelo grupo e  minhas futuras participações foram mais fluidas e 
menos angustiantes, já me sentia mais integrada ao grupo, na medida em que 
tinha feito algumas amizades.  
Na semana seguinte desta reunião, o movimento entrou em uma fase 
intensa de "revoltas", assim denominadas pelos militantes, que só se finalizaria 
após dois meses (Vide Anexo I). Nas duas primeiras semanas as manifestações 
aconteceram de segunda à sexta-feira e participei de todas elas, realizando 
observações e conhecendo o movimento em sua práxis. É importante ressaltar 
que estas mobilizações não eram exclusivamente do Passe Livre, mas sim de 
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 O Movimento Passe Livre se reúne todos os sábados desde 2005. 
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vários movimentos, pessoas, em especial, estudantes secundaristas e 
universitários, que se articulam atualmente na cidade em torno da luta pelo 
transporte coletivo, alguns pregam a tarifa zero, outros a municipalização dos 
transportes, entre outros. O Passe Livre foi que, originalmente, iniciou estas 
mobilizações em torno das questões das tarifas em anos anteriores, entretanto, as 
atuais mobilizações são compostas por diversos movimentos, grupos e pessoas 
que se envolvem na luta do transporte coletivo. Essa distinção não é clara para 
todos, principalmente para os meios de comunicação tradicionais, como 
demonstra a reportagem do jornal Notícias do Dia: 
 
A manifestação do Movimento Passe Livre contra o aumento da passagem de 
ônibus, que durou o dia inteiro, foi muito pacífica. Contudo, perto das 22h, um 
único manifestante resolveu partir para o confronto com os policiais do GRT 
(Grupo de Resposta Tática), que acompanhavam a passeata pelo centro. 
Resultado: levou uma escudada” (Notícias do Dia, Notícias Gerais, maio de 
2007) 
  
Durante este período fiquei imersa nas mobilizações públicas, nas reuniões 
que aconteciam para refletir as atuações passadas e planejar as futuras 
intervenções. Foi um período prazeroso e agitado, pois eu sentia meu objeto de 
estudo pulsar nas ruas da cidade, nos noticiários, nas pessoas e em mim mesma. 
Devido às peculiaridades deste momento em que passava o movimento, não seria 
apropriado convidá-los para as entrevistas, já que os militantes estavam 
extremamente atarefados com as mobilizações públicas.  
 Após este período de manifestações, fui à reunião em que o objetivo 
principal foi avaliar os avanços e retrocessos desta fase de lutas do movimento e, 
também, organizar um seminário, que seria realizado no próximo mês, visando 
discutir as questões do transporte coletivo, que se concretizou no Seminário de 
Mobilidade Urbana. Ou seja, mais uma vez os militantes estavam extremamente 
ocupados para a organização do Seminário. Novamente me (re)apresentei,   desta 
vez a grande maioria já me conhecia, expliquei os detalhes da pesquisa, 
ressaltando, principalmente, como que se daria a entrevista e a questão do sigilo. 
Disse que entenderia se, naquele momento, fosse difícil para eles disporem de um 
tempo para a entrevista. Em seguida um militante diz, em tom irônico, o que eu já 
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estava percebendo: “olha, se você tiver que esperar para um momento de 
calmaria e tranqüilidade do movimento, não vai conseguir realizar suas 
entrevistas”, e estimulou o pessoal para ceder tempo para minha pesquisa, 
reconhecendo a importância da mesma para o próprio movimento. Isso foi um 
retorno muito gratificante para mim. Combinei com o grupo que eu escreveria um 
e-mail, (re)explicando a pesquisa, para que todos militantes do movimento 
pudessem se sentir convidados a participarem da pesquisa. Pedi para que 
aqueles que se interessassem, me retornassem o e-mail, para que marcássemos 
um encontro. Após a reunião, sábado à noite, enviei o e-mail para a lista online do 
grupo. Para minha decepção, passou uma semana e ninguém respondeu. Pensei 
que teria que dar mais um tempo, pois os militantes estavam agitadíssimos com a 
organização do encontro e resolvi continuar no meu movimento de inserção, 
entretanto, sem falar de entrevistas para que a pesquisa não se tornasse algo 
pedante.  
Fui à reunião do sábado seguinte, sem a pretensão de falar da pesquisa, 
apenas de participar do movimento, pois percebia que era interessante estar lá 
não somente para pedir que participassem da pesquisa, mas também para eu me 
inserir, cada vez mais, neste contexto. No final da reunião, um dos militantes já 
pediu desculpas, antecipadamente, em nome do grupo, pois ninguém havia 
respondido o e-mail e perguntou se eu queria falar mais alguma coisa. Disse que 
não havia problemas, que eu compreendia a agitação que passava o movimento, 
e que reenviaria o e-mail após o Seminário Mobilidade Urbana.  
Aos poucos alguns militantes foram respondendo e se interessando em 
participar da entrevista. No total, entrevistei cinco militantes. Dentre os 
entrevistados, três deles me retornaram o e-mail de forma espontânea e 
marcamos o encontro para entrevista; dois deles foram procurados por mim, por 
se tratar de pessoas que me chamaram atenção nas observações participantes.  
Como assinalado anteriormente, uma dessas pessoas é a militante Flora, 
que se mostrava bastante participativa e militava desde o início do movimento, 
quando ainda era apenas Campanha Passe Livre; o outro foi o Jucenir, que me 
chamou atenção por ser um professor, diferente da maioria dos militantes que são 
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estudantes, e de um colégio que está fortemente vinculado com o Passe Livre, 
pois, muitos dos que começaram o movimento, eram alunos deste colégio. 
Com a militante Flora, ocorreram peculiaridades com relação aos 
procedimentos metodológicos.  A entrevista com a militante foi extremamente rica 
e deixou lacunas que trouxeram novos questionamentos em relação ao objeto de 
estudo e às ferramentas metodológicas.  
No segundo encontro com esta militante, pedi para que ela levasse 
algumas fotos do movimento, a fim de tentarmos nos aproximar dos processos 
que constituíram e constituem sua atual postura ético-estética25. Escolhemos este 
instrumento metodológico por considerarmos o trabalho fotográfico uma forma de 
linguagem mais estética, que não se aprisiona tão fortemente pela racionalidade, 
como no caso da entrevista, já que está intimamente ligada aos momentos, 
recordações e cenas significativas.  
Percebemos que estávamos conseguindo investigar os processos 
constituintes de um sujeito que se motivou em participar politicamente no 
Movimento Passe Livre, assim como, de que forma esta militância constitui este 
sujeito. Por meio das entrevistas, conseguimos nos aproximar dos mediadores 
significativos na construção deste sujeito que se envolveu com o Movimento 
Passe Livre; percebemos que as relações sócio-afetivas são significativas na 
produção dos novos sentidos existenciais e, em alguns casos, se apropriando da 
posição ativa de suas histórias, singulares e coletivas. 
 Contudo, uma lacuna ainda não havia sido preenchida e nos trouxe novas 
reflexões: quais foram os caminhos que este sujeito vivenciou e que lhe 
possibilitaram construir um olhar estético frente ao mundo, criando formas de 
apropriação das relações de maneira a se sensibilizar com a exclusão e o 
sofrimento do outro? Percebemos que as falas giravam muito em torno de 
discursos sociológicos, justificando ou explicando as processualidades da 
militância em recorrência aos aspectos sociais, econômicos ou históricos. Estas 
dimensões são constitutivas do sujeito e da militância, contudo, foi difícil acessar a 
base afetivo-volitiva, em uma dimensão mais singular, que constituiu este sujeito 
                                                 
25
 Isso será aprofundado no capítulo 4.4. 
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que se lançou em lutas coletivas, no caso, na militância do Movimento Passe 
Livre.  
Pensamos que isso poda ter ocorrido, dentre outros fatores, por dois 
motivos: em primeiro lugar, os motivos que levam o sujeito a se sensibilizar por 
uma luta coletiva, se inserindo nestas práticas, frequentemente escapa da 
racionalidade do sujeito, sendo difícil ser acessados em um momento de 
entrevista, especialmente, com uma pessoa que não tem proximidade, no caso, a 
pesquisadora. Em segundo lugar, isso mostra algo que é historicamente 
construído nas ciências e nas práticas políticas: a não visibilidade dos afetos no 
campo da política, historicamente relegada ao espaço público e à dimensão 
racional do sujeito. Percebemos que este (não) lugar dos afetos, das relações 
sensíveis, da subjetividade, escaparam na maioria dos discursos dos 
entrevistados, demonstrando o desafio que é dialogar esferas singulares (afetos, 
emoções, motivações, desejos) com as coletivas (condições políticas, econômicas 
e históricas de um contexto), mesmo sendo dialeticamente construídas.  
Portanto, esta produção de conhecimento se caracteriza pelas condições 
teóricas, metodológicas, subjetivas e objetivas que permearam estes dois anos de 
pesquisa, logo, apresentando contribuições nos estudos sobre participação 
política em movimentos sociais e, também, limitações para a compreensão desses 
processos.  Para finalizar este relato sobre minha relação com o Movimento Passe 
Livre, será elaborado um material que se caracterizará por uma síntese desta 
dissertação, descrevendo a trajetória singular dos entrevistados, a história coletiva 
do movimento, acompanhada do levantamento documental, e uma síntese teórica 
dos estudos sobre  movimentos sociais. O propósito é criar um material que 
atenda os interesses e à base afetivo-volitiva dos militantes, buscando uma 
produção que seja atrativa e que possa, de alguma forma, auxiliá-los a se 






4. ANÁLISE DOS SENTIDOS: 
 
4.1 Mediadores na/da formação política 
 
Para compreendermos os processos constituídores da participação política 
dos sujeitos entrevistados, é necessário olhar para as mediações vivenciadas e 
significadas por estes militantes como importantes na construção deste sujeito 
que, de alguma forma, se interessou por uma atividade política. A partir do nosso 
enfoque teórico de uma Psicologia Sócio-Histórica, as mediações significativas 
vivenciadas ao longo da história, singular e coletiva, do sujeito, recebem atenção 
especial, pois é por meio delas que os sujeitos criam significações que 
desembocarão em suas práticas, permeadas pelos pensamentos e afetos. Estas 
mediações, como afirma Vygotsky (1992), se caracterizam por sínteses 
dialéticas26 das relações que o sujeito vivencia com os outros e seu contexto 
histórico: 
 
El pensamiento no solo está mediado externamente por los signos, internamente 
está mediado por los significados. El hecho es que la comunicación directa entre 
conciencias es imposible tanto física como psicológicamente. Sólo se alcanza a 
través de un camino indirecto, mediado. (p.342) 
 
 
Portanto, buscamos este caminho indireto referido por Vygotsky (1992), ou 
seja, de que forma o sujeito significa as mediações vivenciadas ao longo de sua 
existência como importantes para a construção de sua militância.  
Na busca de nos aproximarmos destes caminhos mediadores, 
questionamos quais espaços, pessoas ou acontecimentos que eles significam 
como importantes na construção de sua formação política. Portanto, pedimos para 
nos contarem suas trajetórias políticas, de que forma chegaram no Movimento 
Passe Livre, como surgiu o interesse por práticas políticas, se já haviam 
participado ou participam de outros espaços políticos (movimentos sociais, 
entidades, organizações, grupos...), entre outras.  
                                                 
26
 A concepção dialética utilizada nesta dissertação se caracteriza por ser aberta e inacabada, marcando a 
transformação, e não a resolução, das relações contraditórias, ou seja, trata-se de uma perspectiva que critica a 
dialética com síntese acabada. 
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As significações e trajetórias foram múltiplas e tornam-se alicerces da 
construção do nosso olhar sobre os processos constituídores destes sujeitos que 
militam no Movimento Passe Livre, assim como das relações dialéticas entre os 
mesmos e este movimento social.  
O contexto familiar foi significado como um espaço importante na 
construção do interesse em práticas políticas por Bianca e Flora. Ambas relatam 
que as discussões e práticas políticas eram recorrentes em suas famílias.  
 
Uma parte da família sempre foi fundadora do PT, participava do MST, fazia 
ocupações, já tive um tio que foi candidato a vereador, todos participavam do 
sindicato dos trabalhadores rurais, são do campo né...aí faziam umas lutas por lá 
e agora não estão tão engajados, mas tem uma consciência política assim, acho 
que isso foi deles também né, que eu aprendi e tal... tinha um histórico na família 
assim, de luta e tal. (Bianca) 
 
Ah, eu lembro que nessas épocas de eleição meus pais, eram bem petistas, aí 
eu gostava de vestir a camisa do Lula, sair na rua .... Porque na Barra da Lagoa, 
onde eu morava, é um lugar assim bem conservador, aí a gente saía bem pra 
provocar mesmo né, com a camisa do Lula, a bandeira do PT, eu gostava de 
ficar ali naquele burburinho... e não só em épocas de eleição assim, sempre 
tinha, meu tio, minha tia iam em casa e sempre tinham essas conversas. Meus 
pais são novos, eles não viveram o período de  militância durante a ditadura, mas 
meus tios sim, sempre conversavam, sempre debatiam política. (Flora) 
 
 
Ao serem questionadas sobre as origens do interesse por práticas políticas, 
as militantes Bianca e Flora remetem ao histórico familiar, trazendo à tona 
lembranças de um passado que deixou marcas na atual mobilização política 
realizada por ambas. As vivências, lembranças e pessoas do contexto familiar 
tornaram-se mediadores, significados como fundamentais, na construção de 
interesses, escolhas, vontades, desejos, ou seja, da base afetivo-volitiva 
relacionada à participação política, que norteia a criação dos sentidos existenciais, 
que se concretizam nas práticas e na constituição destas militantes.  
A base afetivo-volitiva é enaltecida por Vygotsky (1992) na construção do 
pensamento e na produção de sentidos, pois de acordo com o autor: “El 
pensamiento no nace de sí mesmo ni de otros pensamiento, sino de la esfera 
motivacional de nuestra conciencia, que abarca nuestras inclinaciones y nuestras 
necesidades, nuestros intereses e impulsos, nuestros afectos y emociones” 
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(p.342). 
Portanto, a afetividade é uma dimensão central na apropriação dos 
significados constituintes e constitutivos das/pelas experiências do sujeito, 
recebendo lugar de destaque nos processos de criação dos sentidos existenciais 
do porvir de cada ser humano. O autor esboça uma metáfora na qual o 
pensamento é representado por uma chuva que arremessa palavras, enquanto 
que, a base afetivo-voltiva é o vento que movimenta estas nuvens, logo, o motor 
deste processo. 
No caso de Flora, a apropriação da mediação política se deu pelos vínculos 
familiares marcados por um contexto festivo e alegre, onde “o borburinho”, “sair 
pra provocar” e “vestir a camisa” estão relacionados com experiências significadas 
como prazerosas para uma criança:  
 
Daí eu gostava assim, como criança eu gostava de ficar lá, colar adesivos na 
sala inteira, mas nem sabia assim né, acho que já tinha uma noção, eu via minha 
avó falando do Collor, ah, esse aí não presta, mas uma coisa de criança. (Flora) 
 
Por meio de outra forma de significação, Tiago aponta a família como um 
espaço onde não se tem “uma consciência política”, e que a participação no 
Movimento Passe Livre trouxe novas possibilidades de analisar a sociedade, que 
“em minha formação, vindo do interior e filho de militar, não permitiria” (Tiago). 
Mas permitiu, pois Tiago significou esse vazio político que vivenciava dentro de 
casa, em um propulsor das suas buscas por formação política na esfera pública, já 
que discordava dos significados políticos compartilhados por seus pais. Por meio 
da identificação pela diferença, Tiago escolhe um caminho que não compartilha 
com a postura política de seus pais, buscando alternativas de significação para as 
compreensões dos fenômenos sociais e políticos.  
Ao discutir sobre as políticas de identidade, que se referem aos movimentos 
de resistência aos significados hegemônicos, produzindo novos sentidos e novos 
lugares para os sujeitos, Guareschi (2003) traz a necessidade de ressignificar o 
conceito de identidade na psicologia27. A identidade deixa de ser vista como o 
                                                 
27
 O pioneirismo do questionamento e reformulação do conceito de identidade foi realizado por Ciampa em 
seu trabalho A estória do Severino e a história de Severina: um ensaio de psicologia social (1987), na qual ele 
rompe com a concepção de identidade como igualdade. Identidade passa a incorporar, também, a diferença, 
relacionando-a com movimentos de metamorfose. 
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“eternamente igual a si mesmo”, ou como “uma essência naturalmente dada”, 
somente possível de ser pensada em relação à diferença: 
 
Desta forma, o processo de construção das identidades sempre refere a um 
„outro‟, ou seja, „eu sou algo a partir daquilo que eu não sou‟, ou „eu não sou o 
que o outro é‟. Essa diferença é estabelecida pelo sujeito, como já dissemos, 
pelas políticas de identidade, que são formas de problematizar as experiências 
de vida e de buscar reconhecer a produção de sentidos e, decorrente disso, a 
luta pela produção de sentidos que se imponham aos sentidos hegemônicos. 
(p.56)       
 
A apropriação dos significados compartilhados por seus pais se dá por um 
estranhamento dos mesmos, fazendo com que Tiago se movimente pelo caminho 
da diferenciação da postura de seus pais, criando novos sentidos de acordo com 
vontades e escolhas. Conforme a perspectiva de Guareschi (2003), a subjetivação 
é o outro experimentado em mim mesmo, sendo que este processo pode ser 
marcado, como no caso de Tiago, por “um estranhamento, uma perturbação e 
uma transformação de determinados modos de ser”. (p.56) 
A postura de seus pais é criticada por Tiago, que se lança em um 
movimento de diferenciação da mesma, e de aproximação de uma outra forma de 
compreender as questões sociais, sendo que também busca fazer uma mediação 
com seus pais, na tentativa de que eles se desloquem para um outro lugar e 
construam novos olhares frente a estas questões. Em tom de indignação com o 
que ele chamou de “alienação das pessoas”, ele cita a postura dos seus pais:  
 
Eu vejo meu pai e minha mãe, eles são servidores públicos e falam cada absurdo 
assim, falo meu, eu não vou ganhar nada com isso! Eles, como várias pessoas, 
perderam a consciência de classe, pô, pros meus pais é assim, „ah, aquele cara 
se deu bem, virou empresário, tá ganhando bem‟(...) aquela rigidez, cidadão de 
bem, paga impostos.... Sei lá, criminalizam os movimentos sociais, tipo, outro dia 
o MST fechou o trevo lá de São Miguel, e daí meu pai ficou preso no trânsito, ele 
odeia o MST, PT.... Eu tento mandar uns artigos para eles lerem, fotos das 
manifestações, da repressão policial, pô, ele é policial aposentado, policial 
fardado também é explorado! (Tiago) 
 
Tiago inaugura sua participação política no Movimento Passe Livre, e  
atualmente também participa no Movimento da Universidade Popular. Sua 
chegada no movimento deu-se de forma autônoma, por meio de uma postura mais 
ativa na busca de se inserir no movimento. Sabemos que não se trata de um 
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individual genuíno, pois todo individual também é coletivo, contudo, a busca pelo 
movimento se fez por suas caminhadas na rede virtual (blogs e orkut) e, 
posteriormente, pela busca concreta do Movimento Passe Livre em uma reunião 
realizada, na época, na Concha Acústica da Universidade.  
 
Comecei o cursinho em Curitiba e lá que eu comecei a ouvir falar do Movimento 
Passe Livre Floripa... aí achei um blog deles, fui acompanhando de observador. 
Aí, numa discussão no orkut sobre a maioridade penal eu acabei conhecendo um 
militante do Passe Livre lá de Recife, eu acho, aí eu falei que tinha passado (no 
vestibular)na UFSC e tava vindo pra cá. Aí ele falou, ah, conheço o pessoal de 
Floripa, porque já teve o encontro nacional do passe livre. Aí ele me passou o 
contato, eu cheguei aqui e comecei a participar. Daí cheguei na primeira reunião 
e tinha duas pessoas batendo lata, (risos), latão de tinta, de 20 litros, um com 
chacoalho, aí eu `meu Deus, quem são esses caras`, daí que eu descobri, que 
era o ensaio pra bateria da manifestação. Foi bem engraçado. (Tiago) 
 
Tiago encontrou o Movimento Passe Livre de forma virtual e depois se 
aproximou do movimento quando veio morar em Florianópolis. Ele nos conta que 
o Movimento Passe Livre foi sua primeira participação política - em termos de 
participação em espaços específicos, já que o conceito de participação política 
não se dá somente na esfera da política propriamente dita. Ele significa um 
professor de biologia do cursinho pré-vestibular como um importante mediador na 
base de sua participação política de forma geral: 
 
Um professor de biologia no meu cursinho, porque ele dava uns tapas na cara 
dos alunos né, num cursinho super elitizado, um dos mais caros do país, só tem 
filho de fazendeiro do Paraná, do interior e 80% quer fazer medicina, usar só 
roupa branca e ser chamado de doutor né, tem uma paixão pela cura, isso me 
deixava muito puto, e ele jogava na cara assim essas coisas, e eu concordava, 
tipo, fazia sentido aquilo que ele falava, todo dia que eu saía da aula dele, eu 
saía pisando alto sabe, deslumbrado (...) tu fica naquelas contradições ali, tu não 
consegue, não sabe o que fazer, daí eu conheci o passe livre em Curitiba e tal, e 
era um espaço bem lógico pra mim.(Tiago) 
 
O interesse pela formação política foi se constituindo no/pelo espaço onde 
Tiago estudava, significado por meio da classe social dos outros presentes neste 
contexto, e das provocações realizadas pelo professor, que mediavam a 
construção dos sentimentos de "deslumbramento" e de "contradição" que, por sua 
vez, sustentaram as formas de compreender e agir no mundo. Esse espaço e 
sentimentos foram significativos na construção de seu interesse por práticas 
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políticas, embora, até para Tiago seja difícil delinear “de onde surgiram” estes 
mediadores: 
 
Sempre tive alguma coisa com essas contradições, estudei em colégio católico, 
fui expulso...não tô conseguindo falar da onde veio essa coisa, teve o meu 
professor, mas não sei...só sei que sentia que alguma coisa errada tava 
acontecendo no mundo. (Tiago) 
 
Considerando que a produção de sentidos é construída por meio das 
diferentes formas do sujeito se apropriar de suas experiências, reflexiva e 
afetivamente, podemos notar, a partir desta fala de Tiago, que a significação em 
torno da mediação política girou em torno de uma ordem mais racional do 
discurso, sendo que para ele, foi difícil alcançar as raízes mais afetivas que o 
mobilizaram para as práticas políticas.  
Jucenir aponta que a temática dos movimentos sociais esteve presente 
desde sua juventude, quando ainda estudava na Universidade e participava do 
Movimento Estudantil e freqüentava atividades do Partido dos Trabalhadores, 
ressalta que nunca teve interesse em se filiar em alguma organização política, 
dizendo que “nunca fui de partido, né? Nunca fui de carteirinha, mas sempre fui 
rebelde...”, significando a rebeldia:  
 
Desde os 14, 15 anos é começar assumir uma postura crítica em relação ao 
mundo. A começar pela minha casa, da família pequena burguesa, meu pai era 
um pequeno proprietário, dono de uma loja, na qual eu tinha que estudar, pai 
patrão, tudo isso, adoro os meus pais, mas ele era um nazista, meio 
inconseqüente, na verdade ele tratava bem os negros, mas ele falava mal de 
negros, no discurso, tudo que era da Alemanha era ótimo, me colocou pra 
estudar em uma escola tradicional alemã (...) Aquela coisa de imigrantes que fica 
parado no tempo (...) E aí eu comecei aos 14 anos (...) foi através da leitura sabe, 
comecei a ler, os livros começaram mostrar o lado crítico que eu poderia adotar 
em relação as coisas. E a partir daí foi isso, eu fui rebelde na escola, meu pai 
acabou tendo que me tirar de lá, eu matava aula, acabei me separando daqueles 
alemães burgueses, fui deixando o cabelo crescer (...) tinha um pai pequeno 
burguês que podia me sustentar. Então eu tive um período aí que eu pude 
estudar bastante, ler muito, me formar como professor”. (Jucenir) 
 
 
A classe social de sua família, as características do pai e o estilo de vida 
que lhe era possibilitado viver, são apontados como mediadores fundamentais que 
o incitaram para os estudos e leituras que lhe propiciaram novas compreensões 
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em relação à política.  
Alguns movimentos sociais e acontecimentos históricos são significados 
como propulsores de seu interesse pela participação política: 
 
A década de 60, eu diria que o movimento hippie, fez muito a minha cabeça, foi 
um norteador...eu gostava do Che Guevara, e gostava do movimento pacifista, 
meio contraditório mas é essa contradição que carrego até hoje (...) As vezes eu 
falo, vou pra luta armada, e por outro lado eu penso que a violência não 
resolve...então foi mais ou menos aí né, na década de 60, os movimentos 
revolucionários acontecendo na América Latina, na Europa, nos EUA (...) .a 
guerra do Vietnã, as mobilizações contra a guerra... Tinha aquelas tragédias 
humanitárias, como tem agora, Bangladesh, genocídio, Paquistão, aquelas fotos 
de crianças anêmicas (...) Então tudo isso fez com que eu criasse uma profunda 
aversão no modo de vida capitalista. (Jucenir) 
 
 
A partir da fala de Jucenir, podemos compreender o elo subjetivo e objetivo 
que sustenta a produção dos sentidos, na dialética da história singular e coletiva 
do sujeito (Vygotsky 1991, 1992, 2004). A condição econômica, a possibilidade de 
leituras e os acontecimentos históricos foram mediadores significativos para sua 
atual mobilização política, constituindo suas condições concretas de possibilidades 
de existência. Sabemos que, ao lado das condições objetivas, há os aspectos 
subjetivos que mobilizam o sujeito para determinadas práticas, neste caso, na 
inserção em atividades e leituras políticas. Podemos notar que a base afetivo-
volitiva de Jucenir, foi se nutrindo por meio das tragédias humanitárias, do 
sofrimento de outras pessoas, que de alguma forma, afetaram Jucenir, que se 
apropriou destas histórias coletivas tornando-as próprias, realizando escolhas para 
sua vida singular, como por exemplo, optar pelo curso de História na universidade 
e se tornar professor.   
Antônio morava em Brasília onde participava do Centro de Mídia 
Independente (CMI). Escolheu participar deste coletivo por considerar: 
 
Uma ferramenta muito interessante, necessária para as pessoas publicarem suas 
próprias notícias... não se trata de virar um veículo de esquerda, mas possibilitar 
que as pessoas produzam a própria mídia, democratizar a produção da 
informação... porque o cara ia nas manifestações, a tiazinha apanhando da 
polícia, ia pra casa e via a televisão mostrando que os manifestantes tavam 
destruindo tudo, quebrando as coisas e agredindo o policiais, então surge a 
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necessidade do cara ter o próprio meio de comunicação, dele ser o produtor de 
informação. (Antônio) 
 
 Juntamente com o Centro Mídia Independente, Antônio inicia a busca pelas 
formas de mobilização existentes em Brasília para construir as reportagens,  que a 
maioria delas foi significada como “Mc Manifestação”, ou seja, “aquela coisa 
programadinha, uma faixa ali, vai pra lá, nada no laguinho na frente do Congresso, 
todos em volta de um líder, entrega uma carta...”. Antônio assinala que, até o 
surgimento do Passe Livre, as mobilizações sociais em Brasília se enquadravam 
na “Mc Manifestação”, significando esta forma de fazer política como 
desinteressante e se motivando a participar do Passe Livre por este movimento 
romper com as formas tradicionais de se fazer política. A partir destes sentidos 
produzidos em torno da forma de militância no Passe Livre e das “Mc 
manifestação”, podemos notar algumas diferenças nas formas de expressão e 
organização dos novos e tradicionais movimentos sociais (Scherer-Warren 1993; 
Maheirie, 1997).  
 Ao acompanhar as reuniões do Movimento Passe Livre em Brasília, devido 
sua participação política no Centro Mídia Independente, Antônio se interessou em 
militar no movimento pelo transporte público por considerar uma “demanda muito 
presente em Brasília”, “por ter rompido com a Mc manifestação”, e “pela euforia 
que o Movimento Passe Livre começou a causar nas pessoas, reuniões com 100 
pessoas, o pessoal fazendo mil coisas, manifestações gigantescas, uma teve 4 mil 
pessoas”. (Antônio) 
 Os sentidos construídos em torno desta participação política estão 
enlaçados por uma dimensão reflexiva e afetiva, na qual Antônio se apropria da 
necessidade concreta da melhoria nos transporte públicos da cidade onde mora, 
como também, se envolve afetivamente com a causa e com a forma de 
organização do Movimento Passe Livre: 
 
O Passe Livre começou a aglutinar muita gente, foi uma coisa muito louca, 
aquela euforia que te falei, colocava as pessoas com essa coisa nova que tava 
acontecendo, que tinha a intenção de transformar as pessoas para transformar o 
coletivo, fazendo com que o sentido de estar gritando na rua pudesse ser 
redimensionado... além disso, o ódio que a galera tem em Brasília em relação 
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aos transportes públicos, é muito intenso, direto aparece ônibus queimado, 
quebrado, eles abafam, mas sempre acontece, as pessoas tem raiva do 
transporte em Brasília (Antônio) 
 
  
Ao buscar separar a cisão cartesiana de emoção e razão, Vygotsky (2004) 
considera que os processos afetivos e reflexivos se constituem dialeticamente, 
marcando a historicidade destes processos na vida do sujeito, em sua dimensão 
singular e coletiva. A palavra se caracteriza por um ato de pensamento, que será 
construído a partir das experiências do sujeito que serão vivenciadas 
afetivamente, ou seja, marcando a inexorável relação entre os processos afetivos 
e reflexivos na produção dos sentidos: 
 
El espantoso resultado al que nos lleva la psicología de las emociones 
contemporánea es haber privado absolutamente de sentido a las pasiones del 
alma y haber eliminado toda esperanza de comprender un día el significado vital 
de la pasión y, con ella, toda la consciencia humana… Así, la solución paralelista 
del problema psicofísico… es la separación total de la conciencia de la vida… de 
la unidad de la consciencia emocional y de la vida. (p.199) 
 
 
O envolvimento com o Movimento Passe Livre de Brasília se estendeu para 
o Movimento Passe Livre de Florianópolis quando Antônio ingressou na 
Universidade Federal de Santa Catarina para cursar Geografia. Ele nos conta que 
já conhecia alguns militantes por meio do Encontro Nacional do Movimento Passe 
Livre, e se inseriu no movimento de Florianópolis. O interesse pela discussão da 
mídia e do transporte tem, cada vez mais, se articulado na vida de Antônio, sendo 
que, atualmente, pensa em direcionar sua monografia universitária para estas 
temáticas.  
 Podemos perceber que os sujeitos entrevistados significaram diversos 
mediadores, entre pessoas, situações, objetos e lugares, que foram significativos 
para o interesse pela participação política. A família foi significada como uma 
importante mediação na construção das vontades e escolhas, concretizada nas 
práticas políticas em outros movimentos, nas situações que vinculavam a política 
com situações prazerosas, nas características e posturas políticas assumidas por 
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integrantes da família. Encontramos o espaço educacional, manifestado na figura 
de um professor ou nas leituras teóricas, como mediadores significativos para 
atual militância. Em todos estes processos de apropriação dos significados, 
sabemos que a base afetivo-volitiva se emaranha na produção dos sentidos, 
contudo, esta dimensão escapou do discurso e da memória dos entrevistados, 
sendo reveladas nas entrelinhas dos discursos mais sociológicos. Esta lacuna em 
relação aos aspectos mais afetivos que mobilizaram estes sujeitos para a prática 
política revela a cisão histórica entre subjetividade e participação política 
ressaltada por Sawaia (1994), que anuncia a necessidade de novos estudos que 
insiram a afetividade no campo da política.  
 
 
4.2 Relações sócio-afetivas no Movimento Passe Livre 
 
Analisar um movimento social ou formas de participação política, demanda 
olhares para a rede de subjetividades que se (re)criam, em movimentos de 
subjetivação e objetivação, por meio deste espaço que se configura para além das 
relações político-tradicionais, na medida em que é perpassado pelas relações 
sócio-afetivas que compõem este cenário.  
A palavra participação tem origem no latim e vem de participatio, 
participacionis, participatum, que significam “tomar parte em”, de acordo com 
Avelar e Cintra (2004), no sentido de compartilhar, associar-se pelo sentimento ou 
pensamento:  
 
Esse sentimento é um dos alicerces da organização, cuja riqueza está na 
vivência de sentimentos comuns que se prolongam na consolidação de objetivos 
coletivos. No grupo são ampliados os contatos sociais, as amizades, as 
referências pessoais, que encorajam as pretensões individuais relativas ao 
desejo de fazer parte da formação da vontade pública. (p. 6) 
 
Nos pautamos na visão destes autores os quais significam a participação 
política como uma prática que transcende as fronteiras das questões políticas 
propriamente ditas, e também na concepção de Sawaia (1994, 1995, 1997, 2006), 
na qual participar politicamente significa envolver-se afetivamente, encarando esta 
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prática também constituída por componentes subjetivos, tornando o movimento 
social um espaço de amizades, conflitos, trocas, (des)encontros, 
(des)construções, aprendizagens, avanços, retrocessos, ou seja, um lugar 
mediador de práticas de significação constituintes e constituídas pelos militantes, 
que se (re)criam na complexidade destes processos. 
A ambigüidade e contradição marcaram os processos de significações em 
torno das relações sócio-afetivas experienciadas entre os militantes e com o 
próprio movimento. Para alguns sujeitos entrevistados, os laços afetivos e 
amizades se tornaram um dos maiores atrativos para a participação política. Para 
outros, há momentos em que as amizades enriquecem o movimento e a si 
mesmo, como também, por outro lado, podem vir a ser um empecilho para a 
organicidade do movimento e para o interesse em participar do grupo. Há também 
aqueles que apontaram o risco do movimento se fechar em si mesmo, por ser 
demasiadamente coeso, via as relações sócio-afetivas, e não permitir ou acolher a 
entrada de novos integrantes.  
A inserção no Movimento Passe Livre, assim como a apropriação do 
universo simbólico compartilhado pelo movimento, foram significadas como 
penosas para Tiago por, dentre outros motivos, o grupo ser caracterizado por um 
grupo de amizades e ser marcado por fortes elos afetivos e ideológicos: 
 
eu no começo fiquei assustado de ver como é difícil tu assimilar uma questão que 
é mais madura ... todo mundo já sabe do que tá falando, falou numa palavra “X” 
já sabe tudo que tem por trás, já tem um valor bem mais forte do quê pra quem  
nunca teve contato com um movimento social...ainda mais porque muitos deles já 
se conheciam de outros espaços políticos, compartilhavam mesma ideologia...eu 
cheguei de pára-quedas de São Miguel D‟Oeste...é bem lento assim, é que nem 
você entrar numa roda de amigos, numa roda nova...no movimento é a mesma 
coisa, só que bem mais complicado né, porque mexe com política, tem 
discussão, tem que ler e demora até começar. (Tiago) 
 
Tiago foi o único entrevistado que entrou no movimento sem ter uma 
pessoa que o apresentasse ou o inserisse no grupo. Ele era de outra cidade, não 
estudava nas escolas onde já ocorriam os debates e mobilizações sobre 
transporte, não tinha amigos no movimento, não participava de outra organização 
ou entidade em Florianópolis, não participava de outro Movimento Passe Livre 
(como é o caso de Antônio que militava no Passe Livre de Brasília), ou seja, sua 
inserção não contou com facilitadores para que pudesse integrar ao grupo do 
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Passe Livre. Desta forma, ele significou sua entrada como algo lento, demorado, 
tanto pelas (não) amizades, quanto pelo não compartilhamento simbólico do 
grupo.  
Ao contrário, para Flora e Bianca, a inserção se deu de forma bastante 
fluida:  
 
Quando eu estudava lá na escola técnica, acho que isso era 2001, quando 
começou a movimentação aqui em Florianópolis do passe livre, eu tava ali na 
saída da escola e aí tinha uma menina que eu conhecia... ela entregou panfleto 
(...) aí eu não tinha muito o que fazer, aí eu fui. Convidei umas amigas, um 
pessoal da sala e fomos. Aí este dia a gente saiu pela Mauro Ramos, fechou 
aquele terminal antigo e foi na frente da Câmara dos Vereadores entregar um 
documento com assinaturas que tinham sido coletadas pra fazer a lei né. Aí esta 
foi a primeira manifestação que eu fui. Aí eu deixei meu nome com uma outra 
menina, com meu telefone (...) Daí um tempo depois eles ligaram „ah, tem uma 
reunião e tal‟, daí eu fui, comecei a ir, sempre que tinha uma atividade eu ia, 
tanto reunião quanto atividade de rua, cada vez mais (...) Mas no começo, eu não 
sei assim, não dá pra dizer „ah se eu não conhecesse ninguém eu não iria‟, não 
sei, pode ser que se um desconhecido me entregasse o panfleto eu fosse, mas 
como era uma pessoa que eu conhecia, eu vejo que isso ajudou bastante a me 
integrar, foi um contato que fica mais fácil né, do quê quando não tem ninguém 
que tu conhece. (Flora)  
  
 Podemos notar que as mediações afetivas, concretizadas nas amizades de 
Flora, foram importantes para sua inserção no Movimento Passe Livre. Por ela 
conhecer uma pessoa que já estava inserida no movimento, assim como possuir 
amigos que também se interessaram em freqüentar esta atividade do movimento, 
a participação política no Passe Livre passa a ser significada como um lugar de 
amizades, enredando a afetividade com esta forma de participação.  O 
rompimento histórico que as ciências realizaram entre afetividade e participação 
política é anunciado por Sawaia (1994), apontando a necessidade de se integrar 
as relações entre o pensar, agir e sentir, afirmando que "afeto, emoção e 
necessidade são questões socais e políticas tanto quanto poder e movimentos 
sociais são questões subjetivas" (p.152). 
 Ao falar de sua inserção no Movimento Passe Livre, Bianca significa a 
participação política vinculada a uma atividade prazerosa, mediada pelas pessoas 




A minha tia trabalhava na secretaria estadual do PT, e era no centro e eu tava 
procurando emprego (...) ela conhecia algumas pessoas do movimento daquela 
época né, era uma coisa que tava acontecendo na cidade assim, uma coisa 
muito nova, e daí teve um dia que eu tava indo embora assim, foi muito 
engraçado, o pessoal coletando assinaturas, e a gente foi. Aí eu, „vou pra 
manifestação, é aqui que eu quero ficar!‟(...) foi bem, bem legal, aí depois disso, 
a gente saiu da manifestação e foi pra um bar( ...) e a minha tia tava junto, e 
conhecia o pessoal, aí a gente se apresentou, tudo tranqüilo e a gente começou 
a conversar (...) E daí assim, como tava sempre pelo centro, sempre encontrava 
as pessoas e aí a gente foi se aproximando, „e aí, hoje vai ter reunião, aparece 
lá‟(...) É uma coisa que rola inda, é assim que rola sabe(...) tipo, não é uma 
captação, passa uma ficha, não. As pessoas vão se aproximando, vão 
conseguindo conversar e tal, vão se interessando, vão aparecendo assim. 
(Bianca) 
 
A partir da fala de Bianca, podemos remeter suas significações 
relacionadas a sentimentos de bem-estar, de satisfação em estar ali naquele 
grupo. Conforme Espinoza (1632-1677), o ser humano é corpo e alma, sendo 
dimensões inexoravelmente relacionadas e constituintes entre si; o corpo é 
relacional, se faz por meio da intercorporeidade, isto é, nas relações vivenciadas 
com os outros nas quais constituem a alma. (Chauí, 1995). Neste sentido, toda 
experiência é corporal e psíquica e significada por meio da afetividade, em outras 
palavras, as afecções do mundo são sentidas pelo sujeito que subjetiva e objetiva 
o/no contexto por meio de sua afetividade (Sawaia, 1995, 1999, 2006). Alguns 
sentimentos expandem ou deprimem o conatus do ser humano, compreendido por 
Espinoza como uma força para existir e agir na vida. Os encontros que mediam a 
alegria expandem o conatus do sujeito, mobilizando-o para ação, fazendo se sentir 
mais potente para pensar e agir no mundo (Chauí, 1995). Podemos caracterizar a 
inserção de Bianca no Passe Livre como um bom encontro espinoziano, na 
medida em que ela foi afetada por um sentimento que pode ser denominado de 
alegria, expandindo sua vontade de pensar e agir no mundo por meio desta 
militância, pois foi, cada vez mais, se mobilizando e buscando participar no 
movimento. 
Podemos perceber que os caminhos de significações de Bianca e Flora 
diferem daqueles transcorridos por Tiago, enquanto que para aquelas a inserção 
no movimento foi “tranqüila”, “fluida”, para Tiago foi significada como difícil, algo 
que ele teve que se esforçar, investir neste processo de inserção grupal.  
Estes militantes entraram no grupo em momentos bastante diversos. Bianca 
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e Flora estão no movimento desde seu início, ou seja, foram pioneiras na história 
do movimento e na história do grupo, que foi se fomentando a partir da 
participação dos militantes. Portanto, quando elas se inseriram no movimento, o 
grupo ainda não tinha uma coesão e vínculos sociais como o tem hoje, após 7 
anos de história. Ou seja, quando elas se inseriram, os integrantes do grupo 
também estavam se inserindo, ainda não havia um grupo tão permanente e 
integrado como se tem atualmente.  
Podemos pensar sob a perspectiva de Lapassade (1983), que realiza uma 
leitura dialética sobre os grupos, com base na teoria de Sartre (1905-1980), para 
auxiliar nossas análises sobre os diferentes processos de inserção destes 
militantes no grupo do Movimento Passe Livre. Há uma distinção entre aquilo que 
o autor chama de fusão grupal e de organização grupal: a primeira se caracteriza 
por um agrupamento de pessoas que se unificam em torno de uma causa mais 
momentânea, mais imediata, que os levam para ações, sem a necessidade de 
maiores processos auto-reflexivos para a construção de um projeto em comum e 
de novas práticas; já a segunda, se refere a um grupo mais permanente, que se 
unifica em torno de um projeto coletivo, o qual se faz constantemente por meio de 
ações e reflexões, e é marcado por um sentimento de reciprocidade, onde eu e o 
outro são mediadores fundamentais do processo grupal, ou seja, cada um é uma 
encarnação do grupo (Lapassade, 1983). Um grupo não se encontra em uma ou 
outra posição, mas caminha dialeticamente entre estes e outros lugares, no 
decorrer de sua processualidade histórica, subjetiva e inacabada.  
Podemos pensar que na época em que Bianca e Flora se inseriram no 
movimento, ele se caracterizava mais por uma fusão e iniciava a sedimentação de 
um grupo mais permanente; enquanto que no momento da inserção de Tiago, o 
movimento já se aproximava mais de uma organização, marcada por um 
compromisso recíproco, devido aos processos subjetivos e objetivos que o 
movimento foi passando nos últimos sete anos.  
Isso não significa que o grupo se define por uma totalidade de sua história, 
singular e coletiva, que se dá por uma coesão construída ao longo do tempo que 
não permite transformações, rupturas ou conflitos. Ao contrário, o que se tem são 
processualidades inacabadas, inseridas em movimentos de subjetivação-
objetivação, em torno de um projeto em comum que também se modifica no 
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processo histórico grupal. Com base em Sartre, Lapassade (1983) escreve que a 
dialética dos grupos é “o movimento de uma perpétua totalização em processo, 
nunca acabada” (p.230), que luta para não se diluir na serialização ou se 
cristalizar na burocracia, mantendo-se em torno de seu projeto comum, o 
compromisso grupal que faz o grupo se (re)fazer por meio de processos de 
(des)totalização, na subjetivação e objetivação constantes.  
Logo, não se trata de pensar o atual Movimento Passe Livre como algo 
estável, coeso e sem contradições. Pensamos que o momento histórico desta 
unificação, assim como o fato de Tiago não ter contado com mediadores em sua 
inserção, tornou sua experiência mais tortuosa do que das militantes Bianca e 
Flora.  
Tanto para Tiago quanto para Antônio, o fato do movimento se caracterizar 
por fortes vínculos de amizades, corre-se o risco do grupo se cristalizar e obstruir 
a entrada de novos sujeitos para o movimento, além de tornar o movimento 
fechado para novos debates e ideologias: 
 
Não sei se o movimento percebe, mas é bem cristalizada as coisas assim, as 
relações, quando eles falam que têm que conseguir novos militantes, eu fico 
imaginando eu voltando né, lembrando como foi assim, foi difícil... o convívio 
pessoal, as amizades, acaba se tornando um grupinho mesmo de amigos... se 
você já conhece alguém, já vai junto com alguém, é mais tranqüilo, mas eu 
cheguei sozinho não conhecia ninguém. (Tiago) 
 
 
O que eu tento fazer é atrair mais gente no movimento, tentar aglutinar, tentar 
fazer com que o movimento também não vire aquela coisa fechada, aquele grupo 
que é um grupo de amigos, mas, por ser um grupo de amigos, que tem mais ou 
menos a mesma formação, o mesmo entendimento das coisas, a conversa já 
parte de um pressuposto, de princípios, então pra que não fique fechado, evitar 
que as pessoas que vão na reunião e se sintam meio excluída, não têm a mesma 
conversação, tipo, aquela piada não entendeu... todas mobilizações tem 
tendência de ser assim, mas a gente tem que lembrar que a gente é o contrário, 
quer envolver pessoas assim de forma mais fluida, diferente, bato muito nessa 
tecla. (Antônio) 
 
A partir das falas de Tiago e Antônio, percebemos que eles buscam 
anunciar e superar estes impasses grupais, ou seja, do movimento possibilitar a 
entrada de novos sujeitos e diálogos, tornando este processo mais fluido e 
atrativo, tanto para os novos integrantes, quanto para o próprio movimento.  
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A partir destas falas, percebemos a tensão que Sartre aponta, sob a leitura 
de Lapassade (1983), em sua teoria dos grupos: o risco do grupo se diluir ou de 
se fechar, passando de movimentos de (des)totalizações para uma  fixação na 
totalidade. Os discursos de Tiago e Antônio mostram o receio de que o Movimento 
Passe Livre acabe se fechando em si mesmo, podendo ocorrer uma cristalização 
dos lugares, funções e tarefas, destruindo o sentimento de reciprocidade, tornando 
a unificação uma fixação pela unidade realizada por obrigação e não mais por 
desejos e vontades, desaparecendo o terceiro mediador, na qual cada 
singularidade é autor e responsável do/pelo grupo. 
Os processos de significações em torno da rede de relações sócio-afetivas 
também são marcados por contradições de sentimentos e pensamentos. Como 
nos aponta Bianca:  
 
Isso quase 3 anos, todo sábado, todo sábado, todo sábado! Então assim, acaba 
virando um grupo de amigos, e as vezes isso é bom e as vezes você vê que é 
ruim. Porque as vezes você não consegue fazer a discussão que precisa ser 
feita, por exemplo, fazer avaliação, não é porque é amigo que a gente não vai 
avaliar, mas assim, os que são mais amigos, né? fica meio complicado(...) Acho 
que não é só ali, acho que em todos os lugares, mas acaba configurando como 
isso, é muito um grupo de amigos, tá junto o tempo inteiro!(risos). Então assim, 
tem que ter todos esses melindres, daí as pessoas que têm mais experiência, 
tem que tá sempre tentando mediar(...) é uma coisa bem interessante, uma 
experiência bem legal, mas ao mesmo tempo, as vezes enche o saco, tipo, “ai, 
não quero fazer nada”, porque é muito uma casa sabe, muito tua família, todo 
sábado e tal. (Bianca) 
 
 
Percebemos que os sentidos produzidos por Bianca, em relação aos 
vínculos sócio-afetivos no Movimento Passe Livre, tendem para uma apropriação 
do movimento como uma "família", já que se encontram há sete anos 
semanalmente, "vejo mais o coletivo do que minha própria família" (Bianca), 
exigindo um "jogo de cintura para as amizades não atrapalharem as discussões 
políticas" (Bianca), sentindo-se em alguns momentos cansada, enquanto em 
outros momentos, o coletivo torna-se uma referência e uma rede de apoio, e ainda 
em outros, o grupo que pode se configurar como um julgamento do sujeito:  
 
Aí rola uma coisa pessoal e todo mundo sabe, daí aquilo às vezes te aflige, às 
vezes aquilo é bom porque é um apoio, às vezes você tá precisando de uma 
coisa, tá todo o coletivo ali pra amparar, mas também tá todo o coletivo pra 
julgar, então essa dificuldade de trabalhar no coletivo. (Bianca) 
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Esta fala de Bianca nos auxilia a inserir na intimidade deste movimento 
social, revelando a importância das relações intersubjetivas na mediação de 
(im)possibilidades de práticas no interior do movimento. A necessidade de se 
analisar as relações entre os sujeitos em um movimento social é destacada por 
Sawaia (1997) como uma importante contribuição da psicologia social, pois 
permite “captar as pessoas de carne e osso, com seus dramas particulares, as 
quais, em relação umas com as outras, os constroem, isto é, captar a 
intersubjetividade participativa constituinte e constituída” (Sawaia, 1997, p.151). 
Dessa forma, o movimento social pode se tornar uma tribo para o sujeito, onde se 
identificará com alguns valores e se apropriará de algumas referências do grupo 
(Maffesoli, 1995) ou um lugar de bons encontros, no sentido elaborado por 
Espinoza, onde os sujeitos se potencializam para novas formas conceber e agir 
em relação ao outro e a si mesmo (Sawaia, 1995, 1999, 2006). 
Ao serem questionados sobre os aspectos que os motivaram para a 
militância no Movimento Passe Livre, as amizades foram significadas como um 
dos maiores atrativos para a participação no movimento pelos militantes Jucenir, 
Bianca e Flora. A partir das falas destes sujeitos, percebemos que o envolvimento 
político se dá pela relação afetiva com o movimento, onde as relações de 
amizades entre os militantes ganham destaque. As relações sócio-afetivas 
mostram-se como uma dimensão importante na produção de sentidos em torno da 
participação política no Passe Livre: 
Acho que o crescimento político, e várias amizades que você faz, pessoas que 
você confia, pessoas que você tem como referência... As vezes quando eu 
preciso tomar uma decisão política, eu falo com as pessoas do passe livre que 
são muito importantes pra mim, ou 'e aí, tô com esse problema', sabe, acho que 
existe muito isso dentro do Passe Livre, tipo, te procuram pra discutir algumas 
coisas, pessoais, dúvidas, coisas morais, acho que tem isso, acho que encontrei, 
além de uma oportunidade política de militar, de crescer, de intervir, de falar em 
público e não sei o quê, grandes amizades. (Bianca) 
 
São várias coisas que me pegaram, primeiro o encanto com a juventude que tava 
alienadona, não tinha nenhum movimento. Segundo o interesse pra aula mesmo, 
muito importante e essa coisa da organização deles, então passou tudo meio por 
aí. Então, eles (alunos) vinham e falavam “vamos invadir a câmara dos 
vereadores”, eu dizia, “pode deixar, eu vou junto”, passei duas noites lá, 
acordava de manhã e vinha dar aula. Coisas que pra mim foram fantásticas! 
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Imagina eu com meus alunos fazendo esse tipo de coisa, tomando o poder da 
casa, discutindo na madrugada, aquela coisa, show, passeatas na chuva...e eu 
fiz grandes amigos, não só o Murilo e a Flora, muita gente do passe livre que eu 
fiquei amigo. Então acho que é uma relação assim muito forte que acabei 
estabelecendo com meus alunos. (Jucenir). 
 
Por considerarmos que o sujeito se relaciona por meio de suas 
significações, concretizadas em suas práticas, sendo estes processos enlaçados 
pela afetividade, pensamos que esta prática política está sendo construída, em 
grande parte, pelos processos afetivos vivenciados com os outros presentes neste 
movimento, fortalecendo os vínculos subjetivos entre os militantes, que são 
constituídos pelas suas histórias singulares e coletivas que se entrecruzam por 
meio do Movimento Passe Livre. 
A afetividade não se caracteriza por algo natural ou institivo (Sawaia, 1997), 
ela é construída por meio das relações sociais do sujeito, ou seja, “o sentimento 
não se torna social mas, ao contrário, torna-se pessoal (...) converte-se em 
pessoal sem com isto deixar de ser social” (Vygotsky, 2008, p.315). Os processos 
afetivos se fazem em relação ao outro, na medida que o sujeito se apropria 
afetivamente de suas relações e experiências. Dessa forma, o Movimento Passe 
Livre se caracteriza por um lugar onde os sujeitos se encontram, se relacionam e 
constroem seus processos afetivos, marcando a inexorável relação entre a 
participação política e a afetividade.  
Quando perguntamos qual tipo de relação que vivencia com o Movimento 
Passe Livre, Flora fala de uma relação afetiva com alguns militantes deste 
coletivo, contando que se tornou bastante amiga de pessoas por meio desta 
militância, e que hoje, estas amizades vão para além das atividades e encontros 
do movimento. Também fala do seu namorado (Murilo), que também é militante:  
 
Tem uma relação virtual porque eu fico olhando os e-mails (risos), e também até 
das próprias amizades, o meu namorado também é do movimento, a gente já 
namora há bastante tempo. Todas pessoas que agora são minhas amigas, 
inclusive o Murilo, a gente começou a se conhecer ali, eu acho que quando eu 
comecei a namorar com ele eu já tava no movimento há uns dois anos. (Flora) 
 
Além da relação afetiva com os integrantes do movimento, Flora também 
aponta para uma relação afetiva com a própria história do movimento, em que ela 
se sente ativa e autora, ao mesmo tempo em que se enxerga nesta criação: 
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tem um lugar assim, não é uma coisa burocrática, que eu faço por obrigação, eu 
também tenho um afeto, sentimentos com a história do movimento, com aquilo 
que eu ajudei a construir, e também da própria luta, eu sempre gosto de ver, „ai, 
tem gente nova entrando‟, acho legal quando fazem uma coisa nova, ver que 
outras pessoas também tão tomando parte assim... eu fico bem contente quando 
eu vejo que outras pessoas também tão entrando com outras idéias... É tanto 
com as pessoas que são minhas amigas também, não é só o passe livre, vai 
além, eu faço outras coisas com as pessoas do passe livre que vão além da luta, 
mas também um sentimento com o próprio movimento, com a pessoa jurídica do 
movimento, com a coisa que foi construída, principalmente quando vejo algumas 
coisas assim que eu fico feliz, quando vê um filme que fala, tem um 
documentário, quando alguém tá fazendo uma pesquisa sobre o movimento, vê 
que alguma coisa que depois que eu morrer, não sobrar nada de mim, alguma 
coisa eu ajudei a fazer, que outras pessoas estão dando continuidade, é este o 
sentimento” (Flora). 
 
O movimento de subjetivação-objetivação conceituado por Sartre (1987), 
nos ajuda a olhar para os sentidos construídos por Flora sobre a história do 
movimento. O sujeito para Sartre é subjetividade e objetividade, ou seja, é a 
síntese dialética dos afetos, pensamentos, significações, projetos e a 
concretização dos mesmos na realidade. Portanto o sujeito é visto sempre em 
relação a algo, em um constante movimento de devir, transcendendo a realidade 
objetiva, por meio de suas significações, produzidas nas relações dialéticas entre 
subjetivação-objetivação. Ao subjetivar o contexto em que vive, o sujeito se 
objetiva no mesmo, construindo uma nova subjetivação que também se 
objetiva...e assim incessantemente ao longo da existência do sujeito. Portanto, a 
cada movimento de subjetivação e objetivação, o sujeito se (re)faz, (re)fazendo 
sua história singular e coletiva:  
 
É superando o dado em direção ao campo dos possíveis e realizando uma 
possibilidade entre todas que o indivíduo se objetiva e contribui para fazer a 
História: seu projeto toma, então, uma realidade que o agente talvez ignore e 
que, pelos conflitos que ela manifesta e engendra, influencia o curso dos 
acontecimentos. (Sartre, 1987, p.153) 
 
O Movimento Passe Livre é significado por Flora como uma objetivação de 
suas vontades, desejos, interesses, buscas, escolhas, em uma postura afetivo-
reflexiva, em que ao se objetivar, ela se enxerga nesta obra objetivada, 
subjetivando de uma nova forma, construindo novos sentidos e possibilidades de 
existência. Além disso, sente-se feliz pois o movimento é uma objetivação que 
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circula para além dela, participando da vida de outras pessoas, transformando 
sujeitos e contextos, carregando significados, levando ao mundo sua criação e a si 
mesma. De acordo com Maheirie (2003b), a criação de algo “dialetiza a relação 
objetividade-subjetividade na medida em que possibilita aos sujeitos produzirem 
constantemente novas significações, construindo, desconstruindo e reconstruindo 
sentidos singulares e coletivos em contextos concretos” (p.153), tanto para o 
autor/criador, quanto para os sujeitos que, de alguma forma, entrará em contato 
com a produção criada.  
Podemos pensar que para Flora, ver o movimento circular no mundo, é 
como se um pedaço dela acompanhasse o movimento, possibilitando o 
compartilhamento e a continuidade de algo que é sua criação, uma extensão de 
sua subjetividade objetivada em uma atividade política, que circula provocando 
novos sentidos em si, nos outros e nos contextos por onde passa. Neste caso, não 
se trata de uma realidade ignorada pelo agente, pois muitas vezes, conforme 
Sartre (1987), a História nos escapa, mas isso não decorre do fato de que não a 
fazemos, mas por não nos apropriarmos da condição de autor das nossas 
objetivações que circulam pelo mundo, desconstruindo significados hegemônicos, 
criando novos sentidos, realidades e sujeitos, na medida em que os outros 
também subjetivam e objetivam, transcendendo nossa possibilidade de apreensão 
de todo processo. 
 
4.3 Novas formas de (se) fazer (por meio da) política 
 
Além do conteúdo da luta, a forma em que a militância é experienciada no 
Movimento Passe Livre foi fortemente significada como um dos principais atrativos 
desta participação política. Esta forma de militância é significada singularmente 
por cada um deles, contudo, há um caráter coletivo em todas estas significações 
que está relacionado com a identidade coletiva do Movimento Passe Livre. 
Concordamos com Souza Santos (1995) sobre a identidade coletiva, ou seja, 
 
Que as identidades culturais não são rígidas, nem, muito menos, 
imutáveis. São resultados sempre transitórios e fugazes de processos de 
identificação. Mesmo as identidades aparentemente mais sólidas, como a 
de mulher, homem, país africano, país latino-americano ou país europeu, 
escondem negociações de sentido, jogos de polissemia, choques de 
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temporalidades em constantes processos de transformação...Identidades 
são, pois, identificações em curso. (p.135) 
 
Portanto concebemos o Movimento Passe Livre como identificações em 
curso, onde os sujeitos se identificam e se diferenciam a todo instante de outros 
militantes e de outros grupos. Diante da polissemia desta identidade coletiva, 
pudemos identificar nos discursos de todos os sujeitos entrevistados, um sentido 
unificador dos processos de significação no momento das entrevistas. Trata-se da 
possibilidade de atuação no movimento social, que se caracteriza por relações 
mais fluidas, onde todos podem se manifestar, construir o movimento e se fazer 
por meio dele, além de conseguir se ver como sujeito ativo neste movimento, já 
que buscam se distanciar de relações cristalizadas, hierarquizadas e burocráticas.  
Ainda de acordo com Souza Santos (1995), a identidade de um grupo não é 
coesa e estável, logo, não se trata de pensar o movimento como eximido destas 
características, mas sim que, a partir das falas e das observações no campo, 
percebemos que o movimento busca superar estes impasses, ou seja, tentando 
ser um grupo que se distancie das relações cristalizadas, hierarquizadas e 
burocráticas, entretanto, como qualquer outra atividade social, é marcada por 
contradições, avanços e recuos, dialeticamente vivenciados neste contexto 
histórico. 
Considerando o caráter antagônico do espaço político, Prado (2005) aponta 
para a lógica da identidade como da diferença na construção psicossocial da 
identidade coletiva, definida por “um processo dinâmico de construção de práticas 
coletivas que criam um conjunto de significações interpretativas da estrutura e da 
hierarquia social...que dão formas e que criam o sentimento de pertenças grupais, 
compartilham crenças, valores societais” (p. 53) que são construídos por meio das 
negociações entre os grupos. Logo, as identidades coletivas são concebidas como 
processos psicossociais e políticos, que se engendram nas relações de 
(in)diferenciação entre os grupos, inseridos nas relações de poder.  
Portanto, a partir das contribuições de Souza Santos (1995) e Prado (2005), 
consideramos a identidade coletiva como processos de identificação em curso, 
que se refazem nas relações intergrupais, permeadas pelas relações de poder, em 
movimentos de identificação pela semelhança e pela diferença, no 
compartilhamento e confronto de significados e valores que constituem o 
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sentimento de pertença grupal.  
O Movimento Passe Livre foi oficialmente fundado em 2005 com base nos 
princípios da autonomia, independência e auto-gestão. Por meio das observações 
participantes e experiências vivenciadas no campo, pudemos perceber que estes 
princípios são, de fato, norteadores do grupo de Florianópolis. O grupo se esforça 
para que as decisões sejam tomadas de forma coletiva, buscando proporcionar 
oportunidade para que todos possam opinar e participar, seja nas reuniões, na 
discussão on line, nas atividades ou nas ações coletivas.  
As transformações nas formas de atuação e organização dos movimentos 
sociais incitaram mudanças teórico-metodológicas, refratadas e refletidas pela 
práxis dos sujeitos, que inauguram novos olhares sobre os movimentos sociais, 
que passam a ser denominados e compreendidos por novos movimentos sociais 
(Scherer-Warren, 1984) 
O projeto em comum entre os participantes, a práxis, a ideologia e a forma 
da organização do movimento são elementos utilizados por Scherer-Warren 
(1984) para definir um movimento social. Conforme a autora, o projeto dos 
movimentos sociais, até a década de 70, buscava a transformação de toda uma 
ordem social, possibilitada por meio da práxis das classes dominadas que 
tomariam o poder dos modos de produção, tendo a luta das ideologias conflitantes 
entre dominantes X dominados enquanto pano de fundo destes movimentos, 
caracterizados por uma organização político-partidária. Por outro lado, nos novos 
movimentos sociais o projeto é vivenciado na práxis cotidiana, não esperando a 
transformação de toda uma sociedade para vivenciar o ideal democrático, mas sim 
contemplando as transformações, nas esferas individual e coletiva, no presente, 
no cotidiano, buscando novas formas de organização social, tais como a auto-
gestão, grupos de trabalho e apartidarismo (Scherer-Warren, 1993). 
Um exemplo de uma prática que objetiva estes princípios é a forma como 
que o grupo se articula para criar um panfleto (geralmente com imagem e texto) de 
uma atividade do movimento (Vide Anexo J). Um militante envia uma proposta 
inicial para a lista do grupo on line e todos vão acrescentando novas idéias, tanto 
no texto quanto nas imagens. Logo, há uma abertura para que todos se 
expressem e o material criado torna-se, de fato, uma criação coletiva. Outro 
exemplo, quando um militante está insatisfeito com algum acordo ou regra do 
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movimento, ele se manifesta na reunião e todos discutem e realizam as mudanças 
necessárias, às vezes por consenso, outras por votação. Não é necessário fazer 
grandes articulações e burocracias quando um militante quer implementar algo 
novo, realizar mudanças, excluir alguma regra, ou, simplesmente, se manifestar.  
Nas ações coletivas em que estive presente, o megafone circulava 
livremente e todos podiam se manifestar, opinando sobre a organização, o destino 
e as ações da manifestação. Esta fluidez na relação entre o instrumento de 
expressão (megafone) do sujeito com ele próprio, possibilita que ele se torne e se 
aproprie de sua posição ativa na construção da ação coletiva, que por sua vez, o 
constitui inserido em um contexto que propicia que suas criações, concretizadas 
nas falas, músicas e gestos sejam compartilhados pelo grupo. A liderança 
encarnada em um sujeito singular é fortemente diluída nas mobilizações, pois 
todos podem propor estratégias, sugerir e opinar, sendo que estas são votadas 
em Assembléias no próprio asfalto, ou, literalmente, pela voz do coletivo, 
manifestada nos gritos, aplausos ou vaias. Este estilo de gestão participativa 
propicia que os atores se identifiquem com o coletivo e se mobilizam para ação, 
construindo movimentos sociais mais orgânicos e democráticos (Scherer-Warren, 
2006a) 
Foi interessante notar, a partir de uma vivência específica no campo, 
algumas diferenças entre as ações coletivas realizadas somente pelo Movimento 
Passe Livre e esta em que estive presente. Tratava-se de uma ação coletiva, de 
caráter Nacional, denominada “Dia Nacional das Lutas” (Vide Anexo L), construída 
por diversos movimentos, grupos, entidades, organizações e pessoas. Esta 
manifestação contou com 5 mil pessoas, número que colocou Florianópolis  em 
segundo lugar no ranking brasileiro relacionado ao número de manifestantes. Ou 
seja, foi uma grande manifestação, bastante populosa e heterogênea, contando 
com os grupos dos Sem-Teto, Sem-Terra, desempregados, Passe Livre, 
professores, servidores, estudantes, partidos políticos, a-partidários, anti-
partidários, GLBTS, hip-hop... Segue o registro em meu diário de campo sobre 
esta ação coletiva: 
A cidade começava a parar, e eu, também parada no trânsito. Não imaginava 
que esta manifestação tomaria tamanha proporção. Surpreendi-me quando, ao 
atravessar o túnel em direção ao centro, me deparei com um congestionamento 
imenso permeado por buzinas, gritaria, aplausos, palavras de apoio e de repúdio 
aos manifestantes. A contradição estava posta: eu, pesquisadora do Movimento 
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Passe Livre, me locomovia para a manifestação de carro, e me encontrava 
impossibilitada de chegar até o agito, devido ao trânsito que a própria 
manifestação havia provocado. É estranho ir para uma manifestação de carro 
quando se luta pelo transporte gratuito e contra a individualização do mesmo. 
Bom, mas ali estava e tentava me aproximar. Até que, finalmente, consegui 
alcançar a manifestação a tempo de atravessar a ponte, fetiche das mobilizações 
em Florianópolis. A sensação foi, novamente, estranhamento: quantos 
movimentos sociais havia em Florianópolis e eu não conhecia! Quanta gente 
lutando por mudanças! E eram desde a luta pela reciclagem até a reforma da 
previdência! Foi fantástico ver esta mistura de grupos, sujeitos, culturas e lutas. A 
cena de um velhinho carregando um cajado, andando bem devargazinho, 
enrolado por uma bandeira do MST, contrastava com os três jovens do 
movimento punk que caminhavam ao lado dele transmitindo ar de juventude e 
modernidade. (Diário de Campo, maio, 2007) 
 
 
Figura 7: Foto de Flora Lorena referente à manifestação do Dia Nacional das Lutas, 
realizada  em Florianópolis em Maio de 2007. 
 
 
Esta manifestação tinha outra estampa, a multiplicidade identidária dos 
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movimentos transmitia um ar de pós-modernidade, ou seja, um contexto marcado 
pela diversidade, heterogeneidade, fragmentação, contradições e miscigenação 
de valores, lutas e formas de expressão.  
A compreensão do conceito de pós-moderno, conforme Harvey (1993), só 
pode ser tecida em relação à modernidade. O autor aponta que a partir da década 
de 70 o conceito de “pós-modernidade” vem sendo amplamente debatido em 
diversos âmbitos, como na ciência, arte e teologia. Caracteriza esta discussão 
como complexa e inserida em um cenário marcado por forças e opiniões 
conflitantes, entretanto, considera que há um ponto pacífico entre as diversas 
perspectivas, referindo-se às transformações culturais, subjetivas, políticas, 
artísticas, filosóficas e epistemológicas nas sociedades ocidentais, sendo 
discutível a natureza e profundidade dessas transformações.  
 Conforme Harvey (1993), a pós-modernidade não se caracteriza por tudo 
aquilo que a modernidade rejeitou, discordando da visão de que esta vem como 
uma redentora dos malefícios e fracassos produzidos por aquela.  O autor defende 
a idéia de que a pós-modernidade se mistura com a própria modernidade, que só 
podemos pensar em uma relacionada com a outra. Discorda da visão de autores 
que defendem que a pós-modernidade se instaura na medida em que rejeita, 
completamente, todos os valores da modernidade.  
A modernidade é, tradicionalmente, caracterizada pelas idéias do 
positivismo, individualismo, tecnocentrismo, racionalismo e por discursos 
ancorados em universalismos e metanarrativas. A pós-modernidade, por outro 
lado, é marcada por uma valorização dos sentimentos, significados, experiências, 
heterogeneidade, diversidade, e contra os discursos totalitários. Essa 
dicotomização é criticada por Harvey (1993), pois defende que nos encontramos 
em uma época onde há espaços e expressões para todos estes valores, 
conceitos, sentimentos e pensamentos. Defende que não se trata de uma ruptura 
radical contra a modernidade, mas que a pós-modernidade é criada pela própria 
modernidade, tornado-se uma continuidade e descontinuidade desta: 
 
O pós-modernismo, por exemplo, representa uma ruptura radical com o 
modernismo ou é apenas uma revolta  no interior deste último contra certa forma 
de “alto-modernismo”... Terá ele um potencial revolucionário em virtude de sua 
posição a todas as formas de metanarrativa e da sua estreita atenção a “outros 
mundos” e “outras vozes” que há muito estava silenciados (mulheres, gays, 
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negros, povos colonizados com sua própria história)? Ou não passa da 
comercialização e domesticação do modernismo e de uma redução de 
aspirações já prejudicadas deste a um ecletismo de mercado “vale tudo”, 
marcado pelo Laisse-Faire? Portanto, ele solapa a política neoconservadora ou 
se integra a ela? (Harvey, p.47, 1993). 
 
Ao transpormos esta discussão sobre a pós-modernidade para os 
movimentos sociais, podemos pensar que a rejeição do projeto socialista, da 
revolução armada organizada por uma classe social, dos princípios políticos 
universalizantes e de uma forma de participação política configurada por conceitos 
rígidos advindos de uma concepção tradicional de política, possibilitou a abertura 
de novas significações e trajetórias no campo político. Houve abertura para novas 
formas de participação, expressão e contestação no âmbito da política, que 
também passa a ser redimensionada, não se restringindo às fronteiras da política 
institucional.  
A pós-modernidade, conforme Harvey (1993), traz uma preocupação com 
relação à alteridade, aos outros mundos que não encontravam espaços de ser e 
existir na modernidade, já que esta presumia uma voz unificada, que falasse por 
todos os grupos, negros, colonizados, trabalhadores, mulheres, índios, e outras 
minorias: 
 
A idéia de que todos os grupos têm o direito de falar sobre si mesmos, com sua 
própria voz, e de ter aceita essa voz como autêntica e legítima, é essencial para 
o pluralismo pós-moderno...a abertura dada no pós-modernismo à compreensão 
da diferença e da alteridade, bem como o potencial liberatório que ele oferece a 
todo um conjunto de novos movimentos sociais (mulheres, gays, negros, 
ecologistas, autonomistas regionais etc. (Harvey, p. 52, 1993). 
   
Estas múltiplas vozes chamaram atenção nesta mobilização, a diversidade 
e a fragmentação dos movimentos sociais, marcados por uma ampla 
heterogeneidade de estilos, pessoas, bandeiras e formas de expressão, 
remeteram-me ao conceito de contemporaneidade, ou seja, uma mistura de 
valores modernos e pós-modernos no âmbito da política.  
Além disso, esta experiência no campo me remeteu ao conceito utilizado 
por Scherer-Warren (2006a) sobre a transversalidade dos movimentos sociais, 
pautada na concepção da indivisibilidade dos direitos humanos, que implica em 
um alargamento da concepção de direitos humanos.  A autora enfatiza que na 
atualidade os movimentos sociais vêm se articulando em forma de redes, pois 
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lutam por “temas transversais, relacionados a várias faces da exclusão social, e a 
demanda de novos direitos” (p.117), conquistando maior visibilidade, força e 
resultados para suas lutas. Cita como exemplo o Fórum Social Mundial, que se 
caracteriza por uma rede de movimentos sociais que lutam por direitos da 
diferença, civis, sócio-econômicos, ecológicos e políticos, buscando a construção 
de um outro mundo, “formando redes de redes de movimentos, identidades 
plurais, radicalizando a democracia a partir dos níveis locais, regionais, nacionais 
até os transnacionais na direção de uma cidadania planetária”. (Scherer-Warren, 
2006a, p.119) 
Esta manifestação que trago para esta análise foi, predominantemente, 
liderada pelos movimentos sindicais e dos trabalhadores, que, em muitos 
momentos, monopolizavam os carros de som. O megafone não ficou marcado 
pela livre circulação, ao ponto de ocorrer conflitos para que algumas pessoas 
conseguissem subir no carro de som e se manifestar. No lugar das músicas 
marcadas por sátiras, que marcam o MPL, como por exemplo, “Dário almofadinha, 
esta tarifa é mais cara que a tainha!”, ouvia-se as velhas palavras de ordem do 
tradicional discurso da política: “Vamos tomar o poder, revolução já!” Ou ainda, 
“você que é explorado pelo seu patrão, junte-se a nós, venha construir sua 
consciência de classe!”. Ao invés da dança, da batucada, dos palhaços e das 
dramatizações, a multidão caminhava com as bandeiras dos movimentos, 
acompanhando três caminhões de som, em um clima quase que apático, onde a 
seriedade tomou lugar do clima festivo que eu vivenciava nas mobilizações do 
Movimento Passe Livre.  
Durante esta manifestação fui sentindo um clima diferente das mobilizações 
do Movimento Passe Livre. Não se tratava de um clima festivo e alegre, na qual as 
pessoas, mesmo sem se conhecer, se unificam por meio das músicas, danças, 
sátiras ou dramatizações. Neste dia, parecia que as ordens coordenavam mais e a 
espontaneidade menos, que a hierarquia se fazia valer no lugar das assembléias 
de asfalto, que os gritos de guerra irônicos e criativos deram lugar às expressões 
rudes e ultrapassadas. Não se trata aqui de fazer julgamentos sobre qual forma de 
manifestação pública é mais adequada na política, até porque não acredito que há 
uma resposta única e estável para isso.  
Na reunião do Movimento Passe Livre que aconteceu após esta 
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mobilização, que se destinou, dentre outras coisas, avaliar as ações do movimento 
na mobilização, os militantes significaram que a atuação do movimento não foi 
típica do Passe Livre, que não se sentiram à vontade para gritar, cantar e 
dramatizar como fazem de costume. Apontaram algumas causas como a 
heterogeneidade da mobilização, marcada por diferentes grupos e forma de 
atuação dos mesmos, a monopolização dos megafones por alguns movimentos, a 
diferença dos discursos e gritos de guerra entre os movimentos, entre outras.  
O meu sentimento marcado pela ausência das características típicas do 
Movimento Passe Livre, de animação, espontaneidade, criatividade, mediações 
artísticas, tornando a manifestação quase que uma festa para se manifestar, 
também foi compartilhada por alguns militantes do grupo que diziam na reunião 
“eu não me senti no Passe Livre”, “eu não vi o Passe Livre na mobilização”. 
A participação nesta mobilização trouxe novos conhecimentos e 
sentimentos a respeito do Passe Livre, pois, foi a partir da diferenciação dos 
outros movimentos que pude me apropriar daquilo que constitui este movimento, 
tanto pela identificação quanto pela diferenciação de características que faz o 
Movimento Passe Livre ser “isso” e não ser “aquilo”. Esta prática no campo me 
possibilitou experienciar e compreender as diferenças que marcam as múltiplas 
formas de se manifestar politicamente, teorizado por alguns autores como as 
diferenças dos tradicionais e dos novos movimentos sociais. 
A discussão sobre o conceito de identidade na Psicologia Social vem 
colaborar com as observações realizadas nesta manifestação. O conceito da 
identidade social de Tajfel (1984) é considerado de suma importância na 
construção de uma psicologia social menos individualista, contudo, de acordo com 
Prado (2002), não é suficiente para explicar a construção da mobilização social. 
Conforme o autor, para que ocorra a emergência de uma ação coletiva, é 
necessário que o grupo construa uma identidade política, que transcende o 
conceito de identidade social. Além de considerar o sentimento de pertença e o 
compartilhamento de valores no interior do grupo, a identidade política é 
constituída, fundamentalmente, pela instauração de um antagonismo entre NÓS e 
ELES, sendo considerada: 
 
 um conjunto temporário de significados que delimitam fronteiras na questão dos 
direitos sociais e, exatamente por isso, ela é experienciada por um NÓS que está 
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sendo impedido por um ELES de realização de suas demandas sociais, portanto 
uma relação antagônica (Prado, 2002, p.60). 
 
Podemos analisar que o NÓS do Movimento Passe Livre é construído pelo 
compartilhamento de um estilo de militância, pelas relações sócio-afetivas, pelas 
práticas cotidianas concretizadas nas diversas atividades do movimento, pela 
construção coletiva de projetos futuros, e também, pela delimitação da fronteira do 
ELES, identificando-se e diferenciando-se de outros movimentos sociais, 
marcando o antagonismo constitutivo da identidade política. Sendo que nesta 
manifestação, o antagonismo da identidade política entre NÓS e ELES ficou 
bastante evidente.  
Este estilo de militância no Passe Livre foi significado como um grande 
atraente para a participação política por todos/as entrevistados/as. Ao 
perguntarmos nas entrevistas "por quê o Movimento Passe Livre", todos sujeitos 
apontaram suas significações em torno da questão de uma "nova militância", 
diferente de partidos (Bianca e Jucenir), ou de movimentos sociais atrelados a 
partidos políticos (Antônio).  
O militante Antônio significa este modo de participação política como o 
principal motivador para estar no Movimento Passe Livre, elegendo, 
prioritariamente, mais a forma de vivenciar a militância, do que o conteúdo das 
reivindicações: 
 
A forma do Movimento Passe Livre foi o que em grande parte me atraiu a 
participar, porque eu não me atrairia em participar na luta do transporte que 
tivessem manifestações de rua mas que fosse, por exemplo, ligada ao partido 
X(...) só existia aquela forma de organização de esquerda tradicional, aquela 
coisa bem quadrada, então eu vi uma possibilidade muito interessante, eu vi essa 
cultura, pô, toda manifestação que a gente fazia tinha muita gente diferente que 
achava muito legal o que a gente tava fazendo, então isso foi o que me motivou 
mais, tá na rua, tá dialogando com as pessoas, e tá mostrando outra forma de se 
organizar, e que essa forma de se organizar é muito efetiva também, o sucesso 
que a gente teve foi muito legal assim, isso foi o que mais me motivou pra 
participar do Movimento Passe Livre. (Antônio) 
 
 
Portanto, para Antônio, o estilo da militância que marca a identidade política 
do Movimento Passe Livre, o faz escolher pelo NÓS e rejeitar outros estilos que 
constituem o ELES, demarcando a fronteira  daquilo que se identifica e se 
diferencia, sustentando sua participação política por meio destes processos 
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antagônicos de (des)identificações intergrupais.  
 Jucenir conta que se identificou com a forma de militância no Movimento 
Passe Livre, por ser um canal de participação política diferente dos partidos 
políticos, pois este movimento se tornou uma nova forma de organização política 
onde o sujeito pode se expressar politicamente: 
 
O partido político também nunca me atraiu. Então eu fiquei com um viés meio 
hippie-anarquista-marxista... então a tendência é o jovem, não só o jovem, o 
adulto também, de não querer participar de partido político, desse tipo de 
política(...) eu abri mão do meu voto há muito tempo, é uma coisa complicada, 
essa falta de canais que você possa se manifestar politicamente. É um canal que 
eu nunca senti... a forma de organização do movimento, e os princípios do 
movimento, é o que me levaram entrar. Então, quando o passe livre se propôs ir 
pra rua, ir pra prática, discutir o público, a questão do transporte público, pô, foi 
fantástico! Eu vejo que o passe livre é muito uma iniciação na organização 
política destes jovens. Eu tenho já gerações que participaram do passe livre, 
porque dou aula no Ensino Médio, alguns que entraram no Passe Livre, agora 
estão na direção do DCE, ocupando a reitoria. (Jucenir) 
 
O NÓS é mantido por Jucenir pela organização, princípios e o projeto 
reivindicativo do movimento, que o fez se identificar e escolher este canal de 
participação política, rejeitando um ELES, neste caso, o partido político, 
configurando o antagonismo da participação política no Movimento Passe Livre.  
A militante Bianca construiu sentidos em torno das diversas formas de 
militância a partir de suas experiências políticas, em especial, a militância no 
Partido dos Trabalhadores. Os sentidos construídos por Bianca apontam para um 
esgotamento pela forma de participação em partidos, assim como uma busca por 
outras formas de militância: 
 
Então, como eu militava no partido, acho que aprendi que a burocracia precisa tá 
atrás da política, precisa de uma política que guie a burocracia, acho que a 
burocracia é só um instrumento para efetivar algumas coisas e acho que o 
partido não mostra isso, o partido busca a burocracia pra esconder, pra dificultar, 
pra dizer que não dá(...) então acho que com o movimento eu aprendi a olhar de 
uma forma diferente do partido, sabendo da  necessidade dele, mas sabendo da 
incapacidade dele hoje(...) ali no movimento é tudo muito próximo, não tem uma 
instância lá não sei aonde, em Brasília...você consegue ver o resultado muito 
perto(...) é uma coisa que eu consigo enxergar o meu trabalho, e dentro do 
partido não conseguia enxergar(...) você vai lá, vai lálálá (...) é só mão de obra, 
só que você não tem acesso sabe, é muita instancia(...) então acho que isso de 
ver o resultado, daquelas coisas que você tá fazendo, e assim, me formar 
politicamente, ter a condição de intervir nos lugares, cada vez mais consciente, 
fazendo uma discussão cada vez mais elevada do transporte, do que significa 
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pras pessoas, acho que isso assim, é uma militância inigualável. (Bianca) 
 
 
A burocracia e a hierarquia, vivenciadas no partido, são significadas como 
desmotivadoras da militância para Bianca. Para esta militante, o Passe Livre 
propiciou uma nova forma de militar que transcende as dificuldades encontradas 
no partido, sendo que a principal delas refere-se à proximidade de si com suas 
atividades, com os outros e com os resultados de suas práticas.  
O fato de não haver barreiras burocráticas ou institucionais, possibilita que 
Bianca se insira no movimento de subjetivação-objetivação por meio desta 
militância, de forma que se reconhece em suas objetivações, se refazendo em 
movimentos constantes de relações dialéticas com seus companheiros e suas 
objetivações. Essa forma de militância é significada como possibilitadora da 
apropriação de seu lugar ativo na história do movimento, propiciando que ela 
consiga vislumbrar sua condição de autora em sua história singular e coletiva, na 
medida em que se reconhece no movimento social por meio de suas práticas, 
assim como, que estas são constituídoras do movimento, sentindo-se autora das 
processualidades do movimento e de si mesma.  
Podemos pensar, de acordo com Guiddens (1992), que este estilo de 
militância que marca o Movimento Passe Livre, propicia relações mais 
democráticas no campo da intimidade, ou seja, entre os sujeitos que constroem 
este movimento. Conforme o autor, só podemos pensar em relações democráticas 
na sociedade, se construirmos estes tipos de relações na esfera privada, ou seja, 
entre os pares, amizades, familiares e outros. Portanto, a partir de uma forma de 
militância mais horizontal e participativa entre os sujeitos, é possível construir uma 
rede social pautada em relações mais igualitárias, participando ativamente na 
construção de relações democráticas nas esferas mais amplas da sociedade.  
De forma semelhante aos sentidos produzidos por Bianca, Flora também 
aponta para uma vontade de mudar as coisas, assim como de sentir que se pode 
conseguir realizar mudanças concretas por meio da participação em movimentos 
sociais. Ao ser indagada sobre a importância, para sua existência, de participar 
em um movimento social, Flora diz: 
 
Pra mim toda importância, por várias coisas, porque eu vejo que os movimentos 
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sociais eles têm isso mais claro e mais construído, e daí, a pessoa quando entra, 
ela vai entendendo... Tipo o MST tem o ideal da Reforma Agrária, quando a 
pessoa entra é que ela vai descobrindo essas coisas. Eu acho que é um jeito de 
fomentar, e também, principalmente, de não ficar só no ideal e de conseguir 
coisas efetivas, de conseguir mudanças, de conseguir que as pessoas sejam 
respeitadas, de que as pessoas não paguem uma tarifa tão grande...Se for só pra 
ficar discutindo, a Universidade serve, eu acho que uma coisa muito importante é 
de conseguir mudanças reais, que pela via institucional de eleições, se não 
tivesse os movimentos sociais, não aconteceria. É uma forma da sociedade 
pressionar  para que façam alguma coisa. (Flora) 
 
 
A posição ativa do sujeito na história é enaltecida tanto por Vygotsky (1991, 
1992) quanto por Sartre (1987). O primeiro autor defende a idéia de que o sujeito 
se encontra em uma posição de autor em sua história, pois suas trajetórias 
dependerão das significações que ele atribuirá para suas experiências, que são 
constituídas por condições sociais e históricas. O segundo autor afirma que “o 
homem caracteriza-se antes de tudo pela superação de uma situação, pelo que 
ele chega a fazer daquilo que se fez dele, mesmo que ele não se reconheça 
jamais nessa objetivação” (p.178), destacando que o que importa não é o que as 
pessoas e os fatos fizeram do sujeito, mas sim, aquilo que ele faz com o que 
fizeram com ele.  
A condição de ator do sujeito é, freqüentemente, apropriada pelas pessoas, 
ou seja, se dão conta de que pensam ou sentem determinadas coisas devido aos 
acontecimentos, fatos e pessoas que marcaram suas vidas. Contudo, às vezes 
torna-se difícil o sujeito se apropriar de sua condição de autor em sua história 
singular e, principalmente, de sua história coletiva, ainda mais em tempos onde o 
individualismo marca de forma proeminente o cotidiano das pessoas, provocando, 
muitas vezes, um descrédito nas formas coletivas de estar, sentir, agir e viver.  
A partir das falas destes militantes, podemos pensar que a participação no 
Movimento Passe Livre possibilita que eles se apropriem desta condição de autor 
de suas histórias singulares (já que eles têm o espaço para opinar, agir, 
manifestar no movimento), e, além disso, na história coletiva, neste caso, mais 
especificamente na história da luta pelo transporte gratuito em Florianópolis, pois 
se dão conta de que eles têm o poder de alterar o cotidiano da cidade, parar o 
trânsito, fechar a ponte e as ruas, cercar a prefeitura para exigir a votação do 
projeto de lei, baixar a tarifa de ônibus, conquistar direitos, participar das tomadas 
de decisão juntamente ao Governo, entre outras. 
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Jucenir significa a participação no Movimento Passe Livre como uma forma 
da juventude transcender as barreiras dos valores individualistas que, em muitos 
momentos, isolam e afastam as pessoas de atividades coletivas: 
 
o capitalismo foi adotando a partir da década de 70, este grande avanço das 
tecnologias, o fim do bloco socialista, esta coisa da hegemonia, do discurso único 
e tal, começou a gerar uma juventude muito individualista, muito self, e portanto, 
alienada. Porque você só tem a dimensão do social no social! (risos)(...) Eu não 
sou contra as tecnologias, mas as tecnologias dentro do capitalismo é terrível. 
Então vai ocasionando um isolamento terrível, um espaçamento social, da 
família, não vou fazer um discurso conservador da família burguesa(...) mas de 
qualquer modo nós estamos numa fase que as famílias estão meio 
desarticuladas. Tem um lado legal, tem alunos meus que têm dois pais, duas 
mães, vão casando, casando, casando, no fim o cara tem um monte de irmãos, 
pode ser até que venha uma coisa legal. Mas de uma forma geral os caras não 
tem mais muita coisa em casa, então é shopping, é clube, condomínios fechados, 
dentro do automóvel, né? Por isso que eu acho legal a idéia do transporte 
coletivo. (Jucenir) 
 
 A fala de Jucenir traz um sentindo da luta do Movimento Passe Livre que 
transcende as barreiras da tarifa zero nos transportes públicos, significando a 
importância da luta por buscar algo coletivo, ou seja, uma forma de estar junto 
com o outro, objetivada no transporte coletivo. A tarifa zero passa a ser significada 
como uma alternativa aos modos individualistas de (não) estar junto com o outro 
na contemporaneidade, possibilitando uma maior convivência com as pessoas, 
rompendo as impessoalidades do sistema capitalista, saciando, para Jucenir, o 
"sentimento de estar junto", deslocando-se do isolamento social (Maffesoli, 1995). 
Portanto, para Jucenir, a luta do movimento refere-se tanto a uma forma concreta 
quanto subjetiva de circular no mundo de forma coletiva. Ele se interessou tanto 
por esta forma de se deslocar inserido em um coletivo, que se apropriou disso em 
seu cotidiano: após um problema de saúde teve que ficar alguns meses sem 
andar de carro. Neste tempo, já militava no Movimento Passe Livre, resolveu 
vender seu automóvel e, atualmente, só circula de ônibus.  
Ao refletir sobre as formas de vida e de reconhecimento do sujeito no 
“projeto sócio-cultural da modernidade”, Trigo (2007) traz à tona as contradições 
que marcavam este momento histórico: se por um lado ocorriam avanços 
tecnológicos, inovações nas formas de comunicação e informação, por outro, 
aumentavam as desigualdades sociais e, cada vez mais, se intensificava os 
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grupos de pessoas que ficavam excluídas da maior parte dos benefícios neste 
processo paradoxal do capitalismo e da globalização.  
Com relação à forma de se conceber o sujeito, mantinha-se a dicotomia da 
racionalidade/afetividade, sendo a primeira compreendida como propulsora de 
desenvolvimento e a segunda, percebida por uma perspectiva idealista, era vista 
como algo negativo e que tinha de ser controlada, pois atrapalhava o 
desenvolvimento do ser individual, racional e objetivo. Como afirma Trigo (2007),  
 
o mundo moderno possibilitou um processo de emancipação individual que 
derivou ao individualismo e deu origem a novos despotismos. Essas 
possibilidades se fundamentam em novas condições de vida que se realizam 
distanciando os sujeitos em relação a assumir posições em questões coletivas de 
interesse social, mas que dão elementos para implementar suas próprias vidas, 
e, nesse sentido, assumir suas próprias decisões. Traspassa-se a idéia de que 
tudo é conseguido por méritos próprios e nada se deve a ninguém, o que leva a 
diluir os contatos e as referências coletivas e sociais. (p.28) 
 
Portanto, o estilo da participação política no Movimento Passe Livre foi 
significado como um atrativo para esta militância, já que permite a inserção e 
expressão de todos militantes, possibilitando que estes se sintam autores da 
história do movimento e de si mesmo. Além disso, também foi significado como 
um lugar mediador da construção de uma postura mais “coletivista” do quê 
individualista, possibilitando o sujeito transcender o “mito da emancipação 
individual”, se interessar pelas questões coletivas (afetando sua base afetivo-
volitiva), engajando-se politicamente neste movimento social. 
Ao mesmo tempo em que os sujeitos significam os princípios do Movimento 
Passe Livre como incentivadores da militância, possibilitadores de uma nova 
forma de participação política, na qual todos os militantes podem se expressar, e o 
próprio movimento buscar autonomia em relação a partidos, ou outras 
organizações, os militantes também apontam para movimentos contraditórios em 
relação aos princípios na práxis cotidiana: 
O Movimento Passe Livre se configura como uma nova forma de organização da 
juventude, mas tem muuuuita coisa que é difícil de você fazer, justamente por 
causa desses princípios que a gente coloca a frente(...) ele se configura como 
uma organização independente e que muitas vezes é dependente, muitas vezes 
acaba rolando uma dependência implícita(...) a gente faz alianças estratégicas, 
táticas com vários setores da esquerda, quem quiser fazer, vem e  faça, vamos 
discutir a política aqui, quem não tiver de acordo, vocês com a nossa, a nossa 
com a de vocês, sem atrelar nada, sabe, acho que essas coisas você só entende 
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vivendo ali, por isso que eu acho que é uma nova força, uma nova configuração 
que tem servido de referência para outros movimentos. (Bianca) 
 
Esse caráter de autonomia, o afastamento da política político-partidária(...) uma 
estrutura falida, que a gente tem que se organizar apesar dela, e até contra 
ela...a gente tem que ser  um movimento autônomo, tentar preservar autonomia, 
apesar disso gerar muitas discussões do que é autonomia, até onde é autônomo 
nesse sistema? Porque a gente não conversa com o deputado pra discutir o 
projeto de lei? Porque a gente pede dinheiro pra secretaria do partido lá? Eu não 
tenho uma opinião formada sobre isso, e acho que isso faz parte do próprio 
movimento, então a gente discute, tipo, nesse ponto acho que fere autonomia, 
porque que fere autonomia? Qual o problema? A horizontalidade, acho que são 




Ao considerar que os novos movimentos sociais são constituídos como 
antíteses dos antigos movimentos sociais, em termos subjetivos, políticos, 
econômicos e culturais, Maheirie (1997) aponta para as contradições existentes 
nestes processos de sínteses, compreendidas e vivenciadas por processos 
dinâmicos e inacabados, constantemente se (re)fazendo nas práticas sociais no 
cotidiano dos sujeitos, constituindo o contexto, a história singular e coletiva dos 
mesmos. 
Na própria interioridade dos movimentos sociais, comumente, encontramos 
contradições, já que herdam do passado formas tradicionais de fazer política, 
marcadas por relações mais autoritárias, clientelistas e paternalistas (Maheirie, 
2003a). 
Podemos depreender, a partir das observações participantes e dos 
discursos dos militantes, que a participação no Movimento Passe Livre possibilita 
uma nova forma de se fazer política, onde o sujeito, permeado por estas relações 
e práticas sociais, se lança em novos movimentos de criação de si mesmo, 
apropriando-se de sua condição ativa em sua história singular, do próprio 
movimento e do contexto em que está inserido. Também há de se ressaltar os 
movimentos contraditórios e dialéticos deste movimento social, que busca se 
aproximar de princípios e práticas que estampem uma nova forma de se organizar 




4.4 Relações ético-estéticas e participação política 
 
Atualmente o conceito de estética, examinado para além das questões 
artísticas, vem sendo amplamente debatido no universo acadêmico. Em uma 
perspectiva mais sociológica, Maffesoli (1995) analisa um novo estilo que vem 
marcando as sociedades contemporâneas, denominado de estilo estético. O 
debate em torno do conceito de estética é aprofundado por Sánchez Vázquez 
(1999), transcendendo as fronteiras do artístico, levando a estética para o 
trabalho, a rua, o lar, e a vida cotidiana. As relações estéticas e os processos de 
criação são discutidos por Maheirie(2006) e Zanella(2006), trazendo à tona os 
processos psicossociais constituintes da atividade criadora e dos sujeitos. Por fim, 
citaremos Sawaia(2006), que leva a estética para o campo da política, ressaltando 
que nesta dimensão, só podemos pensar em relações estéticas aliadas a uma 
ética comunitária, ou seja, que reconhece a alteridade marcada pela diversidade, 
superando os processos de exclusão e discriminação.  
O conceito de estética é remetido por Sanchez Vázquez (1999) ao 
significado original de sensível (aisthesis), referindo-se a “um modo específico de 
apropriação da realidade, vinculado a outros modos de apropriação humana do 
mundo e com as condições históricas, sociais e culturais em que ocorre” (p.47). 
Logo, trata-se de uma forma peculiar de relação, entre o sujeito e um objeto, que 
se distancia da lógica racional, tradicional e utilitária para a inauguração de uma 
outra forma de se relacionar, que se aproxima da dimensão do sensível, “ao 
superar a unilateralidade funcional do objeto” (p. XVI), marcada, inexoravelmente, 
pelas relações sociais em um contexto histórico. 
Para que ocorra uma relação estética, o objeto tem que se revelar para o 
sujeito de forma estética, ou seja, é preciso que ele afete sensivelmente este 
sujeito que, de alguma forma, se envolve esteticamente com o objeto. Conforme 
Vázquez (1999), este objeto pode ser de qualquer natureza, já que há o “estético 
na natureza, na arte, na técnica, na indústria, na vida pública ou privada, nos 
centros de trabalho ou de entretenimento, no lar ou na rua” (p.XIV), pois não se 
trata de um objeto em si, mas sim da relação que o sujeito estabelece com ele em 
um contexto histórico-cultural específico. A relação estética acontece de forma 
única, pois é constituída por meio de suas experiências singulares e, também, de 
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forma coletiva, já que tanto o objeto, quanto o sujeito se fazem por relações 
sociais e históricas.  
Podemos articular este conceito de estética com o processo de apropriação 
em Vygotsky, compreendendo que há uma forma de apropriação dos significados, 
das relações e do mundo de forma estética, ou seja, uma apropriação que, além 
de perpassar pela sensibilidade do sujeito, traz rupturas com os significados 
cristalizados, criando novos sentidos que, dialeticamente, possibilitará novas 
formas do sujeito se constituir.  
Em linhas gerais, podemos compreender que as relações estéticas se 
caracterizam por novos olhares frente ao mundo, à alteridade, ou a algum 
fenômeno específico. Um novo olhar provocado por um estranhamento, por uma 
ruptura de uma concepção hegemônica e cristalizada que, contemporaneamente, 
está ancorada nos valores do individualismo, produtivismo, racionalismo, e na 
lógica prático-utilitária. Estes valores, comumente relacionados à modernidade, 
são apropriados pelos sujeitos que, muitas vezes, se constituem voltados para si 
mesmos, valorizando apenas aquilo que lhes trará benefício imediato, não 
reconhecendo a alteridade, não se importando com os problemas coletivos, 
tornando a si mesmo e seu contexto-histórico cada vez mais egocêntrico e 
intolerantes em relação aqueles que, de alguma forma, se encontram em 
processos de exclusão de direitos em diferentes esferas da vida. Ou seja, são 
formas de apropriação dos significados que não se aproximam de uma posição 
que seja ético-estética frente ao mundo, constituindo sujeitos que, dificilmente, 
terão motivações para se engajarem em algum tipo de luta ou projeto coletivo. 
Nestes casos, “o exercício político se transforma em buscas de estéticas 
existenciais particularistas, que sustentam o „eu narcísico‟ e a intimidade 
transborda, afogando o público, esvaziando o sujeito político” (Sawaia, 1999, 
p.23).  
Por outras formas de apropriação, há sujeitos que, mesmo permeado por 
este contexto ideológico, se direcionam para os interesses sociais e coletivos, e os 
reconhecem como importantes para todo o contexto e para si mesmo. Construindo 
novas formas de se relacionar com a alteridade e com o mundo, criam novos 
sentidos de sua própria existência.  
Podemos pensar que estas múltiplas formas de se relacionar com o mundo, 
 114 
que transcende a lógica prático-utilitária do capitalismo, que caminha para uma 
lógica aberta à sensibilidade, ao reconhecimento do outro, a valorização do outro 
como alguém em mim mesmo, possibilita a luta para que este outro tenha as 
mesmas possibilidades subjetivas e objetivas de existência. Com isso queremos 
levar a discussão da estética para o campo da política e, mais especificamente, 
para a inteligibilidade do engajamento em práticas políticas.  
Sendo assim, o sofrimento alheio, seja de um grupo, uma comunidade, ou 
um segmento da sociedade, é sentido esteticamente por um sujeito que, 
sensibilizado por esta condição, se insere em participações políticas em prol de 
alguma demanda coletiva que passa a ser apropriada pelo sujeito, tornado-a 
singular. O compromisso ético nestes casos, conforme Sawaia (1999), não se faz 
por obrigação ou persuasão, mas sim por uma motivação, necessidade e desejo 
do sujeito, que ao reconhecer e lutar por um outro, reconhece a si mesmo. 
Ao realizar uma crítica à modernidade, Sennet (1988) aponta para o 
enaltecimento do individualismo, da singularidade e da subjetividade que, segundo 
o autor, tornam os sujeitos desinteressados pela vida pública, pois o que é 
valorizado está na intimidade de cada um, e não na esfera coletiva. A ideologia da 
intimidade, assim chamada por Sennet (1988), transforma categorias políticas em 
psicológicas, dificultando as transformações no âmbito coletivo já que o sujeito se 
submete e se aprisiona em sua vida particular.  
A exaltação do singular também é assinalada por Sawaia (1999), 
apontando para a estetização da existência de forma perversa, já que a 
afetividade passa a ser uma dimensão privilegiada do/pelo sujeito somente na 
dimensão do individual particular. Assim, a autora aponta para o paradoxo da 
estetização da existência, que pode se dirigir tanto para uma estetização intimista 
e individualista, como para uma estetização comunitária. No primeiro caso, 
encontramos os sujeitos embebidos em sua singularidade, na qual a subjetividade 
se torna tirana do sujeito que esvazia o espaço social e político. No segundo caso, 
a estetização pode se revelar como transformadora do espaço público, já que se 
pauta em uma ética comunitária não excludente, que significa: 
 
ter sensibilidade para ouvir os gritos de sofrimento de cada um e a vivência do 
mal que existe na sociedade, advindos da situação de ser tratado como inferior, 
apêndice inútil da sociedade e visa potencializar os sujeitos para lutar contra 
essa ordem social excludente, em favor de todos (Sawaia, 2006, p.24). 
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A partir das falas de alguns militantes, compreendemos que estes podem 
estar se colocando em uma posição ético-estética em relação às necessidades de 
um outro, na medida em que foram se sensibilizando pela demanda do transporte 
público, ao mesmo tempo em que se inseriam nas lutas pela passagem gratuita. 
Podemos pensar que, por meio da militância, eles foram transcendendo a visão 
hegemônica, prática-utilitária de transporte coletivo (que reduz a passagem 
gratuita, simplesmente, ao acesso do transporte ou ainda, que o transporte tem 
que ser pago pelo cidadão, não sendo esta uma responsabilidade do Estado) 
construindo um olhar para além das tarifas propriamente ditas. A partir da leitura 
de Maheirie (2006) sobre relações estéticas, transpondo para este caso 
específico, podemos nos perguntar: estes sujeitos desconstruíram os sentidos 
habituais em torno da tarifa de ônibus, descontextualizando-os e 
recontextualizando-os em outros níveis de complexidade, a partir de uma 
experiência estética? 
 Por ora, apenas podemos afirmar que, para eles, a luta não se reduz à 
simples gratuidade no transporte coletivo, mas se amplia para o acesso aos 
direitos básicos, como saúde, educação, cultura e lazer, que, muitas vezes não 
são usufruídos, pelos altos preços das passagens. Logo, não se trata apenas de 
conseguir passe livre para estudantes, mas sim de superar os processos de 
inclusão/exclusão que as camadas populares vivenciam em seu cotidiano, tendo o 
transporte coletivo como pano de fundo da obstrução da passagem das pessoas 
em determinados lugares da cidade. Ou seja, a tarifa de ônibus passa a ser vista 
de forma estética, transcendendo o significado de “passagem de ônibus”, para (im) 
possibilitadora da circulação social e subjetiva das pessoas, alcançando o debate 
da dialética exclusão/inclusão.28 
Alguns militantes contaram os processos que vivenciaram, mediados pela 
participação no movimento, que fizeram olhar a passagem de ônibus sob outra 
perspectiva, diferente da visão que tinha antes da inserção no movimento: 
 
No começo eu não entendia nada dessa luta do transporte, quando eu cheguei 
eu tinha bem o senso comum, que a gente paga o transporte duas vezes, no 
                                                 
28
 A dialética exclusão/inclusão é concebida conforme o pensamento de Sawaia (1999), ou seja, todos são 
incluídos no discurso dos direitos no sistema capitalista, mas somente alguns é que têm possibilidades de 
acesso, isto é, o sistema inclui e exclui o sujeito.   
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imposto e na hora de usar, e essa é a visão das pessoas, acham que elas têm 
que pagar o ônibus, aquele negócio cidadão do bem, paga tudo direitinho, tão 
acostumados a pagar pelo transporte, acham que é normal... mas não é bem 
assim, isso teria que ser uma obrigação da administração pública, cobrar mais 
impostos dos mais ricos, porque não é justo, o grande beneficiário são os 
empregadores, o trabalhador gasta maior grana pra sair, trabalhar, o estudante 
as vezes deixa de estudar porque tem que pagar muito caro a passagem...e tem 
gente que ainda diz: „já pagam a metade e ainda tão reclamando!‟. Então, pelo 
Passe Livre é que eu fui conhecendo, me inserindo no debate e vendo com 
outros olhos essa questão da tarifa, não é tarifa zero, sem custo, é uma questão 
de vontade política pra permitir que os menos desfavorecidos possam usufruir 
dos seus direitos básicos. (Tiago) 
 
A partir da minha experiência de inserção no movimento, enquanto 
pesquisadora, também fui me apropriando das demandas do Movimento Passe 
Livre na medida em que fui me inserindo no grupo, nas atividades e nos debates 
sobre o transporte coletivo. Penso que também fui me sensibilizando pela causa 
na medida em que fui me aproximando do movimento, pois até então, minha 
postura frente ao passe livre era, de certa forma, hegemônica, pois a passagem 
de ônibus se reduzia apenas ao acesso do transporte coletivo. Acredito que o meu 
olhar foi se transformando na medida em que me aproximava do movimento, pois 
foram processos de ruptura dos sentidos presentes até então: “passagem gratuita 
é para não pagar ônibus” - para uma ampliação do sentido de como o transporte é 
imprescindível para as pessoas poderem circular pela cidade em seu cotidiano.   
Ao falar sobre sua motivação de militar no Movimento Passe Livre, Antônio 
nos mostra que, dentre outros motivos, houve uma sensibilização por um outro 
que mora na periferia e é excluído da área central devido à falta de transporte 
público: 
o passe livre despontou, deu liga, porque o transporte é muito precário, ônibus 
sucateados, um lixo, poucas linhas, muito caro, a cidade só tem transporte 
horizontalmente, não tem na vertical, é um absurdo, é bem condizente com a 
lógica de Brasília, o centro ali, o serviço público, e as periferias bem afastadas, a 
exclusão social total, o trabalhador que construiu Brasília foi jogado pra periferia 
e leva 3 horas pra chegar no centro da cidade, só pra trabalhar e voltar, pois não 
tem ônibus a noite, depois das dez da noite não tem mais ônibus...é uma 
demanda muito presente. Se eu que sou de classe favorecida, morava no plano 
piloto e podia, sei lá, ligar pra minha mãe me levar numa festa, apesar de eu não 
gostar de fazer isso, e nem ela, aí não tinha como sair. Quem dirá o pessoal da 
periferia? Não sai de casa simplesmente porque não tem transporte. (Antônio) 
 
 
Podemos compreender que Antônio se engajou no Movimento Passe Livre 
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por sentir que a melhoria nos transportes de Brasília é uma demanda presente 
para ele e, também, para a população da periferia, reconhecendo essa alteridade, 
pautada em uma ética, já que se sensibiliza com as dificuldades da mesma em 
relação ao acesso na cidade, inserindo-se no Movimento Passe Livre na busca de 
melhorias para si e para o outro.  
A motivação de Tiago para a luta no Movimento Passe Livre também 
perpassa pelo reconhecimento da necessidade do outro, posicionando-se de 
forma ético-estética em relação ao direito de ir e vir das pessoas, denunciando, 
também, aqueles que não reconhecem a demanda do outro como a sua própria: 
 
No momento o que eu tô buscando nessa luta é o direito de ir e vir das pessoas, 
que hoje tá controlado, elitizado, limitam os lugares onde a população carente 
pode ir... Porque quase não tem ônibus do centro para Jurerê Internacional? 
Apenas nos horários do início da manhã, no almoço e fim da tarde, é só pra ir 
trabalhar. O povão não pode pegar praia lá simplesmente porque o sistema de 
transporte não permite, a tarifa é excludente sim, então temos que quebrar essa 
barreira de muro invisível, entre aspas né, que é a catraca que tem na sociedade, 
é uma seleção econômica... quando a gente foi fazer um catracaço aqui na 
UFSC, pra ir pro centro fazer manifestação, a gente entrou no ônibus... o 
motorista desembarcou, ligou pra bombeiro, pra polícia, pra um monte de gente, 
aí a gente, não vou saí, não vou saí, aí a gente ficou. E o pessoal ali né, que tava 
indo trabalhar, indo embora, esperando, e parado por causa dos estudantes, e aí 
o cara falou assim: „pô, tenho que ir embora, não tenho nada haver com isso‟, pô, 
aí fiquei muito puto cara, falei meu, o que tu tá fazendo aqui dentro, como tu não 
tem nada haver com isso? Pega ônibus todos os dias, tamo aqui lutando pra 
abaixar a tarifa, e você faz que não tem nada haver com isso? Aí é essa 
separação, a galera acha que é só dos estudantes... essa luta é também contra o 
individualismo né? A solução é, vou fazer um consórcio, vou comprar um carro, e 
daí o problema vai acabar né, não vou depender do ônibus, só que não vai 
melhorar, só vai piorar, vai colocar mais um carro no transito, piorando o transito, 
aumentando a poluição. (Tiago) 
 
A questão do transporte também foi sensibilizando Flora na medida em que 
foi militando no Movimento Passe Livre, onde criou um novo sentido acerca da 
passagem gratuita, que transcendia a uma visão tradicional e hegemônica sobre o 
transporte coletivo: 
 
Conforme eu fui conhecendo o tema, todas as questões envolvidas no transporte 
público, também porque aqui em Florianópolis é muito ruim mesmo, vai tocando 
a gente... Às vezes a gente ouvia os relatos das pessoas, quando a gente parava 
no centro, vinha uma mãe e „ah, cadê o passe livre do meu filho, eu vim pegar o 
passe‟...Aí tu vê que é uma coisa que mexe com a vida das pessoas, e isso foi 
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me pegando. (Flora) 
 
A afetividade, conforme Sawaia (2006), está intrinsecamente relacionada 
com a estetização ética da existência, afirmando que não se pode pensar em 
“autonomia e emancipação social” sem a idéia da afetividade. A autora utiliza a 
teoria do filósofo Espinoza, que enaltece a importância da afetividade para se 
compreender a base de um sistema ético-político em uma determinada sociedade.  
A afetividade é a possibilidade de afetar e ser afetado29, ou seja, podemos 
pensar que se trata de algo que afete o sujeito esteticamente por meio de seus 
afetos. O sujeito é concebido por Espinoza como um grau de potência em 
expansão, que será construída por meio dos encontros intersubjetivos e das 
experiências vivenciadas com os outros. Ou seja, não se trata de uma potência 
natural, pré-determinada, ao contrário, é uma força de expansão que o sujeito 
constrói a partir de suas relações sociais, sendo o afeto o principal mediador na 
constituição desta potência de ação.  
Alguns encontros possibilitam o aumento desta potência de ação (alegria), 
mobilizando o sujeito para práticas, outros deprimem o sujeito (medo), tornando-o 
prisioneiro da apatia e da inércia, mantendo-se submetido ao sofrimento. Portanto, 
os sentimentos de “estar alegre” ou “estar triste” não se restringem ao âmbito 
individual, estão inexoravelmente relacionados com a expansão ou diminuição da 
potência de ação em função das relações com os outros, logo, mediando a 
constituição do contexto ético-político (Sawaia, 2006). Dessa forma, a autora 
relaciona os afetos e a ética, possibilitando a construção de uma psicologia 
voltada para questões políticas, tendo a afetividade, a partir do encontro com o 
outro, como o cerne na criação da potência de ação, destinada a transformações 
sociais, políticas e subjetivas:  
 
é o afeto que promove a passagem da heteronomia passiva à autonomia corporal 
e intelectual (...) o que levou Espinoza a afirmar que a ética não vem de fora. É 
impulsionada pelos afetos que o homem decide se algo é bom e pode determinar 
se ação deve ou não ser evitada. Não há ética, tampouco transformação social, 
                                                 
29
 O termo “afetar” é concebido conforme a concepção de Espinoza, isto é, “(...) a capacidade do ser humano 
afetar e ser afetado, ao mesmo tempo em que é o resultado corpóreo e mental dessas afecções, ao que ele 
denomina affetio (afeto)” (Sawaia, 2006, p. 86). Logo, o movimento de afetar e ser afetado está relacionado 
com as dimensões subjetivas e objetivas do sujeito. 
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independente dos afetos (Sawaia, 2006, p. 87). 
 
O exercício político, de acordo com Sawaia (2006), pauta-se em relações 
estéticas ancoradas em uma ética, no qual a coletividade pode se revelar pelos 
“bons encontros”,  “onde os indivíduos tornam-se causa de seus afetos e senhores 
de suas percepções, sem abdicar da universalidade, sem se satisfazer com os 
afetos instituídos na exclusão do outro e sem pôr nos outros o sentido da própria 
potência” (p. 25), tornando os “bons encontros” mediadores do aumento da 
potência de ação.  
No segundo encontro com a militante Flora, em que utilizamos suas 
fotografias do Movimento Passe Livre para mediar nossa conversa, perguntamos 
se ela se recordava de alguma cena, vivenciada por meio desta militância, que a 
afetou significativamente. A militante, então, remete a um momento específico que 
vivenciou com/no coletivo, que foi marcado por uma diversidade de sentimentos e 
que, apesar dos momentos de tensão, ainda sim foi significado por um clima 
festivo, de alegria: 
 
E também as manifestações em geral do passe livre, também foi muito bom 
quando a gente ficou muito tempo ali na frente da câmara dos vereadores, 
chovendo, a gente fez ciranda, cantando, horas e horas ali embaixo, tipo, a gente 
não vai sair daqui enquanto vocês não votarem o negócio! Numa manifestação 
tem muitos sentimentos misturados(…) de alegria, de esperança, de respeito, 
decepção, desespero, porque acontece muita coisa...Eu vejo que o pessoal mais 
novo gosta muito de manifestação, quando a gente vai na escola, „ai, quando vai 
ter a próxima?‟ Vira tipo um programa, uma baladinha, risos(...) Algumas 
conseguem ficar num clima festivo, acho que a esperança de estar na rua, era 
muito bom, tinha uma época que parecia um carnavalzão, as pessoas ficavam 
muito felizes, „ai tô na rua, ocupando o que é nosso‟, esse lugar é nosso, não vou 
sair daqui, principalmente os jovens, mas aí ia caindo a noite, a polícia ia 
fechando e mudava completamente. Então na manifestação tem tudo isso, tem 
aqui uma menina fazendo um malabarismo, pô que legal, a menina fazendo 
malabaris na manifestação... o menino com a mochilinha e o cara com uma 
escopeta gigante, para as pessoas verem como ainda é violento, e essa daqui 
para as pessoas verem como é bonito, como dentro das manifestações têm 
pessoas se divertindo, vão ali por uma vontade muito grande, sempre tem alegria 
assim, claro, menos nos momentos de tensão(...) Essa foi no Iguatemi, quando 
abriu o shopping(...) É muito bom e muito tenso(...) tudo misturado. (Flora) 
 
 
Maffesoli (1995) assinala que “vivemos uma ditadura anônima, doce e 
dissimulada”, pautada no “princípio utilitarista que mata nossos sonhos” (p. 11). 
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Diante deste cenário, os seres humanos caminham para uma nova forma de se 
relacionar com o mundo que supere o ideal democrático, a razão instrumental e o 
individualismo, enaltecidos na modernidade, logo, lançando-se em um movimento 
de estetização da existência, ou seja, na busca de relações sensíveis, da cultura 
do sentimento, do ideal comunitário, vivenciado por meio do sentimento de 
pertença ao coletivo e a um modo solidário de estar com o outro. O estilo estético 
é fortemente marcado pelo tribalismo, que são grupos que se formam em torno de 
sentimentos, valores e ideais coletivos, nas sociedades contemporâneas, onde os 
sujeitos buscam saciar este sentimento de pertença, do estar junto com o outro, 
do vibrar em comum com um coletivo. “Assim o que prevalece não é mais o 
indivíduo, isolado na fortaleza de sua razão, mas sim o conjunto tribal (Maffesoli, 
1995, p.145). 
Neste sentido, o espaço coletivo do Movimento Passe Livre pode ser 
concebido como um mediador de possibilidades na construção de relações ético-
estéticas, por meio dos bons encontros que acontecem na tribo Passe Livre que 
possibilita um sentimento de pertença, de compartilhamento, de vibração de 
ideais, afetos, lutas, reconhecimento e novos olhares para o outro e para si 
mesmo. As falas, as músicas cantadas, as alegrias compartilhadas, a esperança 
na rua, objetivam os devires desta totalização absolutamente inacabada da “tribo 
Passe Livre”. 
A participação no Movimento Passe Livre possibilitou e foi possibilitada por 
meio de alguns afetos construídos na/pela militância. Jucenir nos conta que sua 
militância estava “cansada”, “adormecida”, e o Passe Livre propiciou que ele 
criasse novos sentimentos que o levaram para novas práticas: 
 
então eu me envolvi bastante, foi uma das coisas que de 2003 pra cá, m deu 
pique, porque a gente vai ficando mais velho, vai entrando nessa coisa de 50 
(anos) , e vai ficando um pouco mais cansado, vai caminhando e vê que as 
coisas não tão rolando legal (...) e o Movimento Passe Livre é uma coisa que me 
deu gás, me deu pilha, essa vitalidade da criançada me motivou muito...me 
oxigenou, porque a tendência é você ficar cada vez mais na vida particular, 
privada, „ah, vou cuidar da minha mulher, dos meus filhos, da minha família, do 
meu empreguinho (...) então a tendência é você ir se acomodando. Agora, um 
professor de História, que trabalha com adolescentes, se ele se acomodar é a 
morte, quem mexe com adolescentes não pode perder o pique, tem que ter o 
pique, tem que ter esperança, e a esperança tem que ser a mudança. Então, 
acho que o passe livre é uma célula revolucionária que aponta para um outro 
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mundo possível, e é por isso que eu gosto deste movimento, porque me dá essa 
possibilidade de entrar em contato com estes jovens e dar esperança de que a 
gente pode fazer, e juntos. (Jucenir) 
 
 
A partir das significações de sua militância no Movimento Passe Livre, 
percebemos que para Jucenir esta participação política está fortemente vinculada 
aos sentimentos de esperança, de pique, que são fundamentais na expansão de 
sua potência de ação que, anteriormente, estava enfraquecida. Logo, estes 
sentimentos são fundamentais para que ele se insira em práticas transformadoras 
do mundo. Além disso, relaciona a importância de se ter estes sentimentos à sua 
atividade profissional, em especial, em sua relação com os alunos.  
Em tom emocionado, Flora traz à tona sentimentos que a fazem  mobilizar 
para a luta de melhorias, assim como a necessidade de que as pessoas precisam 
se sensibilizar por algo para poderem se inserir em práticas transformadoras:  
 
No MST o que me tocava muito eram as crianças, eu chegava em casa arrasada, 
era quase insuportável ver que muitas daquelas crianças não vão poder ir pra 
escola, não têm acesso à educação, que a vida vai continuar naquele ciclo de 
miséria, sabe? Ver criança passando fome é uma coisa que me deixa muito 
indignada! Isso ao mesmo tempo que te destrói também te dá força pra não, não 
vai continuar assim! Se cada pessoa ficar um pouco indignado, o mundo muda 
né? Porque a pessoa só acorda e pensa em fazer alguma coisa diferente quando 
fica muito indignada com alguma coisa (...) Ver criança passando fome me deixa 
muito indignada. Ver que a família dela não vai se desenvolver (...) Aí eu voltava 
de lá sempre muito arrasada, queria ficar só na minha casa, não olhar, não ouvir 
barulho, mas também com raiva, alguma coisa eu tenho que fazer. Se cada 
pessoa tiver o mínimo de sensibilidade pra se indignar e fazer algo, e não é 
sozinho, isso eu não acredito também, „sozinho, vou doar todas as minhas 
coisas‟, não é isso,  mas sim fazer alguma coisa concreta pra mudar o mundo(...) 
é fazer algo pro mundo desgraçado em que a gente vive. Isso acontece muito, 
tanto na luta pelo transporte, na luta das mulheres, que é outra coisa que me 
deixa muito destruída mas também com muita vontade de juntar com outras 
mulheres e mudar alguma coisa. Se acomodar e ficar triste, „ai que mundo idiota, 
que mundo horrível, não vai mudar nada, vai continuar toda a mesma merda que 
tu acha que é, ( ...) você não vai mudar o mundo sozinho, nunca. (Flora) 
 
Olhar o outro com olhos de um corpo que se afeta na relação com a cena 
vivida, provocando reações afetivo-volitivas que são experienciadas na situação 
com o outro, marca um tipo específico de relação. Esta relação, que estamos 
procurando trazer para o campo da política, é uma forma de ser afetado 
colocando-se em uma postura estética, capaz de se sensibilizar com o outro que, 
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de uma forma ou de outra, coloca-se de determinada maneira em um contexto 
específico. O que estamos procurando afirmar é que, nas relações vividas na 
esfera do político, as transformações dos sujeitos podem estar pautadas em 
relações estéticas entre militante e sujeito objeto da ação do movimento, 
ampliando o tema da luta para muito além de uma reivindicação prático-utilitária. 
A reação estética é compreendida por Vygotsky (2001) como “uma certa 
superação dos conflitos íntimos” (p.340) que atormentam o sujeito, provocada por 
uma catarse, que se caracteriza por uma forte emoção que impulsiona o sujeito a 
superar algo que o angustia. Ao analisar a reação estética provocada pela arte, 
Vygotsky (2001) afirma:  
 
A contradição, a repulsão interior, a superação e a vitória são constituintes 
obrigatórios do ato estético. É necessário ver o feio em toda a sua força para 
depois colocar-se acima dele no riso.... A arte implica essa emoção dialética que 
reconstrói o comportamento e por isso ela sempre significa uma atividade 
sumamente complexa de luta interna que se conclui na catarse. (Vygotsky, 2001, 
p.345) 
 
Considerando esta reflexão na dimensão da participação política, a catarse 
se relaciona com a relação estética experienciada pelo militante em relação ao 
outro que lhe afeta, trazendo sentimentos de indignação, como no caso de Flora, 
que mobiliza o sujeito para novas práticas na tentativa de superar seus impasses. 
Neste sentido, a experiência estética, no campo da política, pode ser 
compreendida como uma forte mobilização de sentimentos que impulsionam o 
sujeito para movimentos de transformações de seu contexto e de si mesmo.  
Se a relação estética marca uma forma de ser afetado que propicia 
processos de criação (Maheirie, 2006, 2002), na esfera da política, a criação se 
objetiva em diferentes estratégias de atuação neste contexto, fortalecendo os 
militantes e possibilitando novas reflexões-afetivas, que possam se fazer 
mediadoras de novos fazeres.  
A militância no Movimento Passe Livre possibilitou, para Jucenir e Flora, a 
construção de sentimentos, como a esperança, raiva e indignação, que 
aumentaram a potência de ação destes sujeitos, lançando-os para a prática 
política, ou seja, estes sentimentos constituem e são constituídos por meio da 
militância neste movimento social.  
Uma das alternativas, apontada por Sawaia (1999), para a potencialização 
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dos sujeitos, de ações individuais e coletivas, para a luta por melhorias na 
sociedade, é a participação em uma comunidade que se paute em uma ética, ou a 
vivência nos bons encontros que afetam os sujeitos de forma a aumentar sua 
potência de ação. Podemos pensar, a partir das falas de alguns militantes, que 
este movimento pode se configurar em uma comunidade que possibilite os bons 
encontros, permeando a construção de olhares e posturas ético-estéticas 
mediando, dialeticamente, um aumento da potência de ação destes sujeitos que 
participam do Passe Livre. 
Para os militantes que entrevistamos, o espaço coletivo é significado como 
um lugar onde o sujeito vivencia experiências que escapam do sujeito singular 
quando não inserido em alguma coletividade. Ou seja, o Movimento Passe Livre é 
significado como um campo de novas experiências que lançarão estes militantes a 
novas formas de se relacionar com o outro e consigo mesmo, participando de 
formas inaugurais do devir de suas histórias singulares e coletivas. 
 
eu acho que o movimento me deu, com o movimento eu tive mais vontade de 
discutir a luta de classes, sociedade e tal, sabe, eu busquei formação política, 
acho que o movimento propiciou muito isso, e uma vontade também, as vezes 
até, eu não sei se eu diria „de ser útil. (Bianca) 
 
Pô, eu acho que ele me traz muita experiência, muitas vivências, coisas que eu 
acabo entrando em contato em função do movimento, eu não sei o que o 
movimento me traz, até que ponto é o movimento que me faz fazer as coisas, ou 
eu é que vou atrás, não sei, mas assim, um movimento articulado atrai muitas 
coisas que eu não estaria fazendo parte se eu tivesse, sei lá, correndo atrás 
sozinho, tem experiências que me alcançam que são por causa do movimento, 
se eu tivesse sozinho não viveria isso. Você acaba entrando em contato com 
muitas coisas. (Antônio) 
 
 
Em todos os discursos até então citados, percebemos uma sensibilização 
em relação aos processos de inclusão/exclusão concretizadas nos custos das 
passagens de ônibus. Provavelmente esta sensibilização não desemboca apenas 
nesta questão do transporte, contudo, foi difícil acessar uma postura ético-estética 
do sujeito de forma mais explícita. Isto é, notamos algumas relações ético-
estéticas construídas na dialeticidade da participação no Movimento Passe Livre, 
entretanto, não temos indícios suficientes para refletir uma postura ético-estética 
ao longo da processualidade na constituição destes sujeitos.  
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Pensamos que isso possa ter ocorrido, dentre vários fatores, por ser difícil 
para o sujeito retomar e identificar suas experiências e significações das 
processualidades que o constituíram. Nas entrevistas, pudemos notar que foi difícil 
para os sujeitos analisarem os “germes” de suas posturas, ou seja, quais foram os 
caminhos objetivos e subjetivos que o levaram a se posicionar de forma sensível 
diante o sofrimento do outro, de que forma eles transcenderam a visão 
individualista e se inseriram em lutas coletivas. Em outras palavras, nesta 
investigação não nos foi possível identificar relações estéticas que talvez 
pudessem estar mediando sua história na construção de suas posturas diante da 
cena política.  
Com a militante Flora, pudemos encontrar linhas dos processos que 
constituem uma postura ético-estética frente ao mundo, ou seja, onde a militância, 
a luta por melhorias, a necessidade de mudança são significadas como 
fundamentais para a existência deste sujeito. Trata-se de um sujeito que se 
constitui, fundamentalmente, mediado pela participação política, pela vontade de 
fazer algo para mudar o mundo: 
 
Eu acho que eu não conseguiria ficar sem fazer nada, vou desencanar de tudo e 
não fazer nada, vou só trabalhar, aí seria quase a morte porque seria viver pra eu 
mesma. Acho que cada um vive pra si, obviamente, mas um pouco pro mundo, 
um pouco da tua vida doar pro mundo, pro planeta, pro futuro, lutar, daí sim é 
uma vida que vale a pena. Eu acho que mais porque eu não conseguiria viver 
assim „ah, vou trabalhar ali, vou almoçar ali, no mercado lá, criar meus filhos e 
pronto, acabou‟, incompleto, totalmente, uma vida pra mim assim é sem sentido. 
Não consigo pensar levar uma vida que não seja uma vida com a luta pela 
melhoria, por coisas muito diferentes, passe livre e MST são coisas bem 




No que se refere à Flora, lutar por uma sociedade mais justa é um sentido 
crucial de sua existência. Esta militante se engaja em projetos coletivos e os 
reconhece como importantes para si mesma, sendo que o outro, marginalizado de 
alguma forma, é reconhecido como alguém importante e por quem ela tem que 
lutar para que ele tenha condições básicas de existência. A forma que Flora 
relaciona sua dimensão singular e coletiva, esfera privada e pública, podem ser 
compreendidas a partir da afirmação de Sawaia (1999) em que  “o estilo de vida, 
ao se qualificar como comunitário, volta-se à mediação entre a universalidade 
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ética e a singularidade do gozo individual, entre o bem estar particular e o coletivo 
e concebe o público e o privado, o pessoal e o político como conceitos reversíveis” 
(p.24). 
Tentamos investigar os “germes” desta postura que Flora construiu para 
sua vida. Buscamos as vivências e significações que possibilitaram que ela se 
lançasse em movimentos de lutas sociais: 
 
em estar envolvido com pessoas que estão discutindo coisas parecidas, acho 
que isso vai acrescentando mais na pessoa. Pode ser que antes tivesse um 
sentimento, pelo de estar curiosa e querer ver as coisas, mas de sentimento 
grande, de querer mudar, acho que foi construído junto com minha participação. 
Não era de antes, foi sendo construído junto, conforme eu ia militando eu ia 
querendo militar mais. (Flora) 
 
 
Por meio das fotos, Flora contou seus momentos no Movimento Passe Livre 
e no Movimento dos Sem Terra, revelando seu olhar, sentidos e emoções que 
remetiam essas fotos. Indaguei se ela se recordava de alguma cena marcante que 
ela relaciona com a atual vontade de militar, de lutar por melhorias de vida. Ela, 
emocionada, nos conta da primeira noite em que dormiu no acampamento do MST 
no interior de Santa Catarina:  
 
Assim, cenas que me uniam muito à luta, foi a primeira noite que eu dormi no 
acampamento do MST, foi uma noite, nossa, maravilhoso, um marco na minha 
história. Era um barraco de lona, era eu e mais uma menina, nos acolheram 
muito bem, como se conhecessem a gente há muito tempo sabe, aí arrumaram a 
nossa cama, era frio, não tinha luz, não tinha água quente. Aí a gente ficou até 
tarde conversando, tomando chimarrão, comendo aipim frito, aí chegou uma hora 
que a gente „precisamos dormir, porque a gente vai acordar amanhã 6 da 
amanhã. Daí eu deitei e não acreditava que eu tava ali, eu tô aqui, no estado que 
eu nasci, que eu morei aqui, mal saí daqui, numa situação que é completamente 
diferente da minha, né? Daí, nossa, eu dormi muito bem... Essa lembrança me 
marcou muito, de ter dormido no meio de um lugar que não tinha luz, que era no 
meio do mato, com um monte de gente que eu não conhecia, mas que parecia 
que era minha família, de tão bem que eles nos acolheram. Isso foi uma coisa 
que me marcou muito, sabe quando aquilo te fortalece, fortalece tua ligação com 
o resto das pessoas que não tem nada haver contigo em tese, mas que tem tudo 
haver, pessoas que falam de outro jeito, que moram em outro lugar, que não 
conversa sobre as coisas que você conversa, mas que naquela hora parece que 
tu és um sem terra sabe? Foi bem legal. (Flora) 
 
Sua postura ético-estética frente ao mundo foi sendo construída, 
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fundamentalmente, por meio de suas práticas políticas. O movimento de 
estetização em relação a algo é constituído, conforme Vázquez (1999), por 
aspectos subjetivos e objetivos, assinalando que “a relação estética com o objeto 
só ocorre se o sujeito se interessa pelo objeto e está atento a ele” (Vázquez, 1999, 
p.111), ou seja, o sujeito tem que estar em relação a um objeto concreto, sendo 
que “daí se depreende que no sujeito não ocorre algo assim como uma atitude 
estética anterior a essa relação... o que existe, na verdade, é a experiência que o 
objeto provoca, ou o estado ou a atitude engendrada na (e não antes da) relação 
estética, concreta, singular, com este objeto” (Vázquez, 1999, p.108). Logo, 
podemos pensar que o posicionamento estético na política requer, de alguma 
forma, experiências concretas que coloquem o sujeito diante de algum fenômeno 
que o provoque esteticamente fazendo com que este se insira, por exemplo, em 
um engajamento político. Na fala de Flora percebemos que ela foi sendo 
esteticamente provocada pelo objeto (no caso, a exclusão do sujeito por meio das 
tarifas de ônibus, que é vetado de circular pela cidade exercendo seu direito de ir 
e vir ), na medida em que foi se inserindo na militância.  
Esta vivência trouxe para Flora um estranhamento de sua própria realidade, 
pois se inseriu em um contexto totalmente diferente daquele em que está 
acostumada. Isso lhe trouxe um sentimento de bem-estar, de acolhimento, de se 
sentir mais um Sem-Terra naquele momento, possibilitando que ela se posicione 
de uma forma estética em relação a essa luta. Parece que Flora, atualmente, se 
afeta mais pelas causas dos Sem-Terra e menos pelas questões do Passe Livre. 
Podemos pensar que as questões do MST tem se revelado esteticamente, de 
forma mais intensa, para Flora, do que a luta pela tarifa zero: 
 
Acho que um pouco por isso que eu nesse momento não tô indo muito nas 
reuniões, porque tem muitas coisas que pegam pras pessoas, que eu vejo assim, 
tipo no MST, ah, aí tu vê assim que o que a gente fala pode ser até pouco perto 
do quê as pessoas em outros lugares realmente precisam, que não é só a 
passagem gratuita, não ter ônibus pra andar na cidade, mas de ter gente que 
bebe a mesma água que ela usa pra lavar as coisas porque ela não tem água 
potável, acho que daí este sentimento foi sendo construído ao longo do contato 
com as outras lutas, não só do passe livre. Eu vi que tá num grupo político, numa 
organização política te ajuda a ter contato com muitas outras coisas, que não é 
aquela luta principal nossa, mas a luta de vários grupos né, acho que agora eu 
até posso dizer que não sou só militante do passe livre, mas de muitas coisas 
que surgirem eu vou me empenhar, não é lutar pelo transporte que vai resolver o 
problema que eu tenho com o mundo. (Flora)  
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A própria militância no Movimento Passe Livre foi possibilitando a 
construção de uma postura ético-estética em relação às questões do transporte, 
assim como a transcendência deste lugar de estetização se direcionando para 
outras lutas que, atualmente, tem afetado e mobilizado Flora de forma mais 
profunda. 
Para além do olhar da estética sob a singularidade do sujeito, podemos nos 
dirigir para a análise do próprio movimento social, destacando que há um 
processo de estetização nos novos movimentos sociais que buscam novas formas 
de se fazer política, na medida em que utilizam diferentes linguagens, como 
objetivações artísticas variadas, compreendidas enquanto instrumento político, 
expressando suas reivindicações, mobilizando a militância e afetando as pessoas 
da sociedade civil que têm a chance de com ele se relacionar. Podemos pensar 
que nos movimentos sociais contemporâneos, há rupturas de formas tradicionais 
de se fazer política, que podem se dirigir, dentre outras formas, para uma 
estetização do movimento em si, por meio de formas criativas de se expressar e 
reivindicar. 
A partir das observações participantes, podemos notar que o Movimento 
Passe Livre se insere neste processo de estetização, buscando novas formas de 
expressão que buscam sensibilizar as pessoas, tanto nas manifestações, nos 
materiais produzidos pelo movimento, assim como em outras atividades. Ao invés 
de longos discursos, as manifestações eram marcadas pelo grupo dos clown 
(pessoas que se vestem de palhaço e se expressam por meio das dramatizações), 
pela batucada do maracatu e do grupo “da bateria” dos militantes, pela dança afro, 
por dramatizações, por gritos de guerra divertidos, alguns já clássicos da luta – 
“vem, vem, vem pra luta vem, contra o aumento!”- outros criados no ato da 
manifestação, que vão contagiando as pessoas que participam, ou não, da 
manifestação –“Você aí no alto, a luta é no asfalto!”, dirigindo-se às pessoas que 
assistiam a manifestação das janelas dos edifícios.  
Ao falar da sua paixão pelas fotos, Flora aponta esta busca de afetar os 
outros por meio das imagens que produz no movimento Passe Livre: 
 
Acho que fazer as pessoas sentir um pouco o que estava acontecendo naquele momento, 
não transmitir pela informação, mas transmitir algum sentimento, algo que falte no texto, 
transmitir alguma vibração do momento, não só quantas pessoas, não, transmitir uma 
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pulsação mesmo, uma experimentação, você olha e sente alguma coisa. Mas tudo bem 
que é difícil, não é fácil, sei que não é, mas o que eu gostaria era isso, contar uma forma 
de contar para as pessoas que não estavam, e para lembrar para aquelas que estavam na 
manifestação, lembrar onde elas estavam no meio do povo. (Flora) 
 
No lugar de jornais em formato tradicional, encontram-se folhetins 
requintados por caricaturas, charges e imagens criativamente elaboradas. 
Portanto, podemos dizer que há marcas estéticas no Passe Livre que visam 
transformações sócio-políticas por meio de relações sensíveis e de criações 
estéticas, ancoradas em uma ética, entendida como a garantia de igualdade nas 
condições sociais para todos os cidadãos reivindicando, ao mesmo tempo, o 
direito de se fazer diferente.   
Estas análises referentes a uma possível estetização deste movimento 
social foram elaboradas de forma superficial por meio das observações 
participantes. Esta lacuna não foi preenchida, abrindo um caminho para futuras 
pesquisas que podem abordar os processos de criação e as relações estéticas do 
Movimento Passe Livre de forma mais complexa.  
A leitura estética sobre a participação política em movimentos sociais pode 
trazer novas contribuições para os diálogos entre a psicologia e o campo da 
política. Podemos focar esta leitura tanto no próprio movimento, quanto no sujeito 
em relação à participação política.  
No primeiro caso, é possível estudar os estilos de se fazer política e de 
participar politicamente, concretizado nas diversas atuações e criações do 
movimento social que busca provocar o olhar do outro que não está inserido no 
movimento. 
No segundo caso, podemos investigar se os militantes constroem relações 
estéticas, por meio da participação política, tendendo a romper a lógica prático-
utilitária em relação aos processos de inclusão/exclusão, constituindo um ideal 
comunitário, ancorado na cultura de sentimentos coletivos e de solidariedade com 
o outro, se potencializado por meio de seus bons encontros nos grupos políticos, 
propiciando aos sujeitos, coletivos e singulares, circularem no mundo pautados em 








O propósito desta pesquisa foi investigar as relações existentes entre os 
sujeitos militantes e o Movimento Passe Livre, considerando-as constitutivas 
do/pelo sujeito em movimentos de totalização, que se fazem sempre abertos e 
inacabados. Buscamos analisar os processos da constituição deste sujeito que, de 
alguma forma, significa a participação política como algo atrativo ou importante 
para sua existência, concretizando este interesse em práticas políticas. Por outro 
lado, visamos estudar de que maneira a participação neste movimento media a 
constituição deste sujeito, investigando as contribuições que possibilitam 
inovações subjetivas e objetivas destes militantes. Tendo em vista a complexidade 
das relações existentes entre o sujeito e a participação política, este estudo 
contribui com alguns olhares que possibilitam compreensões acerca deste 
fenômeno sem, contudo, esgotar as análises do MPL, e muito menos desta 
temática, já que a realidade é muito mais dinâmica do que os esboços teóricos, 
caracterizando estes como ensaios de apropriação da realidade, contextualizados 
subjetiva e historicamente.  
Encontramos as mediações familiares como importantes para os sujeitos 
que escolheram a participação política no Movimento Passe Livre. Em alguns 
casos, o sujeito se identificou por meio da semelhança com a postura política de 
seus familiares, apropriando-se desta nas atuais práticas políticas de sua vida. Em 
outros casos, a identificação com os significados políticos compartilhados pela 
família e/ou as características singulares de figuras parentais (pai autoritário, 
nazista, disciplinador) se enveredou pela diferença, ou seja, o sujeito se apropriou 
destes significados construindo sentidos que o distanciassem desta postura, 
criando novas formas de conceber e experienciar a participação política. Há ainda 
o caso em que a mediação das práticas políticas foi, fundamentalmente, afetiva, 
marcada por um contexto em que a política se relaciona com um contexto de 
alegria e de festa.  
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As condições objetivas também emergiram nos discursos dos sujeitos que 
as significaram como importantes mediadoras na construção do interesse pela 
participação política. A situação econômica da família que possibilitou o sujeito 
estudar em boas escolas e universidades, podendo se dedicar integralmente aos 
estudos por não ter que trabalhar para ajudar financeiramente a família, permitiu 
que este sujeito tivesse mais tempo e acesso a livros e estudos que possibilitaram 
leituras mais críticas em relação às desigualdades sociais, aos sistemas e 
acontecimentos políticos, mediando novos olhares em relação ao mundo. Assim, a 
objetividade se mostra uma dimensão importante na análise da participação 
política na medida em que desconstrói o discurso subjetivista em relação à 
mobilização do sujeito que se engaja em lutas coletivas. 
A participação política no Movimento Passe Livre mediou novas 
possibilidades de existência para estes militantes. Para Flora, a atividade de 
fotografar já era significada como atrativa em sua vida, contudo, foi por meio da 
participação no movimento que ela aprimorou esta prática. A partir da necessidade 
do movimento, aliado ao seu interesse, buscou o curso de fotografia, comprou 
uma nova máquina, tornando-se a fotógrafa do movimento. Ou seja, a fotografia 
foi um dos grandes ganhos, oriundo desta militância, em sua existência, na qual 
conciliou sua vontade com uma função dentro do movimento, demonstrando uma 
importante contribuição da participação política em sua existência. Para Jucenir, a 
participação política no Movimento Passe Livre possibilitou novas formas de se 
relacionar com seus alunos, que também participavam ou eram convidados por 
ele a militarem no movimento. Para este professor, a participação política contribui 
de maneira significativa para sua prática docente, pois, além de possibilitar uma 
nova relação com seus alunos, permite complexificar os conteúdos de sua 
disciplina (História) ministrados em sala de aula, mediados pelas experiências nas 
diversas atividades do movimento, em especial, nas manifestações públicas. 
Conforme o professor, o trabalho em sala de aula enriquece substancialmente 
quando este contexto é constituído por pessoas que participam politicamente em 
alguma atividade.  
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Para todos os sujeitos entrevistados, a participação política neste 
movimento possibilita aprendizagens, experiências, leituras e práticas em relação 
ao mundo e a si mesmo, não ou pouco encontradas em outros espaços e relações 
da vida.  A participação política foi fortemente significada como uma mediadora de 
novas possibilidades do porvir de cada um, seja na forma de transcender a visão 
individualista hegemônica na contemporaneidade; seja na possibilidade de se 
sentir acolhido por um coletivo e potencializado por este, construindo um 
sentimento de poder e fazer diferente em suas práticas cotidianas relacionadas a 
si mesmo e a uma alteridade; sejam nas inovações de apropriação do mundo, por 
meio dos estudos e discussões realizadas pelo movimento, referente ao sistema 
de transporte, aos acontecimentos políticos, aos direitos humanos, à cidadania, 
aos fatos históricos, entre outros; e seja na criação de novas formas de se 
relacionar com o outro - família, alunos, amigos, namorado - mediadas pelos 
(des)encontros desta participação política, marcando movimentos de 
democratização, politização e conflitos na esfera da intimidade.  
Aproximamos-nos, contudo, não nos aprofundamos na dimensão mais 
coletiva do Movimento Passe Livre, por exemplo, em relação à identidade coletiva 
deste grupo. Ao longo desta pesquisa é que percebemos a importância desta 
categoria para contribuir em nossas análises sobre as relações entre participação 
política e constituição do sujeito. Dessa forma, abriu-se uma lacuna pouco 
preenchida em nossos ensaios teóricos e metodológicos, construindo 
possibilidades de estudos futuros.  
Por meio da inserção no campo, nos apropriamos, paulatinamente, de que 
a identidade coletiva do Movimento Passe Livre traz as marcas dos Novos 
Movimentos Sociais, e que, também, possui características singulares que se 
tornam atrativas de novos estudos. Por exemplo, chama atenção a organicidade 
do movimento, concretizada na multiplicidade de atividades realizada por este 
grupo (desde uma simples panfletagem, passando por grupos de estudos, 
seminários, grandes manifestações, exposição de filmes, atividades em escolas e 
Universidades, oficinas, festas, ramificações em subgrupos que se destinam à luta 
pela equidade de gênero, outros que buscam aprimoramento nas atividades 
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teatrais para a estetização do movimento, outro subgrupo que luta pela 
“bicicletada” como alternativa ao automóvel, entre outras); e pelo tempo de vida do 
movimento, afinal, são quatro anos de reuniões semanais. Esta dinâmica interna 
do movimento, suas formas de articulação e de organização, foram pouco 
aprofundadas nesta pesquisa, e poderiam trazer elementos interessantes para 
analisar a identidade coletiva deste grupo. 
Abordamos a relação entre esta nova forma de se fazer política, que marca 
as performances do Movimento Passe Livre, com a constituição do sujeito. A 
busca de se tornar um movimento que possibilite a atuação de todos, faz com que 
a militância no Movimento Passe Livre se torne um lugar onde o sujeito se sinta 
autor da história do movimento, de Florianópolis e, dialeticamente, de si mesmo. 
Ao criarem um novo espaço de prática política, marcado pela possibilidade de 
participação e expressão de todos, o sujeito se insere em novos movimentos de 
criação de si mesmo, por meio de relações sociais que lhe permitam fazer história 
e se apropriar desta condição de autoria singular e coletiva, em um contexto que 
lhe permite visualizar suas objetivações que lhe propiciarão novas formas de 
subjetivação.  
Trouxemos a contribuição do olhar estético para analisar a relação desta 
participação política na estetização da existência destes militantes. Pudemos 
perceber que esta participação política pode contribuir na construção de uma 
postura estética diante das catracas de ônibus que passam a ser vistas como as 
catracas da sociedade que giram em torno dos processos de inclusão/exclusão; 
do olhar estético em relação ao sofrimento do outro, aberto à alteridade e 
apropriado como importante para si mesmo, lançando o sujeito em lutas coletivas; 
e também, na construção de uma forma de viver que busca transcender a visão 
prática-utilitária do sistema capitalista, possibilitando alternativas para a 
impessoalidade e o individualismo que marcam a contemporaneidade, permitindo 
uma forma de estar junto com o outro, com a coletividade, na alegria, nas festas, 
nas celebrações, mediada por relações ético-estéticas.  
Ao longo das escutas e análises, percebemos que algo escapava dos 
discursos e das nossas escutas, tornando difícil acessar os “germes” de uma 
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postura ético-estética. Portanto, uma questão fica aberta: Onde se encontram as 
experiências desencadeadoras deste olhar ético-estético que o sujeito construiu 
ao longo de sua constituição? De que forma se deu esta primeira ruptura com o 
olhar hegemônico que provocou um estranhamento com as formas e relações 
instituídas no campo histórico, social e político? Quais experiências estéticas os 
sujeitos vivenciaram na relação com o outro, que possibilitaram que fossem 
afetados em suas existências? 
Quando tentávamos investigar estes aspectos, as respostas se delineavam 
no silêncio, ou no “nunca havia pensado sobre isso”, ou logo tangenciavam 
explicações sociológicas (tudo começou na Novembrada...). Estas respostas nos 
mostraram a dificuldade do sujeito de acessar, pensar e colocar em palavras algo 
complexo, cujo delineamento de raízes exige um “corpo memorioso” capaz de se 
lançar no já vivido e trazer presente um momento de impacto produzido por uma 
relação específica, a que temos chamado aqui de relação estética. Sabemos que 
não se trata de uma experiência determinista na construção desta atual forma de 
se relacionar ético-esteticamente. Contudo, também sabemos que suas origens 
não estão na casualidade ou, exclusivamente, nos acontecimentos históricos ou 
na apropriação intelectual dos livros e manifestos marxistas.  
Portanto, esta é a outra lacuna construída por esta dissertação que incita 
novos estudos. As dificuldades encontradas ao longo desta investigação 
demonstraram a necessidade de se repensar os aportes teóricos e metodológicos 
para que se consiga transcender o discurso racional e as explicações 
sociológicas, na busca dos mediadores afetivos que podem estar constituindo um 
sujeito que se relaciona de forma ético-estética face à alteridade e a si mesmo.  
É extremamente difícil, embora necessário, finalizar este percurso de 
aproximação da relação entre a participação política e a constituição dos sujeitos 
militantes do Movimento Passe Livre. Após dois anos destinados a este contexto, 
pudemos tecer reflexões e questionamentos que não são passíveis de serem 
esgotados em uma dissertação de mestrado, devido à sua complexidade que 
escapa às palavras, à escrita e ao tempo destinado à conclusão desta pesquisa. 
Contudo, ainda assim, consideramos estas análises importantes na construção de 
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compreensões acerca da participação política e da constituição do sujeito, 
podendo contribuir para o conhecimento científico, para os protagonistas desta 
dissertação (os militantes do Passe Livre) e para aqueles que acreditam que a 
participação em movimentos sociais ou em outras formas de coletivo se configura 
como uma alternativa aos impasses sociais, históricos, culturais, políticos, 
financeiros e subjetivos da contemporaneidade.  As análises terão que parar 
por aqui, mas o movimento dos sujeitos que circulam no Passe Livre continua, 
assim como o trânsito de outros sujeitos em outros movimentos sociais e lutas 
coletivas, requerendo novos estudos e olhares teórico-metodológicos que venham 
a contribuir para a compreensão das múltiplas “catracas” a que estamos 
submetidos, assim como pelos múltiplos saltos que os sujeitos possam, 
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